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ASSINANTE
VENDA PROIBIDA I

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média
1014.6 milibares. Temperatura média 22.8.0
máxima insolação 40.7.° mínima 16.7.° (No
Planalto média mínima 09.5. O) Curnulus, Stra­
tus, Nevoeiros, de meio claro a encoberto à
noite. Tempo no Planalto, com instabilidades
esparsas passando a bom durante o dia. No
litoral: Bom durante o dia, instável à noite.
Massa fria penetrando ao sul. Previsão: A. Sei­
xas Netto.

*TELESC NFORMA
Música Ambiente pro­
piela um bom clima
para.o trabalho e para o

lazer. Instale em sua

casa ou escritório. Em
Florianópolis disque
22-1412 e em Blume­
nau 22-2811.Florianópolis, quarta-feira, 02 de maio de 1979,- Ano 64 - N.O 19.390- Edição de hoje,16 páginas - Cr$ 5,00.
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52% dos
operários de
Lages só

"

comem carne
uma vez

por semana
Uma pesquisa
realizada em sete
boi rros de Lages pela Prefeitura
constatou que 80% do
operariado vive em permanente
estado gripal,
52% comem carne
uma vez por semana, 26% só podem
comprar carne uma vez por mês,
60% não comem verduras regularmente
e os outros 40%
nãosabem o que é ter
verduras sobre a mesa.

Veja na página 9,
a situação do
operariado de Lages.
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,\\Sou homem deponderação eda prudência. Mas 000
hesitarei em aplicar as leis existentes, diante

de situações que ameacém .0 tranquilidade da
família brasileira, ou possam conduzir à desordem
social". Esta foi a advertência feita onlem pelo

presidente dO República-,�génera1'FigueirétJo, -érn���""'"
seu primeiro discurso ao trabalhador. Ele considerou
\\elitistas" as reivindicações de. grupos que diSpõem
de "pocer de pressão" e garantiu que buScará a
unificação do salário mínim'o e novas fórmulas ,de
polítiça salarial. \\A inflação, é preciso .'r9petir,

é sempre pior para os assalariados do que para
as empresas ou os que vivem de rendas". (página 2).

o Florianopolitano.
de modo geral.

.

considera
o aumento do

salário
minimo abaixo
da expectativa
e garante que
"com o mínimo
não dá para

viver".
E observa que

•
. Q','bnda <;Je

c

greve decorre
do arrocho.

Em Rio do Sul.
Jorge Bomhousen

disse aos

trabalhadores
que condena a

importação de
líderes .

. (Páginas 9 e 16).

Não foi preciso muito esforço dos jogadores do Avol. parq
que o time conseguisse uma boa vitória de 4 a 1

sobre o Carlos Renaux. ontem à tarde no estádio Orlando
Scarpelli (foto). Além de uma atuação mais

convincente de sua equipe. o Avai contou também com a

fragilidade do adversário. que na metade do
segundo tempo ainda ficou reduzido a dez jogadores.

Nos outros jogos da última rodada do turno.
destaque para as vitórias da Chapecoense. em Caçador.'

e do Joinville em Joroçuó do Sul. (Página 8).

eury morre de forma inesperada.

Fleury morre
durante uma

•

pescaria e

.. Moracy Gomes
. num desastre

I em Itajaí
o delegado

Sérgio Paranhos Fleury,
que todos temiam que
um dia ele teria uma

morte violenta em função dós
acusações de que pertencid
ao "Esquadrão da Morte",

morreu ontem qepois
de bater com q cabeça no barco

quando pescava,
Em FJorianópoUs, Morocv Gomes,
·54 anos, membr-o da Escola de
Samba "Protegidos da Princesa"

e desportista,
morreu num acidente. (P.6).
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nossas exportações. Mais gente
encontrando no trabalho da terra
a realização da cidade grande já
não pode dar. '

Dos trabalhadores, espero a

participação dedicada e· calorosa
nesse esforço. Se os brasileiros
todos não se engajarem na luta
contra a inflação, será pratica­
mente impossível ganhá-la. A in­
flação, é preciso repetir e lembrar,
é sempre pior para os assalaria­
dos, do que para as empresas ou

os que vivem de rendas.

Consequentemente, aumentos
salariais acima da taxa de inflação
podem parecer coisa boa, no pri­
meiro momento. Entretanto, na

medida em que se geaeralizarern,
os principais prejudicados serão
os próprios trabalhadores.

FOI por ISSO mesmo, que ado­
tamos esse ano um reajustamento
de apenas 45,4 por cento para o

salário-mínimo, nas áreas mais
desenvolvidas. Esse era o máximo
que poderia ser concedido, sem

agravar ainda mais as pressões in-"
flacionárias. .

Continuarei, contudo, a buscar'
a unificação do salário-mínimo,
em todo o País .. ainda em meu
Governo.'

.'

Por isso, respeitada a priori­
dade denão realimen.tar a infla­
ção, pedi aos ministros do Tra­
balho, da Fazenda e do Planeja­
mento, que continuem a procurar
fórmulas para uma nova política
salarial.

Entendo que a paga do tra­

balho deve ser instrumento de es­

tímulo à assiduidade, à produti­
vidade, e, principalmente, à me-

lhoria da distribuição da renda
nacional. Acredito que o preceito
constitucional da participação
dos trabalhadores nos lucros das
empresas deva ser posto em prá­
tica, inclusive como meio de in­
centivar a unidade de interesses
entre os donos do capital e os tra­

balhadores que lhe dão vida e

ânimo.
Sei, também, que a Consolida­

ção das Leis do Trabalho - a

nossa CLT - está desatualizada,
necessitada de modernização co­

rajosa, para refletir a nova situa- .

ção social que hoje vivemos.
Ao assumir o Governo, encon­

trei o anteprojeto da nova CLT,
feito na administração Geisel.
Não é um projeto final, mas um

ponto de partida, para exame e

discussão. "

Assim, a partir de hoje, o Mi­
nistério do Trabalho iniciará a

distribuição do texto, para rece­
ber sugestões, críticas, emendas e,
enfim, a colaboração de todos os
interessados em relações harrno­
niosas entre empregadores e em­

pregados.
Com essas contribuições, o

grupo de trabalho encarregado da
revisão da CLT poderá preparar o
projeto definitivo, que espero
poder enviar ao Congresso Na­
cional, ainda em 1979.
Trabalhadores e trabalhadoras:
Bem sei quan tas promessas já

vos foram feitas. E quantas não
puderam ser concretizadas em
fatos e realizações.

De mim, direi apenas que falo
com. franqueza e ajo com deter­
minação.

o ESTADO - 02 de maio de 1979

Outro problema em pauta na área do Ministério da

-Iuntica é o [uncioruimento do Co';selho de Defesa dos
Direitos da Pessoa Humana, com:a negativa dos líderes
da Oposiçô» de voltarem a compor esse órgão, dominado
pelo Executico, pelo menos enquanto se impuser sigilo ao

que se passa nas suas reuniões.
Es.';u discnseão nos parece ociosa. Tão ociosa quanto o

fll'()flrio conselho. O conselho foi imaginado peloMinistro
Bilac L't nt«, como alternatioa pela inexistência de outono-
1/11(/ !lo Poder -ludiciário para examinar atentados à pes­
SO(/ hUII1(lf1(11/0 curso dos Governos militares. Nos países
(/II 1//i('lIjIlS//(.:U 'é (III tnnoma e fimciona sem pressões, ela é
I) !lní!J1'IO (;(JI1.�ell,() de DeFesa dos Direitos' Humanos.

1V.·II/U/lr/()
(/ j/i.<;/I(II ('stá sllhmetúla ao !Iode,. p'olítico' e

(/)11('(/(.(/(/1/ fH)r )/l,',/l'/lIl7enlos (Le exce�'ão, o conselhõ não I

IIfl('/'U l)uis sení (,j'('l/.a.'; o reflexo (io poder opressor, o

f�'x('('ulll'().'
,

\".\ I//i""/(t() (I,lil' .,(> fllll' é rI,ss()LI'(!r II (,():I.�e/ll.() e /'e"tahele·('(\ ti fileI/til/III' r/{,I/((I(·r(J/I'·((. () reslo.' (;O!l('cn;a.

FIGUEIREDO �NUNCIA -UNIFtCAÇÃO DO
SALARIO MINIMO E REVISAO DA CLT

Coluna do Castello

Os tecnocratas

de estimação
.

'

Não haveria reparos a fazer ao discurso de ontem do
'Presidente Figueiredo, não fosse a perda da oportuni­
dade de isentar os trabalhadores de toda e qualquer res­
ponsabilidade pela inflação que caiu \durante um certo

período e voltou em seguida a níveis de 1964, sem que a

massa operária tivesse tido outra participação no pro­
cesso a não ser nada ter reivindicado durante quinze
anos, inclusive por ser proibida a reivindicação. A rei­

vindicação surgiu no ano de 1978, nas primeiras nego­
ciações diretas, mediante as quais se tentou a recuperação
do aviltamento dos salários retirados do bolso do pobre
para financiar os investimentos dos ricos.

Há fatores externos e internos da inflação, mas peLa
politica que (x controleú ou a incentipou respondem os

>

tecnocratas que, à sombra dos Governos militares, mani­
pularam as finanças e a economia do alto da sua inatacá­
vel sabedoria. Acreditamos na sinceridade do Presidente

quando afirma que não esqueceu os compromissos do
candidato e haverá de ,cumpri-los todos. A paz social,
fundada na harmonização dos interesses e das aspirações
dos vários grupos da sociedade, é sem dúvida o objetivo a-ser
alcançado. Mas não se o alcançará sem que o General.

Figueiredo estei« permanentemente lem�rado das difi­
culdades que passou como membro de umafamilia pobre.
Ele sabe, e disso ainda não se esqueceu, que é dura a

vida do pobre, do órfão, do desempregado, a quem faltam
tudo e todos. "Sei como é difícil juntar privações para
delas tirar recursos".
E natural também que o Presidente exija o cumpri­

mento das Leis, ainda que identificando sua inatualidade e

prometendo sua próxima revisão. Mas falta às suas pala­
eras a identificação de responsabilidades pela má ges­
tão financeira. Todos sabem que os preços do petróleo, o
imposto árabe sobre o mundo, influiram na economia das

nações e todos identificam na política dos países ricos a

transferência dos mais pesados ônus aos países menos

desenuoluidos ali mais carentes de recursos. Mas nin­

guém ignora que a perplexidade da nossa t�cl;Losrafia, 'no
poder háquinzeiatto«, é também responsável pelo diag­
nôstico da Situação e pela adoção de soluções adequadas.
Da crise do petróleo para cá, temos acumuladas mais de

\
cinco anos de incompetência tecnocrática e autosufi-

I ciente, sob a proteção do dedicado mas absorvente presi-
dente Geisel. .

.

O General Figueiredo não tem compromisso comum de

lazer do País uma democracia. O caminho democrático
não está sendo obstruído pelas reivindicações sociais, lato
normal nos regimes democráticos, mas pela ineficácia
dos sucessiuos pacotes que vão'jogando para o alto' a
inflação e os preços dos gêneros de que vive o povo. A

transferência de ênfase no combate à inflação torna-se a

cada dia mais premente. Afinal o combate deve ser ira­

vado nas fontes da inflação e não na repressão dos seus

eleitos. O presidente Figueiredo não esqueceu as promes­
sas do candidato. Estamos certos de que as cumprirá, a
começar pela compreensão das reivindicações operárias e

pelo estímulo aos seus tecnocratas de estimação para que
encarem o problema não do ângulo da sua classe mas do

ângulo da paz social.

O Senador Petrõnio Portela, Ministro da Justiça, em­
bora sem desmentido formal, descartou a' hipótese de que
esteja estudando a dissolução dos partidos para viabili­
zar a implantação do'pluri-partidarismo.No seu projeto,
como se sabe; figura a sobreoiuência das atuais agremia­
ções, ainda que eventualmente t�nham de mudar de

sigla. Mas a extinção dos partidos como condição para
eletioação do princípio consagrado pela Emenda N," 11
não foi especulação jornalística nem nasceu de imagina­
ção vadia. Trata-se de sugestão concretamente levada ao

ministro por interlocutores com os quais condueiu análi­
ses comu ns e que com ele concordaram no diagnóstico
embora apresentando por co'nta própria a alternativa da

dissolução dos atuais partidos como meio adequado à

i mplantação do pluri-partidarismo. Sem que se dissol­

oam Arena e MDB pareceu aqueles interlocutores extrema­
mente diitci! [undar novos partidos na atu.al conjuniura.
tu 1'(1.

"Sou homem de ponderação e da prudência. Màs não hesitarei em aplicar
as Ieís exístentes. diante de situações que ameacem a tranquilidade

da família brasileira, ou possam conduzir à desordem social",
A advertência é do Presidente João Baptista

Figueiredo em pronunciamento que foi transmitido
ontem, às 20 horas, por uma cadeia nacional de
rádio e televisão aos trabalhadores brasileiros,

O Presidente considerou "elitistas"
as reivindicações de grupos que dispõem de forte'

poder de pressão e afirmou que buscará a·unificação
do solórlo mínimo e novas fórmulas de política salarial.

"A inflação - disse - é preciso repetir e lembrar, é sempre pior
para os assalariados, do que para as empresas ou os que vivem de rendas",
e conclamou os trabalhadores a ajudarem aoGovemo a combater a lntloçóo,

Todos os brasileiros sabem que
atravessamos uma época particu­
larmente difícil da vida nacional.
Nos primeiros meses deste ano.

Em especial ern março, a inflação
voltou a disparar. Não há justifi­
cação técnica para o fato. Só que,
como toda a gente esperava que a

inflação subisse, ela subiu mais do

que o razoável.
.

. .

Seja o que lar, o governo agiu
prontamente para resfriar a eco­

nomia e defender o consumidor.
Procuramos diminuir a pressão
dos compradores sobre as lojas.
'Para que, havendo menos solici­
tações de crédito, os juros possam
baixar.
Restringimos o.acesso das em­

presas estatais e privadas ao cré­
dito externo, para não agravar o
endividamento do Brasil. .

Voltamos a controlar os preços
de produtos antes liberados.
Cortamos os gastos do Go­

verno Federal.
Procuramos, enfim, distribuir

o peso do combate à inflação
entre totíos , livrando, tanto

quanto possível, os assalariados.
/ Decorridas, menos de duas
sernanas , já temos resultados.
Modestos': inicialmente, como

era de esperar. Mas na di reção
certa.
O índice de.abril, embora ainda

alto. será inferior ao de março.
Esperamos todos, para o bem da
família brasileira, que continue a

baixar. Entretanto, o jogo apenas
começou. A partida não está
ganha.

Para vencermos - e quando

Câmara, há dias, rejeitou rc­

querimento do Deputado J.
G. de Araújo Jorge (MDB­
RJ), de realização de sessão

secreta para examinar as de­
n ú nçias daq uele doeumenta
- cuja existência tem sido ne­

gada pelo Governo.',
No MDB. entretanto, cir­

culou a notícia de que deputa­
dos "autênticos", inspirados
pelo Sr. Francisco Pinto,

. iriam pedir a criação de CPl

sobre o assunto. O vice-líder
Odacir Klein comentou, on­

tem, que apenas soube dessa

possibilidade pelo noticiário
da imprensa, observando que.
a liderança esse problema não

foi sequer examinado.
I .

Em relação as violações dos

direitos humanos, na primeira
quarta-feira de abril, na' úl­
tima reunião da bancada, foi
criada ·comissão especial para
levantar dados sobre a ques­
tào.: O Deputado Jorge Ue­

qued (RS), foi escolhido pre­
sidente e relator o Deputado
Airton Soares (SP). Revelou-

que em princípio, e' contrário
à prorrogação dos mandatos
dO'5 atua is 'di rigen tes partidá­
rios seja por que período for.

Ele acha que as eleições para
os diretores, em todos os ní­

veis, favorecerão o processo
de dinamização da Arena.

Apesar da posição do
Senador Sarney, a hipótese da
prorrogação dos mandatos
dos dirigentes partidários,

.

pelo menos 3J nível municipal,
não está afastada porque tem

vários defensores. Esta se­

mana, o Senador Jarbas Pas­

sarinho (PA), Líder do Go­

verno, informou. em 'entre­

vista, que "segundo alta figur;.t
da A rena a prorroga�'ã') estú
decidida".

N,I Arena cxistç ullla col'­

j'clllc a hl\ OI' c outra contra l.l

prorroga�·Jo. A prilllei'ra
,alega 'ljue nJo existe prat ica­
Illente telllpo para rcali/aI' as
COIl\ Ctll,'õc, nas da tas prells­
t�l' c ljl(C m l'olíllcO, "c,Uo

digo vencermos, quero dizer
todos ,.ias brasileiros - ainda
falta muito esforço e sacrifício.
Tarefa de todos, cada setor, cada
indivíduo é convocado a dela par­
ticipar com entusiasmo e oti­
mismo.

Do setor financeiro, espero
pelo menos a redução.da taxa de
juros -efetivamente, sem subter­
fúgios ou artifícios. No interesse
das próprias instituições financei­
ras, não deve cristalizar-se, na­

mente do público, a impressão de
que o custo do dinheiro possa ser

usado como instrumento de ex-

ploração. ,

Da indústria e do comércio, es­
pero o controle dos custos, a me­

lhoria da produtividade, a limita­
ção das margens de lucros, a

menor pressão sobre os compra­
dores. Precisamos ter no mercado
artigos mais simples e mais bara­
tos, sem prejuízo da Iuncionali­
dade, e sem forçar o nosso povo a

um consumismo desenfreado e

perdulário.
Hoje, as famílias são induzidas

a comprar mais e mais. Frequen­
temente, além de suas necessida­
des, fora de suas posses. 'O Go­
verno não pretende desestimular
as atividades econômicas, nem

prejudicar a melhoria do padrão
de vida do povo. M;lS não pode
assistir inérme o espetáculo de
preços, custos e encargos em ní­
veis da usura mais cruel.

Da agropecuária, espero a pro­
dução de alimentos mais abundan­
tes, como meio de ajudar
a derrubar a inflação e melhorar

, _ ..' ,-
') t L

se que o orgao conseguiu reu-

nir farto material compro­
vando violações de direitos
humanos e concluirá no seu·

relatório a bancada com-a

proposta de CPI.
Os

.

chamados "neo-

.mo?era.dos" do MDB, que.
somam mais de 50 deputados,
deverão votar contra a CPl,
conforme informaram, entre

outros, os Srs. Figueiredo
Correa (CE), Walber Gui­
marães (PR), Pimenta da

Veiga (MG), Airton Sandoval
(SP) e Juarez Batista (MG).

Esse mesmo grupo, por si­
nal, depois de contatos com os

srs. Ulysses Guimarães e Frei­
tas Nobre, decidiu sustar a di­

vulgação de um documento

com críticas a direção e a lide­

rança, "pana colaborar com a

unidade ernedebista" - se­

gundo esclareceu o Sr. Walber
Guimarães.

Se não houver quorum
hoje, a reunião poderá ser

convocada para quinta-feira
ou para o dia 8.

Adiamento de convenções
está na pauta da Arena

MDS decidirá hoje pela
criaçjo ou

-.
não da CPf

.
.

dos-flit:ejtos H.umanos, , .. _. � 'J�',- 11>d'
-.(. �

'lI� J ...

desgastados, principalmente
no aspecto financeiro" em

conseqüência da última cam­

panha eleitoral. Por outro

lado, com as sucessivas in­

Jorrnaçóes de reformulação
do quadro partidário, estas

convenções não despertam
maior interesse.

Os que são contrários a

prorrogação, liderados pelo
Senador José Sarney, enten­

dem que as eleições dos novos
di retórios serão decisivas para
revitalizar os partidos espe­
cialmente a própria Arena.

que estari3 em processo de re­

cuperação apesar das notícias
de modificação do quadro
partidúrio. O Senador José

Sarney, que tCl11no Deputado
Nelson Marc!l�/an (RS). líder
arcnisla n�1 Câmara. um

aliado. conlesla a possihili­
dade da prorrogaç;Jo. lem­
hl'ando inclilsile ljue ela tcrú
de ser aprol ada pelo Con­

glc'-\o.

,

\

o DISCURSO

"Trabalhadores e trabalhado-
ras, .

Passados os primeiros 45 dias
do meu Governo, posso dizer a

cada trabalhador brasileiro que \

vosso Presidente não esqueceu os

compromissos do candidato. Es­

teja certa a Nação de que, nos seis
anos à nossa frente, haverei de

cumpri-los todos.
Assim Deus me ajude.
Assim me ajude, também, a

compreensão. o patriotismo e a

cooperação dos brasileiros. Pois o
progresso material, almejado por
todos, só acon tecerá na paz so­

cial, harmonizadas as aspirações
dos para a concretização das as­

com
I perseverançã', respeito recí­

proco e boa vontade.·
Conheço muito bem as aspira­

ções dos trabalhadores da cidade
,

e do campo; Sei - por ter por ela
passado, com minha família -

como é dura a vida do pobre. do
órfão, do desempregado, a quem
faltam tudo e todos. Sei como é
difícil juntar privações para delas
tirar recursos.

Bem compreendo. por isso. a

veemência dos que bradam contra
as dificuldades e a impaciência
daqueles. que desejam solucionar
tudo, aqui e agora.
O que nos cumpre fazer, entre­

tanto, é encontrar caminhos sóli­
dos para a concretiza

-

das as­

pirações sociais. Precisamos resis­
tir às soluções falsas ou demagó­
gicas, que só agravam a in Ilação e

acabam reduzindo a oferta de
empregos.

Brasília - O vrce-Iide r do
MDB na Câmara. Deputado
Orlacir Klein (RS), confirmou
ontem que possivelmente o

único assunto da pauta da

reunião da bancada, CORVO­

cada para hoje, será o de deci­
dir a criação ou não da CPl
dos Direitos H umanos o par­
lamentar gaúcho não tem co­

nhecimento de qualquer pro­
posta de constituição de CPl
sobre o chamado "Relatório

Saraiva".
Na dependência da existên­

cia de "quorum" para delibe­
rações, a bancada do MDB
vai discutir e votar o relatório
da comissão especial que le­

vantou dados sobre violações
de direitos humanos - criada
na reunião anterior - que de­
verá concluir pelo pedido de

.

CPI. Dificilmente a maioria
da bancada emedebista apro-
vará essa sugestão.

.

No que diz respeito ao "Re­
latório Saraiva". a liderança
do Partido apenas tem conhe­

cimento de que a mesa. da

Brasília - Adiamento das

convenções partidárias pre­
vistas para julhoagosto e se­

tembro e prorrogação de

mandatos dos prefeitos 'e ve­

readores para evitar as elei­

ções m u n ici pais de lnO deve­

rão ser os temas dominantes
da reunião da bancada da

Arena, "às 10 horas de hoje,
no auditório Nereu Ramos.

O líder da maioria na Câ­

mara, deputado Nelson Mar­

'che z a n. não acredita que
exista quorum para delibera­

ção. mas ach� que os depu­
tados que se encontram em

Brasília g:lrantem a realização
d� rcuniJo. O líder governista
decidiu deixar a' agenda em

ahe;'\o. permitindo que os

p1dlamentnrcs ,uscitem as'

ljllc,l{)e, que julgarem C0l11 e­

nl<.:nle,.

() prc\idcntc da Arena. Se­
nador .ln,é S�lrnel (VIA,. jj
comunicou ;10 \llln"tro da

JlI,II\,'.I. I'clr(llllO l\)rtella.

Sou homem da ponderação e
da prudência. Mas não hesitarei
em aplicar as leis existentes,
diante de situações que ameacem
a tranquilidade da Iamíliabrasi­
leira, ou possam conduzir à de­
sordem social. A principal carac­
terística do estado de direito de­
mocrático é o respeito de todos à
lei.

Da mesm� forma, considero
elitistas as reivindicações de gru­
pos que dispõem de forte poder de
pressão. Isso porque só podem ser

atendidas à custa de mais infla­
ção. E, sobretudo, à custa de de­
semprego dos trabalhadores de
renda mais baixa e sem a mesma

força de representação.
.

Porque cumpro o queprometo,
não promet.o milagres. Como
prioridade número um - não dó
Governo, mas do Brasil, temos de
dominar a inflação. Isso havere­
mos de fazer.

Peço portanto, a vossa con­

fiança. E a vossa ajuda.
Confiança, pois o governo pre­

cisa ter o res.paldo do povo. Para
conduziro País, sem sobressaltos
nem recuos, à paz da família bra­
sileira, dentro da justiça social,
sob o regime democrático, para o
progresso que Imerecemos.
Ajuda, sob a forma de com­

preensão e patriotismo. Juntos
chegaremos bem ao nosso des­
tino.
Além do sacrifício, vejo dias

luminosos de esperança e de paz.
Para chegarmos lá, 0 Brasil

pede e espera a união de todos.
Muito obrigado ..

"

Fazenda descobre burlas na

. Iei quefixoupreço àvista
riJfJUI.·�(il! í»: I

. f _'-''-;
.. , .',

f. �...�:__ _

;; ( BrâHlia"-O Ministrada Fazenda, Sr.· prazo. "No momento, a fiscalização.está
Karlos Rischbieter , já detectou burlas à atendendo ao objetivo de identificar a

resolução do CIP (Conselho lnterrninis- causa do delito e penalizar os que estão
terial de Preços) que fixou em 30 por burlando a lei com penas proporcionais
cento do preço à vista o limite do valor' . às suas faltas", disse. Além dos instru-
financiado nas vendas a prazo pelo cré- mentos tradicionais (proibição de acesso

dito direto ao consumidor e está disposto ao crédito de bancos oficiais e fiscaliza-
a puni-las com severidade, através .do ção da Receita Federal nas declarações de
próprio Cl P e da Secretaria da Receita . Imposto de Renda), a partir do momento
Federal.' em que o Governo identificar faltas mais
A descoberta de fraudes e a inienção de graves, observou a fonte, não hesitará ern

reprimi-las drasticamente foram cornu- lançar mão de instrumentos mais duros.
nicadas pelo Sr. Rischbieter ao Ministro Apesar de estudos que estão sendo fei-
do Planejamento, Sr.' Mário Henrique tos no Banco Central, com vistas a identi-
Simonsen, que aprovou imediatamente, ficar as atividades das chamadas "promo-
a necessidade de punição. A disposição toras de vendas" '(firmas que funcionam
governamental é penalizar lojas de ponte, como intermediárias entre o consumidor
para dar o exemplo, e por isto os nomes e as financeiras ou o crédito direto das
dos transgressores vem sendo mantido lojas), o Ministério da Fazenda cogita de
em sigilo. adiar, temporariamente, qualquer nova

A grande preocupação governamental medida visando atingi-Ias, bem como às
no cumprimento da resolução do CIP, financeiras, das quais seriam controladas
segundo revelou uma alta autoridade, é os juros. \

impedir que, primeiro, a entrada nas "Pode ser o momento técnico de atuar
vendas pelo CDC sejam obrigatórias - neste sentido, mas também pode não ser

ou seja, que as lojas imponham aentrada o momento político para tal", declarou a

compulsoriamente ao consumidor. Em fonte da Fazenda. Embora o Governo
segundo lugar, o Governo quer evitar a esteja consciente de que a atividade das
todo custo que a entrada seja financiada "promotoras de vendas" - classificadas
por promotoras de vendas. as quais estão como "agiotas" pelo Ministro da Fa-
na mira do Banco Central, que estuda um zenda, Sr. Karlos Rischbieter - contri-
mecanismo de enquadrá-las na sua fisoa- bui para encarecer o preço do financia-
lização - de que estão à margem - menta das mercadorias, através das taxas
atuando praticamente sem qualquer re- de serviços embutidas nos juros. a fonte
gulamentação. observou que qualquer nova medida pode

,

O Governo .. segundo alta fonte do Mi- causar impacto negativo.
nistério da Fazenda, já identificou diver- Esclareceu que, apesar de verificada a.
sas irregularidades no CDC em lojas do falha no "pacote" antiinflacionário do
Rio e São Paulo, que atuam principal- dia 18 de abríl- que excluiu as Iinancei-
mente no ramo de eletrodomésticos. "O ras - o fato de ser baixado um novo

Cl P e os demais órgãos de controle vincu- elenco de medidas especificamente para
lados ao Ministério, estão agindo no sen- regulá-las, "pode parecer um novo "pa-
tido de identificar todas as irregularida- cote", o que queremos evitar, por en-

des que estão sendo cometidas e usar os quanto". Desta forma, completou, a-dis-
instrumentos legais para' puni-las", Iri- posição do Ministério da Fazenda é de
sou. que nos próximos trinta dias nenhuma
Até agora, revelou, o Cl P identificou medida seja tomada neste setor. O Go-

apenas casos de' pequena. monta, nos vemo, simplesmente, espera que as pró-
quais as lojas estão cobrando 30,2 por prias financeiras baixem efetivamente
cento e, em alguns casos 30,3 por cento. suas taxas de juros, sem que sejam obri-
na diferença entre o preço à vista e a gadas a isso através de novo "pacote".

_ .. e-,

Franco garante 'que fica na

CPI sobre a 'Energia Nuclear
Belo Horizonte - O Senador Itamar hidrominerais paulistas deve servir de lição

!-ranco (MDB-MGI rel'elou ontem que'del erá para "setores antidemocrát icos da Arena e do
continuar a frente da CPI sobre a Energia

\
Gmerno que defen km a prorrogação de

Nuclear. de cuja presidência pretendia se afas- mandatos". Segundo ele, o episódio demons-
tar, após receber telefonema do Senador trou que as eleições não são "inflacionárias" e

Paulo Brossard. O líder do MDB no Senado que o povo deseja votar.

gar�lntiu-lhe que os atritQC. com o Senador
_ Disse que prelendia continuar à frente da

Dirceu Cardoso jú /?;,tCio contorn,ados e'que o CPl de Energia Nuclear apenas até o dia 8,
partido tcm intercsse na sua permanência na quando será ouvido o lísico Jose Rolemberg,
CPI. mas após o telefonema do Senador Paulo

Brossard sua permanência deverá ser nego­
ciada na pró\ima semana. quando retorna à
Bra,ílla.

O Senador mineiro afirmou ainda que a

I itórla da ,\rl'n�1 na, clci�'õc, para I � e�tCll1cia�
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libera

30milhões

para Santa,
Catarina

Dentro do. Programa de ln­
vestimentos Urbanos para
Capitais e Cidades de Porte
Médio, a Empresa Brasileira
de Transportes Urbanos, libe­
rou a importância de 30 milh­
ões de cruzeiros a Secretaria'
dos Transportes e Obras, para
serem aplicados nas cidades
de Florianópolis, Criciúrna ,

ltajaí, Tubarão. e Chapecó.
Segundo. o. Programa de ln­

vestirnentos Urbanos, para o.

município. de Florianópolis,"
foram destinados recursos da
ordem de 18 milhões de cru­

zeiros, que serão aplicados no

Plano de Ação I mediata de '

Transportes e Trânsito -

PAlTT, bem como no acesso

, ao Campus Universitário,
A Prefeitura de Criciúma,

t foi contemplada com 5 milh­
: ões de cruzeiros, que serão
� aplicados na infraestrutura
viária e transportes daquela
cidade, além da construção e

pavimentação da Avenida dos
Italianos, construção do anel
da Fucri e Terminal Urbano

; de Onibus. Para ltajaí'forarn
destinados 3 milhões de cru­

; zeiros, que permitirão a cons­

trução e pavimentação do.
eixo principal do. Sistema Viá­

, rio e pavimentação de eixos
coletivos.

'

O município de Tubarão.
receberá 2 milhões de cruzei-

,

ros, para a melhoria em per­
cursos coletivos e racionaliza­
ção da circulação urbana.
Chapecó vai receber 2 milhões
de cruzeiros, que a Secretaria
dos Transportes e Obras apli­
cará na implantação do con­

torno da cidade e percursos de
ônibus em bairro populares.

Criada
fundação
para

desenvolver

comunidade

Decreto. do governador
Jorge Bornhausen instituiu a

Fundação Catarinense de De�
senvolvimento de Comuni­
cade - FCDC -, com sede e

foro na Capital do Estado. A

nova entidade, dotada deper­
sonalidade jurídica de direito

privado, sem fins lucrati­

vos, terá entre suas finalida­
des básicas a de, -primordial­
mente, executar a política de

desenvolvimento comunitário

formulada pela Secretaria do

Bem-Estar Social. Deverá,
também, promover a integra­
ção social das comunidades,
através de Centros Comunitá­
rios e Centros Sociais Urba­

nos; coordenar, implantar e

administrar unidades desse

tipo; apoiar a integração de

�S<:>es setoriais relativas à ação
de desenvolvimento cornuni­

tário; celebrar convênios,
acordos, contratos, ajustes e

termos de compromisso de

protocolo; cola borar com

programas de desenvolvi­

mente de comunidade, tendo
em vista o aperfeiçoamento e

expansão dos Centros Sociais
Urbanos e Centros Comuni­
tários, entre outras ativida­
des.
A Fundação Catarinense de

C�munidade será constituída
de um Conselho' Deliberativo
e de um Conselho Curador,
sendo o primeiro Integrado
pelo Secretário do Bem-Estar
Social, seu presidente, e por
um representante e respectivo
suplente dos seguintes órgãos:
Gabinete do Vice­
Governador do. Estado; Com­
panhia de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina -

Codesc; Secretarias de Ed uca- '

ção, Saúde, Fazenda, Cul­
tura, Esporte e Turismo, Casa
Civil, Gabinete de Planeja­
mento e Coordenação Geral e

Superintendente da FCDC,
seu Secretário- Execu tivo. O
Conselho Curador, por sua

vez, será rormado por um re­

presentante do Governador

do Estado, seu presidente,; um
representante da Secretaria da

Fazenda e um representé\nte
da Secretaria do Bem-Estar'
Social.

Falta de dados é o problema
. !

\

maior enfrentado pelo Dasp
Brasília - Por falta de dados, o Dasp

ainda não pode decidir-se sobre a maioria
dos problemas que afligem, hoje, o.S fun­
cionários públicos federais uma vez que,
até o momento, não existe qualquer esta­
tística que relate, pelo menos, o número
real de funcionários públicos a serviço da
União.

'

Até o momento, muito embora já se te-

,nham iniciados estudos em torno de alguns
planos e programas, o principal trabalho
para a nova diretoria do. Departamento de
Pessoal .da União tem sido. "arrumar a

casa", principalmente no que se refere a

fazer levantamentos para ter às mãos o

mínimo de dados sobre funcionalismo pú-
blico, /

Uma das primeiras preocupações da di­
retoria que assumiu em março. passado tem
sido completar o quadro de pessoal do
Dasp que, na gestão do coronel Darcy Ri­
beiro; estava vago em cerca de 40 por cento

\ por entender o antigo diretor geral que
"como órgão de controle do pessoal o. Dasp
deveria dar o exemplo e diminuir seu

quadro", Por outro. lado, o Sr. José Carlos
Freire" ao ocupar o Dasp, deparou-se tam­
bém com o problema de falta de verba uma

vez que cerca de 80por cento do orçamento
previsto para 1979 foi consumido com

compra de material para o trabalho diário
-lápis, clips, papel, etc, .

Em termos de dados, a falta ainda é mais
sentida. Apesar de ser um orgão de pessoal
civil da União, o Dasp desconhece até o

número de funcionários públicos federais,
bem como quantos são regidos pelo Esta­
tuto do Funcionário e quantos são os cha­
mados "celetistas". Não se sabe também
por quanto anda o númerode funcionários
públicos que atualmente estão em "dispo­
nibilidade". Enquanto. no órgão oficial
falam em algo perto de 30 mil, 'na Cornis-

'

são de Serviço Público da Câmara se tem
corno certo que este número. deve superar
os 40 mil. ,

Faltam ainda ao órgão de pessoal esta­
tísticas que relatem em quanto está o poder
aquisitivo dos seus funcionários - que se­

gundo levantamento feito pelo deputado

Alceu Collares caiu em cerca de 29 por
cento nos últimos 11 anos. O problema dos
funcionários 'aposentados, para os quais
há muito se vem pedindo a equiparação
salarial, também é totalmente- desconhe­
cido pelo Dasp que, somente.agora solici­
tou aos 126 departamentos de pessoal dos
órgãos públicos um levantamento minu-

, cioso sobre estes funcionários o que, em
muitos casos, vem sendo feito através do,
exame dos processos de aposentadorias."
'Sem ter às mãos os principais - e essen­

ciais - dados sobre o funcionalismo, exi­
gência mínima para poder iniciar o estudo
de qualquer plano. ou programa, o atual
diretor do órgão, Sr. José Carlos Freire,
deverá perder ainda alguns meses a espera

\

que todos estes levantamentos sejam fei­
tos. O número de funcionários públicos
será levantado por estudo a cargo do
IBGE, que aproveitará a oportunidade
pera saber também alguns detalhes míni­
mos - como situação social, local de resi­
dência, número de filhos, grau escolari­
dade dos filhos e assim por diante -'
sobre seus funcionários.

A Fundação Getúlio Vargas será pedido
o levantamento do valor real dos salários e

proventos dos fun.cionários, que deverá ser
o principal dado a ser utilizado quando do
próximo reajuste salarial. Contudo, de
todos estes levantamentos, o que sem dú­
vida está mais adiantado é o relativo à
situação dos aposentados que, por ter sido
considerado prioritário, foi determinado
pela nova diretoria dias após a posse. É
desejo do Sr. José Carlos Freire levar para
a apreciação do Presidente da República,
no início do segundo semestre, todo este
levantamento com os' estudos que serão
realizados pelo. DasR sobre as despesas da
União com esta equiparação salarial.
O problema de falta de verbas foi um dos

primeiros a serem tratados com o Presi­
dente da República na audiência quinzenal
do Diretor Geral do Dasp. O reforço de
verbas pedido já tem estudos em anda­
mento pelos ministérios econômicos. O
Dasp acredita que certamente terá que ser

,atendido, se não em todo pelo menos em

parte.
.

Governo afasta possibilidade
de reajustar preço da carne

ocupação subiu para Cr$
2,337,00, aumentando. assim, ,

5.464% ao ano, O absurdo é tão
grande que não poderia ser levado
em consideração, não fossem os

comprovantes das contas e a se­

riedade incontestável de quem faz
a denúncia,

Ghisi·critica alta correção
nas taxas cobradas pelo SPH

Disse o Sr, Adernar Ghisi que
não' reclamava da correção da
taxa, mas sim do percen tual "ver­
dadeiramente absurdo e escor­

chante , porque atentatório à eco­
nomia popular, justamente no

momento em que as altas autori­
dades do País, pedindo o apoio de
todos nós, estão empenhadas no

combate à inflação, que vem cor­

roendo nossas minguadas eco­

nomias, em um processo cada vez

mais rápido e mais profundo, a

despeito dos remédios aplicados",
- Nunca é demais lembrar -

frisou - que os agentes governa­
mentais, quaisquer que sejam
eles, não têm o direito de espoliar
a população, já vítima de tanta

exploração por parte daqueles
, cuja ganância não pode ser con-

tida sem repressão, porque não

14,00 e, em 1978, Cr$ 42,00, cerca têm consciência, porque lhes falta
de cinco vezes superior à inflação a sensibilidade que deve estar, pre­
apurada pelo Governo, O pior, sente em todos nós, aquela solida­
todavia, está acontecendo no pre- riedade humana de qu.e t�nto ne­

sente exercício, quando a taxa de cessita o mundo atual.

Corcen Gevaerd , Valmor Rai­
mundo Machado, ,\jataliel do
Nascimento Silva e Guida Car­
doso Zimmerrnann.

MAJORES

Por merecimento, foram pro­
movidos a major, no quadro de
oficiais combatentes, os capitães:
David Cardoso, Paulo Roberto

Fagundes de Freitas, Bruno Mar­
cos Kleiss, Vilson Emerirn, José
Valter Alves, Jurandir Ferreira e

, Jurandir Henrique Hostins,
Também por merecimento, foi

promovido o capitão-médico Ary
Silveira Nunes e, no quadro de
oficiais intendentes, o capitão
Pedro Avelino da Lapa,
Por antigüidade, os promovi-

dos foram os capitães: Adúcio
. Fernando da Silva, Lauro S,
Thiago da Silva, Antônio Manoel
Silveira, Luiz Eugênio de Car-

valho Uriarte, Osvair Manoel de
Almeida éSilvestre Olegário dos
Anjos,

CAPITÃES
Ao posto de capitão, foram

promovidos dezessete I, o tenen­

tes, que são: Hilário Fred Voigt,
Gilberto da Silva, Lauro José Bal­
lock, Zinaldo José Ghisi, Valmir
Lemos, Antônio Cúrcio, Roberto
Rodrigues de Menezes, José Nil­
ton Guimarães, Osmar Alcides
Pereira" Amauri Cantalício de

Oliveira, Carlos Alberto San-
,tiago, Nelson Gomes Rebelo.
Aristides Eneias Tramontin , José
Francisco Valverde , Djalrna
Dimas do Nascimento. Deneval
Eduvirges da Silva e Darci Fortes
dos Santos,
Foram promovidos. ainda. 42

oficiais ao posto de 1.0 tenente e

22 aspirantes ao posto de 2.0 te­

nente,

Assinadas novas promoções
na PolíciaMilitar do Estado

BARREIROS - Casa de alvenaria na rua

Celio Veiga, n.? 453, com 03 quartos,
sala, copa, cozinha, 02 banheiros, de­
pendência de empregada, área de ser­

viço, e garagem, pelo preço de Cr$
'378.000,00 - Prestação mensal SFH de
� ($ 2.300,00 - V.030-CS

BJ--RBADA
AGRONÔMICA - Casa de alvenar.ia,
com 03 quartos, sala de estar e jantar,
cozinha, bwc, área de serviço. Preço
Cr$ 420.000,00 - V.034-CS
CAMPINAS - Casa de alvenaria, estilo
moderno, com sala de estar, cozinha, .

03 BWCs� sendo 01 com banheira, área
de serviço, churrasqueira e dependên- .

era de empregada. Toda em taco com
sinteko, na cozinha e BWCs azulejos
até o teto e piso em cerâmica. - V.020-
CS

terral empr.,:��imentos
Imobdlal'lOS

, '. Itda.

Brasília - O'Governo não cogita, em prin-"
cípio, em reajustar de imediato os preços da
venda de carne dos frigoríficos aos supermer­
cados, como reivindica o Sindicato 'da Indús­
tria do Frio, por considerar tal medida in­

compatível, a .curto prazo, corn a intensifica­
ção do processo de combate à inflação desen­

cadeada. com o "pacote" anti-inflacionário.
Novo reajuste nos preços da carne

estão previstos só para meados rio ano,

Co�tra o argumento dos frigoríficos de que
sofreram prejuízos de Cr$ I bilhão com o

"acordo de cavalheiros" firmado. errí janeiro
com o Sr. Mário Henrique Sirnonsen, então
Ministro da Fazenda. lembra um membro

proeminente do Governo, 'acostumado a lidar
com os dirigentes da indústria do frio, o vo­

lume de quase Cr$ 6 bilhões das suas dívidas
com a Cobal, prorrogadas sucessivamente,

sem maiores resistências.
"Se eles continuam a insistir ne<tQ suposto

'prejuízo de Cr$ I bilhão e se tentam fazer dele
um cavalo de batalha para novas ameaças .de
suspensão de fornecimento da sarne, nósmu-

. damos de idéia e cobramos de "1ma vez ,seus '

débjtosjunto à Cobar'; adve;üu á'ã\ítclritiladê ...

·

Aleg� O Sindicato da Indústria do Frio que'
na semana passada suspendeu o abasteci­
mento aos supermercados e um dia depois "

voltou atrás na decisão - já estar defasado o

"acordo de cavalheiros" de janeiro, pelo qual
se comprometeu a vender o traseiro a Cr$
40,00 o guilo e a Cr$ 25,00 o quilo do dian­
teiro. Contra estes preços, se queixam os diri­

gentes dos frigoríficos de que a arroba do boi>
vendida pelo pecuarista está hoje a Cr$
630,00, enquanto eles estão obrigados, pelo
"acordo";« fornecerem a arroba a Cr$ 460,00
aos supermercados.

Cechínel: Teotônio no MDB

mostra inviabilidade da Arena
Itajaí (Sucursal) -"A inscrição do Sena­

dor Teotônio Vilela no MDB representa um

,momento auspicioso para o País,
considerando-se que esta é urna demonstração
inequívoca da inviabilidade da Arena", decla­
rou ontem nesta cidade o Deputado Luiz An­
tônio Cechinel, ao referir-se, ao aconteci­
mento.
O parlamentar catarinense que seguiu ao

sul do Estado a fim de participar em Criciúma
do simpósio dos trabalhadores, revelou que a

atitude assumida peLo homem público a13-
goano, "representa a única solução para os

que têm uma preocupação verdadeira com os

destinos deste País, haja visto que até o pre­
sente, depois de passados' tantos anos que o

povo brasileiro esteve submetido ao jugo da
ditadura, esta nem conseguiu resolver os pro­
blemas inicialmente constatados, como tam­
bém agravou-se e, o que é pior, acabou por
submergir-nos 110 obscurantismo, na corrup-

Ç,ãO(e na tirania".
,

Disse Luiz Cechinel que o Senador Vilela é
o político que se caracterizou por uma perso­
nalídade forte, de inspiração liberal e forma­
ção. nacionalista, não poderia na realidade
permanecer por muito mais nos quadros do '

Partido governista, pois ali não. há espaço
para figuras deste gênero".

Revelou que a Arena é o partido do "sim
'senhor", uma agremiação de vassalos, que
vive a sustentar-se parasitariamente do servi­
lismo que sempre a caracterizou durante o

período de existência, tendo uma deformi­
dade congênita "Iisioiogismo", não permi­
tindo em seu seio o desenvolvimento de per- I

sonalidades afinadas com os valores básicos

que sustentam a luta popular".
Disse não ser surpresa a verificação deste

fato, "que poderá encorajar a muitos outros ho­
mens de bem que queiram filiar-se nesta cor-

,

i rente que a cada dia mais se amplia e conso­

lida. daqueles que pretendem marchar em de­
fesa dos legítimos interesse nacionais".

Interesse de prefeitos sobre
.,1 f \

distritos entusiasma Dieter
Blumenau (Sucursal) - O Secretário da

Indústria e Comércio, Dieter Schmidt, q.ue
despachou durante nodo o dia de segunda­
feira no Centro Social Urbano, na Garcia
(Blumenau),londe o Governo do Estado. se

instalou, revelou que é admirável o interesse
demonstrado pelos prefeitos do Vale do Itajaí
sobre os ,distritos industriais.

Nas audiên'Gias que manteve com os prefei­
tos de Brusque, Indaial, Gaspar e Timbó,
ficou demonstrada a necessidade de um orde­
namento na,expansão dÇl parque industrial do
Estado. O Prel'eito de Indaial, Victor Peters,
informou ao Secretário sobre a I'u,tura instala­
ção de uma empresa éstrangeira, naquela ci­
dade, que operará na área de I'umo. aprovei­
tando o sulfato de nicotina,

Dieter Sch ll1idt revelou-se súrpreso, com a

expanSão industrial de Timbó, que conta hoje
com 132 indústrias, O I'rel'ei,to Henry Paul
demonstrou ao Secretário.que Till1bó apre­
sent;3. perspectivas de se desenvolver e dirigir
seu crescimento de modo racional e pedi'u seu

auxílio para a implantação de um distrito in-

dustrial no município.
LEVANTAMENTOS
O Secretário do Planejamento, Norberto

Ingo Zadrozny, recebeu em audiência o Pre­
feito de Brusque, Alexandre Merico, que
reivindicou uma associação para os municípios
de sua região, Os vereadores de Blumenau
solicitaram ao Secretário o aumento do efe­
tivo policial na cidade e seu prel'eito, Ren'ato
Viannél. solicitou uin levantamento aero­

I'otogramétrico do município, Também o Pre­
I'eito de Rio dos Cedros. Helmuth Jansen.
quer o le\antamento aero-fotogralllétrico de
Lima área de turisnw, nas localidades de '1'0"
nhal e Rio Bonito, Amh�ls as solicitações
serão atendidas atra\és da J-'atll1a e a Secreta­
Fia do Planejamento prolHil'icoLhse a elaborar
UIll plano diretor I'ísi,co-territorial para Rio
dos Cedros.

'

Zadrozny destlÍcou ainda o recehimento de
um documento abalxo-asslIladó por morado­
res da região do Alto Garcia, 'pedindo a retil'i­
cação de uma estrada vicinal que liga a Rua da
Glória. em Blull1enau, ao município de Gas­

par,

Taxando de "ilegal" e "anor­
mal" a correção feita pelo Serviço
do Patrimônio da União nas taxas
de ocupação de terrenos públicos,

,

o depu'tado Adernar Ghisi pediu
da tribuna da Câmara que o Mi­
nistro da Fazenda determine a re­

visão dos critérios adotados para
essa correção, "tendo em vista
tratar-se de uma ilegalidade, de
uma medida contrária a todo
princípio de lógica e, também, às
disposições em marcha destina­
das a um eficiente combate à esca­
lada inflacionária".
O parlamentar catarinense deu

ciência de carta recebida do Sr,
Pedro José Xavier dando conta
das taxas que lhe foram cobradas,
assim como de um outro contri-
buinte conhecido seu, _

- No caso do Sr. Pedro José
-

Xavier - afirmou o deputado
Adernar Ghisi - sua taxa de ocu­

pação, em 1977, foí fixada ern Cr$
l42,qO, passando para Cr$ 152,00
em 1978, com um aumento de 7%.
bem abaixo, portanto, da corre­

ção normal decorrente da infla­
ção, Em 1979,\ entretanto,
elevou-se ela para Cr$ 2,815,00,-::,
sofrendo um aumento da ordem uma pobre viúva que enfrenta. a

de 1.752%, o que é inexplicável, exemplo da maioria dos brasilei­
porque inequivocamente ab- ros, sérias dificuldades para a so­

surdo. brevivência, o fato é ainda mais
- Quanto a outro ocupante, grave: em 1977 ela pagou Cr$

Na audiência de despacha que
manteve na última segunda-feira
com O Secretário de Segurança e

Informações, em Blurnenau, o

Governador Jorge Bornhausen
assinou o ato de promoção de 30
militares do quadro de oficiais

superiores da Polícia Militar do
Estado, .que serão efetivadas no

próximo dia 5, data em que a

Corporação festeja seu 144.0 ani­
versário de fundação,

Por outro lado, na mesma oca­

sião, o Secretário Ary Oliveira as­

sinou as promoções de oficiais
subalternos, beneficiando 81 ofi­
ciais da PM,

passaram ao posto de coronel os
tenentes-coronéis Luiz 'Gonzaga
de Souza, Amaury Norberto Silva
e Edson Corrêa,

No quadro de saúde, o promo­
vido foi o tenente

coronel-médico Agostinho
Sielski.

TENENTE-CORONEIS

Por merecimento, no quadro
de oficiais cornabatentes, toram
promovidos ao posto .de tenente­

coronel, os majores: Sílvio Venzon
Filho, Mauri Roberto Vieira;
José Manoel Nolasco, Univaldo
Corrêa, João Lázaro Braga Filho,
Almir Augusto Morelli.
Ainda' por merecimento, no

quadro de-saúde, foi promovido o

major-médico Ernani Lange S,

Thiago,
Por antigüidade. foram pro­

movidos os' majores' Bernardino

ACOJ;{ONEL
Quatro oficiais foram prorno­

'vidas ao posto de coronel, todos
por merecimento, sendo três do
quadro de combatentes e um do
quadro de saúde,
No quadro de combatentes

enCIQ
APARTAMÉNTOS

BARBADA
Belíssimo apartamento duplex, com 02
dormitórios, sacada, living, bwc social,
sala de estar, cozinha, área de serviço,
garagem, pátio com churrasqueira.
Pequena entrada a combinar, com

prestações mensais de Cr$ 6.200,00 - V.
018-AP
SENSACIONAL
Apartamentos prontos para morar,
com 02 dormitórios, living em "L", bwc
social, cozinha, área de serviço, com
bwc auxiliar e garagem por apenas Cr$
7.000,00 mensais.

.

CASAS
KOBRASOL - casa com suíte, 02 dormi­
tórios, sala em "L", sala de jantar, co­
zinha, bwc, dependência de ernpre­
qada, área de serviço, garagem, com
ótimo acabamento .. Pequena entrada e

saldo totalmente financiado.
JARDIM ATLÂNTICO - Casa de alvena­
ria, com 03 dormitórios, sala de estar,'
sala de jantar, cozinha, área de serviço,
garagem. V. 032-CS
S.F.H, - Prestações mensais de Cr$,
4.170,00

'

TRINDADE - Casa de alvenaria em rua

calçada, defronte a UFSC, com 02
dormitórios,01 suíte, sala de estar, sala
de jantar, cozinha, área de serviço, bwc
social, garagem. V,025�CS - Preço Cr$
650.000,00!
CAMPINAS - Casa de alvenaria ha rua

Noel Rosa n.O 69, com 03 quartos, sala
cozinha, banheiro, garagem, com pres­
tações mensais de Cr$ 2.550,00 do SFH
:- V.031-CS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REENCONTRO'

A viúva do ex-presidente Nereu Ra-
,

mos, Sra. Beatriz Pederneiras Ramos,
em companhia do filho e netos, visitou
ontem o Sr. AntonioAntunes da Cruz,
o popular "Funga-Funga:', em sua resi­
dência no Ribeirão da Ilha.

* :t:-

Na porta da casa de "Funga-Funga".
a Sra. Beatriz emocionou-se e disse:

- Não poderia- retornar ao Rio de .

Janeiro, sem antes rever um dos mais
fiéis amigos de meu marido.

* * :ti

Funga-Funga manteve-se calado.
Também emocionado.

SILÊNCIO,

A Reitoria da Universidade Federal
de Santa Catarina'ainda não se manifes­
tou sobre o inquérito que teria aberto

para apurar as denúncias de que esta­

riam ocorrendo irregularidades no

curso de pós-graduação em História.

VIA DIRETA

Na arquibancada do estádio Orlando
Scarpelli, um torcedor avaiano era in­
formado de que o jogo estava sendo
transmitido diretamente para, todo o

Estado, quando seu clube marcava o

quarto gol. E não dispensou sua obser­
vação:
-'- Taí o caminho da vitória: televi­

sionar todos os jogos ..

Diante da perplexidade dos compa-
nheiros, Justificou: \ .'

- E que por via direta a responsabi­
lidade do jogador-para com o torcedor

quadruplic,a.
TRÂNSITO

Só comas placas o Detran não conse-

guirá nunca coibir os abusos.
.

BURACOS

Há cerca de um mês, O ESTADO fez

amplas reportagens denunciando a si­
tuação precária de nossas ruas e, prin­
eipalrnente chamando a atenção da

Municipalidade para a sucessão de bu­
racos, que em muitos casos, chegam a

engolir literalmente boa parte da pista'
de trânsito.

.

* *

Mas, em que pesem as denúncias e

reclamações, os buracos continuam in­
tocados, ',.ameaçando inclusive,
tornarem-se patrimônio. da Capital.

Ainda-hã tempo de se evitar o pior.

ESQUE'CIMENTO

A avenida Mauro Ramos, depois de
ter seu asfalto inaugurado, parece ter

entrado no rol das vias esquecidas.
A falta de sinalização é total, sendo

que à noite a situação é mais grave, já
que a iluminação é insuficiente.

* ':: :1:

. Se mais acidentes não acontecem,
temos que creditar a Iaçanha ao mala­
barismo de nossos motoristas, acostu­
mados às' vicissitudes de travegar no
centro da Capital.

NOVOfVELHO

O novo mínimo entrou em vigor
Ontem com um atraso de cinco anos.

PRORROGAÇÂO

A diretoria da Casa do Jornalista
prorrogou seu mandato que expirou há
dois meses.

Baseou-se apenas na tese deque o

presidente do Sindicato deve dirigir
também-a Casa.

DIA lO

as comemorações ocorreram em palá­
cio. '

* * *

Em Santiago, a polícia prendeu Ma­
nuel Bustos e Alicia Gajardo, da Coor­
denadoria Nacional,

I
e Eduardo Rios,

da Confederação Marítima, porque
parucrpavarn e comemoravam o dia do
Trabalho com mais 300 operários. Pi­
nochet havia proibido comemorações.
Em Buenos Aires, a Justiça' Federal
processou seis líderes acusados de co­

mandar uma greve na última sexta­
feira. Além disso, mais nove operários
foram presos por ameaçarem greve.

* * * .

No Brasil, o dia foi normal.

CIC
/.

A Receita Federal prorrogou até 31
de julho o prazo de validade do Cartão
de Identificação do Contribuinte para'
as pessoas físicas que não receberam até
30 de abril o novo modelo do ClC.

EXAGERO

Duas empadas e uma coxinha, sem

refrigerante, custam Cr$ 23,00 na Pa­
daria União.

SOBRETAXAS

o Brasil e os Estados Unidos acerta-'
ram a redução das sobretaxas impostas
pelos norte-americanos às importações
de produtos brasileiros.

* *

Isso é uma consequência da redução
dos incentivos às exportações iniciadas
pelo Brasil a partir de janeiro.

CRÉDITO AGRÍCOLA'
.

Nos próximos 15 dias o Conselho
Monetário Nacional deve aprovar al­

gumas reformas no crédito rural Deve-
J�o ser,cri'i:ld,olQ'�a:rt�o i.rc grh

'�i1l:;��;,e;;;�a ft'l'êg�.gl1·r�!JU.\l gn-·
.
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Esses instrumentos se destinam a

simplificar financiamentos e estender os
recursos aos pequenos produtores ..

RARO ESPETÁCULO

A apresentação do Balé da Sibéria,
anteontem à noite pela TV Eldorado,
constituiu um espetáculo 'grandioso,
como poucas vezes se viu nos vídeos
brasileiros.
Iniciativas desse gênero devem ser in­

centivadas' pelo Governo, por
'constitufrern-se em injeções de cultura
num país que tanto se ressente do de­
senvolvimento cultural.

*

Quem viu, vibrou; quem não viu,
perdeu uma rara oportunidade de assis­
tir' a um grande espetáculo.

CONTROLE?

o Governo anunciou ontem que não

cogita o aumento da carne. Não iníor­
mou, todavia, se coibirá os reajustes
isolados.

::: * *

É que para o cálculo dos índices in­
Ilacionários prevalecem apenas os pre­
ços oficiais,

OFERTA

Os Consulados Gerais dos Países
Baixos no' Rio de Janeiro e em São.
Paulo dispõem de documentários de '16
mm, com som ótico, duração média de
20- a 30 minutos, destinados a emprés­
timo gratuito a órgãos culturais, estabe­
lecimentos de ensino, associações ou

clubes que disponham-de projetor.
* *'

Os documentários abordam aspectos
diversos, subdivididos nas seguintes ca­

tegorias: Holanda em Geral; Cidades e

Regiões; Arte e Cultura; Holanda e a,

Água; Assuntos Sociaisi Indústria,
Comércio e Transporte e Assuntos Di­
versos.

Os Consulados funcionam it rua se
rocaba. 570, no Rio, c it, Avenida Briga­
deiro luria Lima, 169X. em São Paulo.

I .

E.M SURDINA

Aillda não hú cons�Jiso cm torno de um nome para suceder o senador
Lcnoir Vargas Ferreira na Presidência da Arena; O governador Jorge
Bornl"ltlsc/l devcrú ainda esta SelTl,ílla voltar a se articular c("rn as

I ideranças. I.

l·l....---------'
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Fato Político

A redivisGO

partidária

o momento crítico das aberturas, para a

Arena e o MDB, vem aí envolto na proposta de
reformulação do sistema partidário. A trajetó­
ria das intenções das reformas que se vão deli­
neando é ainda desconhecida; mas algumas li­
nhas demarcatóiras já permitem fixar os pri­
meiros contornos da situação pretendida. Em
primeiro. lugar, soou a hora final do bi­

partidarismo, e os novos partidos que. entrarem
em cena forçosamente terão que extrair fatias
das atuais legendas para compor o seu, quadro
de representantes. Depois, não se trata apenas de
permitir o ingresso de novas siglas partidárias
- é preciso nesse remelexo partidário criar ins­
trumentos de vida permanentepara os partidos,
para que não se limitem às atividades de uéspe- .

ras de eleições e tenham representatividade e

participação como mecanismos de informação e

formação do próprio poder.

Ora, o MDB acabou descobrindo, de tanto

bater nas teclas da oposição eventual e consen­

tida, que não é 'sequ�r um partido político ver­

dadeiro. Segundo a linha de concepção domi­

nante,
.

a atual legenda oposicionista
caracteriza-se' como uma federação politica que
concentra grupos de origens as mais diversas,
identificados em torno da idéia central de que o

prioritário e fundamental é o estabelecimento da
plenitude democrática. Até-que os últimos res­

quícios de arbítrio sejam afastados, o MDB é a
via expressa e legal para o movimento das oposi-,
ções. Não há nada que identifique, nessa precá­
ria definição programática, um partido político
que se aproxime do idealizável. Assim também a

Arena, embora não procure apregoar,
caracrteriza-se mais como uma federação polí­
tica de sustentação do governo, tão heterogênea
quantoa federação oposicionista. Como partido,

/

a sua função de conquistar e exercer o poder, e

não apenas servi-lo, o que é urna inversão do

processo democrático fundado na representação
popularpela via partidária.

Voto Distrital
Em seus pronunciamentos públicos e nas resses anti-democráticos. O sistema encontra

manifestações que tem feito à imprensa o em sua defesa políticos e cientistas políticos
Governador Jorge Bornhausen vem reite- dos mais liberais e progressistas, esta�do
rando sua convicção de que o sistema do voto plenamente estabele'cido -

nas democracias
distrital é o que melhor se adapta à realidade mais sólidas da Europa. No Brasil, ele não ha­

brasileira, numa pregação que tem suas ori- veria de fepresentar, por si só, uma saída para
ge,ns muito antes de ser ele escolhido candi- os problemas institucionais que o País tem en­

dato ao Governo do Estado. frentado ao longo de sua História Repu-
O sistema distrital àinda é passível de con- blicana. Mas poderia ser um instrumento efi­

trovérsias,mas na verdade ele vem a ser uma caz de aperfeiçoamento da instituições poli­
forma de depurar o voto das impurezas que ticas, principalmente nesta hora em que a

encerra no sistema proporcional, onde o peso Nação emerge de um longo período de. arbí­
do poder econômico exerce influência ,ex- trio de exceção.
pressíva, servindo mesmo para decidir o re- O Sr. jorge Bornhausen tem sido um dos
sultado de muitas 'eleições no interior do poucos políticos deste País que prega com

País. Não se quer dizer que o voto distrital tenácidade e convicção a adoção do sistema

não se encontra sujeito a esse tipo de in- distrital, numa tentativa nem sempre bem

fluência, mas possui defesas muito mais am- compreendida de fazer ver as suas inques­
plas para se resguardar das arremetidas do tionáveis vantagens para a formulação de um
dinheiro dos candidatos ricos, assim como da modelo político democrático, autêntico e du-.
demagogia e do 'populismo vulgar de qual- radouro, assegurado pela estabilidade dese­

quer um, afortunado ou não. I jável. A falta de entusiasmo sobre tema de tão
O conservadórismo da representação polí- transcendental relevância por parte de .mui­

tica, que sempre se arma, em expectativa tos políticos não o desestimula de continuar
diante de qualquer prenúncio de mudança, na sua pregação. Seria bom, pelomenos, que
tem sido uma das maiores resistências para a representação de .Santa Catarina 'na Assem­
que a convicção sobre as vantagens da insti- blêia Legislativa e no Congresso Nacional

tuição do voto distrital se sedimente de uma passasse a se dedicar mais a fundo ao estudo
-vez por todas no ambiente do,Congresso. Por da questão. A Arena possui a Fundação
outro 'lado, desconfianças pessoais e díver- Neréu Ramos e o MDB conta com o Instituto,
gências puramente partidárias contribuem, a Pedroso Horta. A primeira foi fundada recen­
seu modo, para distanciar de um debate mais temente, o segundo data de mais tempo.
aprofundado o exame sobre a adoção do sis- Ambos, voltados para os estudos políticos,
tema, cuja tese, assim, vai passando ao largo. dispõem. de um bela oportunidade para exa-

O voto distrital, na realidade, não repre- minar em profundidade a questão, podendo
senta nenhu�a aspiração conservadora -ou. com isto prestar uma excelente colaboração
reacionária, sob a qual se esconderiam inte- ao Estado e ao País.

._---+,-
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, Cumprimentos ticular, garantindo que conheço

particularmente muitas pessoas
que se encontram na mesma situa-

- I '

çao.
Cheguei deSão Paulo no dia 2)

de fevereiro do corrente ano'. En1-
bora o custo de vida daqui seja
comparável ao do meu Estado. o

salário é baixo e os estudantes não­
têm o direito de estudar.

Estava com meu curriculum dç­
vidarnerue completo, t ra nslcrên­
cia , enfim, tudo panr iniciar o ano.
Só que não me cederam a vaga,
porque as matérias são diferentes.
e .n�o me forneceram adaptação.
Coloquem-se no meu lugar.

Tenho IX anos. estava para iniciar
O :I." técnico de contabilidade-c

aqui eu terei que iniciar o I D téc­
nico.

É o cúmulo.
Isto só causa ,I nós. estudantes.

revolta.

'Sei, por conhccilllento . .por ter

vivido cnl ullla cidadc gralllk. que
n:Io é jllsto este caso. O pio/' é lJuc
os "catarinas" tcimal,ll cm ,Ichar

que São Paulo está atrasado nos

estudos. Que o ensino aqui é bem
melhor. Uma grande ilusão.

Sou paulista, acho lindo este lu­

gar, vim para cá por escolha. Mas
por gostar desta terra 'é que pro­
curo mostrar os erros, que aqui
existem, para que ela fique melhor
ainda do que é.

Esta minha carta tem o objetivo
de abrir os olhos do Conselho Es­
tadual de Educação. para 'que os

"grandões" possam saber o que
csui correndo.

,

Agradeço pela .ucncáo.
Valquíriu Duarte - llorianópo­

Íix

/

Porisso, o risco é quase mortal para as 'atuais
legendas em face da reformulação partidária.
Por mais que se lute internamente pela sua pre­
servação, não há como impedir que os que hoje se

acotovelam nos espaços pequenos destinados à

particpação política tanto na Arena quanto no

MDB decidam pr:ocurar outras legendas nas

quais possam desempenhar de forma mais au­

têntica e integral as suas vocações ou exercer a

liderança política. Como os partidos, pelas exi­
gências de buscarmaior legitimidade, terão que
refazer seus programas, adaptando-os às' novas
realidades, essa definição política se fará de
acordo COIlJ. a linha programática adotada por
cada estatuto partidário. Será inconcebível um
programa tão abrangente como o da Arena ou o.

do MDB de hoje; pois não se trata mais de aco­
modar forças políticas num quadro transitório
degoverno oposição - m.as de monta; uma estru­
tura partidária 'que- reflita as tendências mais
expressivas da opinião nacional, ainda qu.e se

comece por tentar repetir o oelhouicio de impõ-'
las de cima para baixo.

.

Prezado Senhor:
Felic'itamos os administradores

e funcionários dessa conceituada
publicação pela passagem, IlO dia
13 de maio, de seu 66. o aniversário
'de fundação.

Certos da importância de seu
trabalho para ° desenvolvimento
de toda a região, reafirmamos a

nossa confiança em seu cresci­
mento e,constante espírito de re­

novação.
Cordialmente

BANCO lTALJ S:A
Conrado Venturini Júnior

GERENTE GERAL DE MAR­
KENTING

"OESTADO

Cobertura

.Injustiça Senhor Diretor.
A Câmaru 1ll�lnicip:i1 cumpn­

menta essa empresa jornalisuc»
pcE magníl'icl cohcrturu llada
EOI1l imparcialidade a respeito du
encontro cntre empregados c IllO-'

toristas de ônibus sohre ,1ll/llClitO
s,darial. Almir SatilrniJlo de

Britol presidcJI!e.

Empresa Edi,tora O ESTADO Lida.

RodOVia SC-401 . Saco Grande - Fíorranopous - Caixa Pos­
ta" 139 ' CEP 88.000. Endereço Telegrafico O ESTADO
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prelado Senhor,
Venho ror meio desta solicitar

encarecidamentc quc os respollsú­
veis tomem conhecimento das i n­

justiças que estão ocqrrendo com

oscstlldantes. Citoolllell casopar-.
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o mundo comemora
Berlim, Alemanha Ocidental _ A Alemanha Oriental co­

memorou ontem o Dia do Trabalho com discursos, desfiles e

fe_:;teJos, num� jornada de exaltação ao desenvolvimento eco­
nonuco do País e de promoção dos "movimentos de libertação"
do terceiro mundo.
Harry Tisch, Presidente da Federação de Sindicatos �ivres da

Alen�anha, disse num ato em Berlim que o crescente poderio
eco�omlco e militar dos Estados socialistas contribui para a

política de distensão e paz mundial.
Assinalou também "a solidariedade da República Dernocrá­

rica Alemã. para com todos que lutam por libertação nacional e
social na Asia, Africa e América Latina".

Durante o ato, acompanhavam Tisch, no estrado, Erich
Honecker , presidente do Conselho Estatal e líder do Partido de
Unidade Socialista, o Primeiro-Ministro Willi Stoph e o Co­
mandante das Forças Soviéticas na Alemanha Oriental, general
I. lvanovski,
A televisão transmitiu os festejos para as duas alemanhas.

CHILE
Santiago do Chile - O Ministério do Interior ordenou a

libertação de três dirigentes sindicais que na véspera haviam
sido presos pela polícia quando realizavam uma reunião para
comemorar o Dia do Trabalho.

Manuel Bustos, Presidente da Coordenadoria Nacional Sin­
dical; Alicia Gajardo, Presidente do Departamento Feminino
da Coordenadoria; e Eduardo Rios, Presidente da Confedera­
ção Marítima do Chile e do "Grupo dos Dez" foram presos
por carabineiros (polícia) que invadiram o local da reunião.
Horas mais tarde, o Ministro do I rabalho , Sérgio Fernandez,
ordenou a libertação dos presos.

.

POLÔNIA
Varsóvia - A Polônia comemorou ontem o Dia do Trabalho

com um desfile de milhares de operários e jovens, nesta capital,
e em outras cidades importantes do país.

O Chefe do Partido Comunista Polonês, Edward Gierek,
falando brevemente pela televisão, exortou seus compatriotas a

.trabalbarern intensamente para fortalecer o país. depois de seu
.

discurso, começou o desfile, planejado para durar várias horas.
Não houve paradas militares como nos anos anteriores.

.

TeI'Aviv - Serviços religiosos em memórias das vítimas das
guerras travadas por Israel foram realizadas, ontem, em todo o

País, enquanto muitos operários permaneciam em suas casas,
na comemoração do Dia do Trabalho.
Ontem não foram publicados jornais e os empregadores con­

cederam ponto facultativo para assinalar a data, num país de
forte tradição socialista.

Os erviços religiosos começaram cedo. Em todos oscemité­
rios militares foram acesos círios em memória dos 13.866 sol­
dados mortos desde a independência de Israel em 1948.

As bandeiras foram içadas a meio pau e as casas de diversões,
restaurantes e outros lugares públicos ou de recreios foram
fechados até 'hoje à noite, quando se iniciam, em Israel, as

festividades comemorativas. do Dia da Independência.
.

ALEMANHA OCIDENTAL·
Saarbruecken, Alemanha Ocidental - O Presidente da

Confederação Sindical da. Alemanha Ocidental disse ontem
num ato comemorativo do primeiro de maio que a tarefa mais

urgente da Europa é lutar contra o desemprego.
Num discurso pronunciado sob um cartaz que dizia "Tra­

balho para Todos numa Europa de Progresso Social", Heinz
Oskar Vetter assinalou que existem seis milhões de desempre­
gados na Europa, inclusive aproximadamente um milhão na

Alemanha Ocidental.
Vetter, que é candidato do Partido Social [)emocrata às

eleições do Parlamento europeu, disse que "a luta contra os

fechamentos (de empresas) patronais e os resultados anti­
sociais derivados da racionalização" eram outros problemas
urgentes dos pperá�(9s,;europeu�.

IRArlth� � D ,

Teerã - Centenas de milhares de manifestantes contentes

desfilaram pelas ruas desta capital, ontem, na primeira celebra­
ção de massas do dia do trabalho no Irã em tempos atuais.

Portanto retratos do líder religioso "Ayatollah" Ruhollah
Khomeini e gritando lemas favoráveis à Revolução de Feve­
reiro, os manifestantes mostraram-se contrários aos blocos
Ocidental e Oriental de nações, aclamando a República Islâ­
mica.
Numa praça, ante 100.000 pessoas, Hani Al-Hassan, repre­

sentante da Organização de Libertação da Palestina., denun­
ciou o "imperialismo", e pediu apoio à causa árabe.
Milicianos armados garantiram a ordem nas manifestações

de ontem. O Dia do Trabalho não era comemorado com mani­
festações populares na época do Xá.
Tóquio - Cerca de 5,5 milhões de trabalhadores japoneses

manifestaram-se ontem em mais de mil cidades e povoados do
País. pedindo melhorias salariais e maior número de benefícios
SOCIaiS ..

O Parque Yoyogi, de Tóquio, teve a presença de 40.000
pessoas, que ouviram discursos sobre os direitos dos trabalha­
dores e depois desfilaram pelas ruas centrais, reolaniando me­

lhores empregos para as mulheres, vínculos mais estreitos entre
os trabalhadores e a aprovação imediata de leis contrárias à
proliferação nuclear.

Não houve atos de violência.
TANZÂNIA

Dar Es Salaam - A Organização Nacional de Trabalhadores
da Tanzãnia, Juwata, declarou que ontem seria um dia normal
de trabalho, como de costume, por motivos de austeridade e

pela necessidade de reconstruir a economia nacional, afetada
pela custosa guerra contra o ditador de Uganda, Idi Arnin.

ÇRÉCIA
Atenas - Uma série de comemorações do Dia do Trabalho foi

realizada ontem, pacificamente, em Atena e na maioria das
cidades do País, tendo ocorrido apenas pequenos choques cau­

sados por jovens anarquistas, segundo informações da polícia.
As autoridades disseram que quatro pessoas' foram presas

por lançarem bombas incendiárias e atacarem operários. Os
prejuízos foram mínimos.

. �

A principal manifestação foi organizada pelos partidos socia­
lista e comunista. atraindo milhares de pessoas. Uma convo­

cada por sindicatos conservadores não despertou grande inte­
resse.

A maioria dos atenienses e muitas pessoas residentes em

ENGENHE1RO CIVIL
RECEM FORMADO

.Companhia Catarinense de Cimento
Portland, admite um engenheiro civil
recem formado. Não é necessário ter

experiência: são indispensáveis férrea
vontade de progredir e grande dina­
mismo.

Os interessados deverão comparecer
para entrevista,' à Avenida Castelo
Branco n.O 1.135, no horário das 7,00 às
11,00 e das 13,00 às 17,00 horas, muni­
dos de documentos.

o Dia do Trabalho
cidades preferiram passar o dia, que é feriado nacional, no

campo.
CHINA

Pequim - Pequim deixou anteontem à noite .de ser uma

cidade fracamente iluminada para ostentar luzes vermelhas e'

lanternas elétricas, na véspera da comemoração do Dia do

Trabalho. .

A capital chinesa de sete milhões de habitantes também foi

sacudida pelo estrondo de fogos artificiais.
Todos os edifícios que rodeiam a Praça Tien An Men foram

decorados com milhares de luzes brancas e o grande Salão do

Povo, o Banco da.China e os telhados da chamada "Cidade

proibida" destacavam-se com desusada iluminação.
Até o mausoléu de Mao Tse-Tung, fechado para obras não

especificadas, viu-se beneficiado de iluminação adicional. Grandes
retratos 'de
Mao decoram todos -os muros importantes da capital, onele

prevalece o clima festivo.
Moscou - O Presidente Leonid 1. Brezh nev subiu lentamente,

com a ajuda de um assessor, até a cúpula do mausoléu de Lenin,
ontem de manhã, para assistir ao desfile da Festa Internacional
do Trabalho.

Pela primeira vez em 10 anos, o desfile de operários, foi
acompanhado por unidades militares, representativas de todos
os setores das Forças Armadas.

Brezhnev, de 72 anos de idade, vestindo abrigo e usando

chapéu por causa do tempo levemente chuvoso, subiu passo a

passo até o cume do mausoléu, apoiado no braço de um asses­

sor que acredita-se tenha sido Kostantin Chernenko, de 67

anos, e eleito para o Burô Político do Partido Comunista em

dezembro passado e o mais jovem membro desse organismo.
Multidão calculada em 100.000 pessoas explodiu em vivas

quando Brezhnev chegou ao mausoléu precisamente às, 1.0:00 da
manhã (hora local).

Brezhnev saudou intensamente a multidão reunida na Praça
Vermelha.

HUNGRIA
Viena - O Chefe cio Partido Comunista húngaro Janos Kadar

disse, ontem, num discurso divulgado pelo rádio e televisão

para todo o país, por motivo do primelro de maio, que todos os

húngaros devem compreender que a "construção do socialismo

exige o trabalho devoto e constante de .todos".
Kadar e outros líderes húngaros assistiram a um desfile de

milhares de pessoas, em Budapest, e, ao assinalar que a "con­

fiança e o otimismo ", prevalecem ná chefia do país, afi rrnou que
isto era produto também da "ampla compreensão social e da
urudade política do povo"

Acrescentou que o ato do primeiro de maio assinalava uma

"mensagem ao mundo" - A União Soviética e a outros países
comunistas, aos Partidos Comunistas e ao movimento proletá­
rio internacional- de que "os húngaros são fiéis a causa comum,
a seus amigos"

Kadar manifestou também a solidariedade para os "povos
que lutam pelo progresso e a independência na Ásia, África e

América Latina".

JORDÂNIA
Aman - O Rei Hussein da Jordânia, instou a unidade árabe

durante' ato organizado em Aman pelo Primeiro de Maio,
quando prometeu continuar a luta' pelos direitos humanos
afirmando que "nunca nos renderemos ao agressor".

Ele denunciou a paz em separado assinada por Sadat e disse

que a "Jordânia tem resistido ao expansionismo com Israel, que
conta com apoio de grandes potências. e tem demonstrado ser,

nos últimos anos, o anel de vinculação da solidariedade que
impede que à Frente Árabe seja derrotada psicológica e politi­
camente.

TCHECOSLOVÁQUIA I

Viena -,Dezenas de milhares de pessoas festejaram o Pri­
meiro de Maio em Praga, Bratislava-e outras cidades da Tche­
coslováquia. No ato efetuado na capital, o presidente Gustav
H usak, prometeu trabal har pela distenção e o desarmamento e

permanecer fiel à União Soviética.
1

_

. H usak diss.e em seu discurso que o país se esforçará para que
este processo continue se desenvolvendo, "e propôs a adoção de
um documento internacional, a ser redigido possivelmente pela
ON U, que obrigue "as nações a unir-se no esforço para resolver.
as questões urgentes de desarmamento e desenvolvimento de
princípios políticos concretos de cooperação mútua para alcan­
çaneste objetivo".

NICARÁGUA
Manágua - Foi ouvido um tiroteio pouco depois de uma

manifestação pelo Dia do Trabalho. organizada pelo Governo
do Presidente Anastásio Sornoza, ruas não se pode determinar
seus participantes.
O barulho das metralhadoras foi intenso no bairro residen­

cial bosques de Altarnira, no Nordeste de Manágua, a poucas
quadras dos escritórios' da AP.

.
.

LL � BANCOCENTRALDO BRASI
��.

L

EDITAL.

DEPARTAMENTO DA OíVU)A PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da L,ei'n.o
4.069, de 11.06.1962, torna-se público que
devem ser apresentadas para imediato resgate,
as Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo
Reajustável e Letras do Tesouro Nacional,
vencidas no mês de abril de 1979.

Rio de Janeiro (RJ); 02 de maio de 1979.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA

José Pais Rangel
Chefe

, I

REFLORESTADORA CATARtNENSE S.A.
CGC.-86.446.242/0001-29

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARtA

CONVOCA'çAO
Ficam convidados os senhores acionistas desta Sociedade para se \
reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária a

realizar-se no dia 10 de maio de 1979, às 8:00(oito) horas, em sua

sede social, sita à Av. Expedicionário José Pedro Coelho, 1050, em
Tubarão(SC), a fim de deliberarem-sobre a seguinte ordem do dia:

1 - Tomada de contas dos administradores, exame, discussão. e
votação das demonstrações financeiras, referentes ao exercício de
1978, e destinação do resultado do exercício.

2 - Eleição dos membros do Conselho Fiscal e fixação de seus

honorários.
3 . Proposta da Administração relativo a elevação do Capital

social autorizado da empresa de Cr$ 15.000.000,00 para Cr$
23.000.000,00.
4 - Fixação de dividendos minimos para as ações preferenciais

de 8% a.a. ,

5· Alteração dos Estatutos Sociais em seus artigos 4.°, 12.° e

69.0.
6 - Assuntos diversos de interesse da sociedade.

Tubarão (SC), 1-0 de abril de 1979.

VENDRAMIM ANTONIO SILVESTRE
Presidente do Conselho de Administração

r-=--=----------------Equador------==----=---�__�

POVO promete garantir 'posse de Roldós
Quito - o Presidente Eleito
Jaime' Roidos fez uma exorta­

ção em favor da unidade dos
trabalhadores equatorianos,
enquanto as três grandes cen­

trais sindicais de> país anuncia­
vam que defenderão a vontade
do povo expressa nas urnas,

domingo. a fim de que o eleito
assuma o poder no dia 10 de
agosto.

A resolução da CTE,
ÇEDOC e CEOSL é significa­
tiva. uma vez que essas centrais
haviam adotado uma posição de
independência durante a cam­

panha eleitoral, sem apoiar ne­

nhum dos candidatos.
Ao mesmo tempo renovaram

ao presidente eleito suas reivin­
dicações em geral e, em particu­
lar, um aumento geral dos salá­
rios em torno de 50 porcento e o

salário-rnínirno para 5.000 su­

cres (200 dólares) mensais.
Solicitaram também a parti­

cipação de representantes das'
centrais operárias nos diversos
organismos do estado e na Ior­
mutação da política econômica
e social.

O candidato da Concentra­
ção de Forças Populares, ven­

cedor por ampla margem da
eleição de domingo passado,
afirma, que em sua mensagem
dirigida à classe trabalhadora
do Equador, distribuída à im­
prensa:
"Este primeiro de maio é co­

memorado, sob circunstâncias
exepcionais para o País·e para os

trabalhadores:

Roldós (à direita): o grande vitorioso.

A ascenção popular que se re­

fletiu nas urnas, em que teve a
bondade de me conferir a dire­
ção de sua lula por um destino
melhor, o que assinalou, de
outra parte, Q descenso das for­
ças oligárquicas responsáveis
pelo atraso econômico, a injus­
tiça social e a dependência na­

cional.
"Os trabalhadores equatoria­

nos, que me acompanharam ao

longo da campanha eleitoral
que acaba de se encerrar, devem
estar seguros de que meu go­
verno lutará por alcançar ajustiça'
social, a restauração demo­

crática, a soberania popular e a

independência nacional.. . Trabalhadores vários atos po-
"Trabalhadores intelectuais e pulares nos quais foram tecla-

operários das vinte províncias rnadas melhorias salariais e ou-

equatorianas: façamos, hoje, a tros benefícibs para a classe tra-
promessa conjunta de trabalhar balhadora.· • ,

pela unidade nacional e o pro- Em Quito, foi grande a afluên-
cesso' social, dentro do respeito' cia de trabalhadores ao tradicio­
mútuo e da ordem constitucio-

r
. nal desfileque percorreu as estrei-

nal que começamos a resgatar. tas �

Não confiemos nosso destino à ruas do centro colonial da capi-
ocorrência de um milagre, mas tal durante .três horas.

sim à firme determinação do Roidos prometeu durante sua

trabalhador. mola mestre da campanha eleitoral e reafirmou,
construção de toda a sociedade. ao ser proclamado sua vitória.
Façamos juntos o Equador que' que seu governo se preocuparia
queremos". pelo bem-estar de todos os

Em Guaiaquil realizou-se, equatorianos, porém, de modo

ontem, por motivo do Dia dos particular, dos' mais pobres
\.

··0 PODEROSO CHEFAO··
Em 5 capítulos, de 7a 12/5

as 11 e meia da noite.
NÃO DEIXE DE.VER OU REVER o ESTRONDOSO
SUCESSO DE FRANCIS COPPOLA. COM MARLON
BRANDO E UM VIOLENTO ELENCO.

•
1V ELDORADO·CANAL 4' r:'F�

�\-cF-�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia o E�_IADO - 02 de maio' de 1979

CAÇADOR DE TERRORISTAS E BANDIDOS
,

,

MORRE AFOGADO DURANTE· PESCARIA
de segurança em São Paulo, tação Nacional (A LN), na função de substituto de Ma- sobre a morte do ex-capitão Branca eslava toda "coberta",incluindo DOI-CODl, e a Alameda Casablanca, num righela, à frente da ALN. norte-americano Charles com equipes em carros pron-,OI3AN (Operação Bandeiran- bairro residencial da capital, A fama do delegado Fleury Chandler , morto por terroris- tas para fechar o trânsito na
tes), tendo destacada atuação às 19 horas daquela quarta- se tornou mais forte devido às tas, na frente de seu filho Da- hora do tiroteio, No momento
na caçada e morte de terroris- feira, Marighela foi morto acusações de presos políticos vid, no bairro do Sumaré, às 9 exato, às 20 horas, passou o
tas famosos, como Carlos nesse confronto com a polícia, de que "ele no DOPS tortu- horas daquele sábado. I homem da segurança de Ma-
Maringhela. '

onde morreu também um pro- rava seus presos, para conse- As principais investigações righela. Os padres deram en-
Ano passado, Sérgio Fleury: tético que passava pelo local, guir uma confissão", Chegou ainda no ano de 1968, na área trada (sinal de que tudo estava'esteve porum dia preso e aías- enquanto o delegado Rubens a participar da Operação de Segurança Nacional em bem). Chegou o líder, entroutado da direção do DEIC, por ' Tucunduva saia com um feri- ,Bandeirante, como integrante São Paulo, foram entregues no carro, sentou no banco tra­

ter sido condenado em pri- mento na perna. do DOPS. Essa organização ao delegado Fleury, comq as sei roo Dei xei -a Stella e
meira instância, num pro- Em 1968, outro fato tam- era dirigida por um comando explosões no Jornal O Estado adiantei-me, com arma na
cesso por execução de margi- bérn chamou a atenção sobre único formado pelo dops/ de São Paulo; no II Exército" mão. Dei-lhe voz de prisão.nais pelo Esquadrão da o delegado Fleury, que res- Exército/e agentes de segu- quando morreu o soldado "Exphquei que não deveria
Morte, mas recebeu habeas-' pendeu publicamente' a um rança de outras áreas. Foi Mário Kozel Filho; nas esta- reagir, A conversa durou fra-
corpus no dia seguinte e re- desafio do ex-capitão Carlos acusado por familiares de ções ferroviárias da Fepasa; ções de segundo, Ele levou a.

tornou ao cargo, sendo efusi- ,Lamarca para a dispu ta de Eduardo Leite, o "bacuri" , da ou as invasões das rádios In- mão à pasta. Não teve tempovamente saudado em seu re- uma prova de tiro ao alvo, O ALN, que foi encontrado dependência e Nacional de de abri-la. A fuzilaria come-
gresso pelo então secretário de ex-capitão' Carlos Lamarca, morto em Santos, de ter sido o São Paulo, para divulgação de çou".Segurança, coronel Antônio' um dos fundadores da Van- seu torturador, Eduardo, mensagens subversivas, Segundo Fle ury, dos
Erasmo Dias. guarda Popular Revolucioná- Leite, segundo a versão dos Entretanto, ele mesmo re- quatro tipos que mataram
O ano de 1968 foi o mais ria (VPR) e que antes de se familiares, estaria 'preso, por- conheceu que. sua principal Marighela, apenas um era de

importante para a repressão à tornar subversivo, dava aulas tanto não poderia ter fugido' fase na "caça de terroristas", seu revólver.
>'

subversão em São Paulo. Na- de defesa pessoal e de prote- para Santos, contrariando a como ele denominava, foi a de Sobre a "caça", como ele
quela época surgia no DOPS ção a guardas e funcionários versão policial. "procurar terroristas, inter- ·dizia, que empreendeu a
paulista o delegado Sérgio Pa- do Bradesco, se gabava de ter Ainda em 1968, participou rogar terroristas, estourar Maria dê Laureies do Regoranhos Fleury, com a fama de uma pontaria infalível, e este da repressão às passeatas es- aparelhos. Cacei Derli José de Mello, a "Baixinha", também
'conseguir prender terroristas fato circulou nos meios poli- tudantis e ao cerco ao con- Carvalho, Daniel de Car- da ALN, Fleury dizia:
.

que participavam de assaltos a ciais. O delegado Fleury, res- gresso da UNE (União Nacio- valho, Luis Fogaça Balbone, "Está aí uma das moçasbancos, Chegou a participar pondeu: "Minha pontaria é nal de Estudantes), em Carlos Linchstein, Takao mais corajosas que vi na
de tiroteios nas ruas da cidade melhor do que a dele, e eu lbiuna, a 70 quilômetros -de Amano e outros." minha vida. De uma lealdade
contra assaltantes de bancos" estou aolado da lei". Esta his- São Paulo. Nesse episódio, os Como' matou Marighela, e segurança impressionantes.
que passaram aser indiciados tória é contada pelos seus principais líderes estudantis contado por ele mesmo: "Fi- Nunca se deixou trair nos in-
na Lei de Segurança Nacio- amigos, que ainda lembram do País foram presos, como quei com a agente Stella, fin- terrogatórios, nunca arran­
nal. Entretanto, foi em 1969 na carreira de Fleury a prisão Vladimir. Palmeira, Luis Tra- gindo namoro, num local es- camos dela uma palavra que
que ele se tornou mais conhe- do ex-terrorista Joaquim Câ- vassos e José Dirceu da Silva. tratégico. Estávamos numa levasse ao velho Joaquimcido, com o cerco de 4 de no- mara Ferreira, em 1970. O No mesmo dia 12 de outubro camioneta e quatro policiais Câmara Ferreira", que era
vembro a Carlos Marighela, o "professor" como era cha- de 1968, pela manhã, haviam permaneceram deitados na conhecido também por To-
fundador da Aliança de Liber- mado, praticamente exercia a sido iniciadas as investigações carroceria. A alameda Casa Ieda. "Foi seguida- prossegue

"Eu fui torturada por ele,

Vida e morte do delegado Fleury

São Paulo - O delegado
Sérgio Paranhos Fleury mor­

reu aos 00h50min de ontem,
num a acidente, quando pes­
cava em companhia da mu­

lher, do filho mais velho e de

algu ns amigos no litoral pau­
lista, entre a Ilhabela e São
Vicente.
O policial, de 46 anos, dire­

tor do Departamento Geral de
Investigações Criminais da
Secretaria de Segurança PÚ­
blica de São Paulo, tentou

passar de seu barco para uma

embarcação menor quando
sofreu queda, bateu com a ca­

beça e caiu ao mar. Quando
foi resgatado, havia bebido
muita água e acabou mor­

rendo.

Seu corpo foi levado para a

Santa Casa da Misericórdia
de llhabela, de onde foi con­
duzido pela manhã de ontem
para São Paulo, para ser Ve­
lado no saguão do prédio do
DEIC, na rua Brigadeiro To­
,Dias, 527, e depois sepultado.

Sérgio Paranhos Fleury era

considerado um dos mais efi­
cientes policiais brasileiros
por seus superiores, embora
pesassem sobre ele acusações
de pertencer ao "Esquadrão
da Morte" e torturar presos
políticos.
Trabalhou para os órgãos

"Sei que o meu santo,
éforte, mas umdia
saio e não volto". mo« vou rezar por' sua alma".

São Paulo - A morte do pensou assim, nesse mo- perda para a polícia de São

delegado Sérgio Paranhos mente, por sua alma devemos Paulo. Não O conhecia pes-
Fleury, provocou as seguintes pedir para que Deus lhe soalmente antes de assumir a

manifestações, onteín em São . mostre o que é o reino da
, secretaria, mas o respeitava

Paulo: paz". pelo trabalho que vinha fa-
- D. Paulo Evaristo Arns, '-Irmã Maurina Borges da zendo na polícia".

cardeal arcebispo de São Silveira, ex-banida, absolvida - Delegado Romeu Turna,
Paulo: "Fleury foi um homem por unanimidade na 2a Audi- diretor geral do DOPS pau­
admirado por uns, e temido toria da 2a CJM: "Sim, eu fui lista: "Estou emocionado e en­

por muitos outros. Em muitas torturada pelo delegado tristecido com a morte do de­
ocasiões recebi queixas, de- Fleury. Ele me deu choques legado Fleury, um homem
núncias e relatos de torturas elétricos. Eu sabia que era ele destemido, corajoso, que ino­
que teriam .sido causadas flor"' pois já .havia visto fotos suas vou muito na polícia ..pificil­r' ,

u sob seu comando. Fui nas revistas, quando ele pren- mente poderemos encontrar

;�f.íllâ'is altos escalões para deu os_ padres dominicanos, outro à sua altura, um homem
"ver se podíamos terminar com conversei com ele por uns 10 que sempre quis saber tudo,
a má fama que ele tinha. minutos. Ele perguntou se eu que mvesugava tudo e que
Agora que ele morreu em um era amante do Mano Loren- nunca de�x?,u' LJm trabalho
acidente vou intensificar mi- zato (acusado de pertencer ao sem solução .

.

nhas orações por ele e peço a Movimento _Frente Armada '- Advogado Waldir Tron­
todos para fazerem o mesmo, de LI bertaçao Nacionalj .e coso Perez, que defendeu o de­
de modo a que ele tenha uma disse qU,e iria fazer um exame legado Fleury em diversos
boa acolhida lá em cima. E ginecológico para ver se eu processos, em que era acu­

para que os policiais curn- ainda era virgem. Quando eu sa�o de pertencer ao Esqua­
prarn sua'missão, seguindo as disse que eu gostava tanto do drao d? .Morte: "Perguntar _se,
normas da observância, fa-

.

Mano quanto dele, que estava era dlflcll_defender o cldad�o
zendo com que a justiça e os me tort.urando, ele fICOU ner- Fle.urr., nao faz sentido, Nao
direitos humanos sejam res- .

voso e tez sinal par� um,a pes- se julga a. criatura mas os fa-,
peitados".' soa que estava atras de num tos, objeto do processo: E, em

,

que começou a me dar os cho- todos, sua inocência foi reco-
� José Carlos Dias, presi- ques elétricos. Agora, que ele nhecida por unanimidade -.

dente da Comissão Justiça e morreu, eu vou rezar por ele. Não havia provas contra ele.
, Paz Paulista: "O'fenômeno da' Não guardo ressentimento. No âmbito mais global de sua
morte é por demais violento, Eu Já o perdoei há muito personalidade, posso dizer
como violenta é a vida que tempo", . que ele tinha um grande "han­
com a morte convive. A: vio- -

- Desembargador Otávio dicap", Nunca se negou sua
lência na morte está presente Gonzaga Jr., Secretário de capacidade de trabalho. Ele
não só pelo que exterioriza, Segurança PÚ blica de São morre, se a gente pode falar
mas 'pelo inapelável que en- Paulo: "A morte do delegado assim, materialmente pobre,
cerra. Se na vida' Fleury não Fleury representa uma grande masmoralmente rico".

São Paulo - Nos meios policiais e fora deles, era unânime a idéia de

que o delegado Sérgio Fernando Paranhos Fleury, mais cedo ou mais

tarde, teria morte violenta, Ele mesmo disse de uma feita: "Eu sei que o
meu santo é forte, mas um dia eu saio numa parada e não volto",
Realmente chegou esse dia, Entretanto, não foi abatido num tiroteio

qualquer, mas exatamente no instante em que trocava o seu "hobby"­
o futebol de várzea - pela náutica, vítima de um acidente que, em
outras circunstãncias, não teria maiores conseqüências.

Sérgio Fleury é um dos casos em que se vê bem manifesta a vocação
policial. Filho de médico-legista João Alfredo Curado Fleury, ele nas­
ceu em Niterói em 19 de maio de 1933. O pai faleceu em decorrência de
uma infecção provocada por contaminação numa necrópsia. Fleury,

tinha onze anos. Em reconhecimento ao trabalho do pai, o Governo
subvencionou todo, o seu curso ginasial 1)0 Li�e�'C0:a�ão :d�,)J�sfl"
corno aluno intenno .. ",�,,-, ,:� ��'''': _,::�\�;t';;i·;:ç'''�1·:� ::;�"t���;�:.*jd������'·

Na sua juventude, viveu na Vila Mariana e até'poucOtemhõílh:'a'inda
preferia o mesmo bairro. Enquanto o jovem Fleury fazia o pré-militar
(espeéie de tiro de guerraicursou o científico no Colégio Rio Branco e,

depois, no Atendeu Brasil.
'

,Com 17 anos foi admitido na polícia, na condição de extra­

numerário. Cornocontratado começou prestando serviços burocráti­
cos no DOPS, para depois disso cursar a antiga Escola de Polícia a fim
de prestar concurso de ingresso àcarreira de investigador. Foi aprovado
em primeiro lugar.

.

O investigador Fleury não ficou muito tempo no DQPS. Desde o

início da carreira procurou se integrar na guerra aos assaltantes e

somente nesse setor se sentia bem realizado. Com 21 anos casou-se com
D. Isabel, que o incentivou a ingressar na Faculdade de Direito. Fez o
curso jurídico em São José dos Campos, a 90 quilômetros de São Paulo.

Depois de concursado, sua primeira delegacia foi a de homicídios,
hoje Divisão de Crimes Contra Pessoa. Nessa oportunidade, ele so­

nhava possuir uma arma diferente e o primeiro dinheiro quelhe sobrou
foi utilizado para a compra de uma rnáuser.automática - arma de que
nunca se separou, embora tivesse a sua disposição nas caçadas aos

delinqüentes um verdadeiro arsenal.
Da Delegacia de Homicídios Fleury foi transferido Rara a RONE

(Ronda Noturna Especial). Na verdade, aqui ele começou a ganhar
nome na polícia como agente qualificado nessa modalidade de repres­
são. Com a criação da RUDI (Rondas Unificadas do Departamento de
Investigações), chefiou uma equipede investigadores, marcando época
o cerco ao bandido apelidado "Cacingui".

Já nessa época alguns colegas de Fleury julgavam-no inconseqüente.
"A coragem'do Fleury assombrava qualquer um" comentou Sérgio
Castro Pontes, seu companheiro nessa época de RUDI e depois, no
Departamento Estadual de Investigações Criminais. Os dois Sérgios
combinaram ir até a favela do Boi, nasimediações do Corinthians, para
uma diligência, Na frente seguiu' o Fleury com uma moça que sabia

d d'
.

onde era o esconderijo do "Cacingui". Simulando namoro, o casal se a quem se acusava e tu' o".aproximou do barraco. Lá estavam oito marginais jogando cartas. Na
porta da casa o policial mandou que a mulher corresse e" rolando no' .

i

chão, invadiu o local e sustentou os oito sob a mira de dois. revólveres
até que o delegado Castro Pontes chegasse para ajudá-lo ria prisão do�
marginais, inclusive o "Caxingui".
A mesma coragem foi demonstrada no cerco aos bandidos "Boca de

Traíra" e "Brecha", O primeiro se rendeu depois dé mais de uma hora
de artilharia. "Brecha" foi morto e na nec'rópsia foram constatádos 101
tiros.
Formando-se em Direito, Fleury voltou à Escola de Polícia a fim de se

preparar para o concurso de ingresso à carrei'ra de delegado. Mais uma

vez conseguiu o primeiro lugar na turma. Como delegado continu'Qu" na
Rádio Patrulha, que llnter'iormente era integrada por guardas-civis. Ele
tinha à sua disposição. um carro Volks que o próprio delegado dirigia.
Era seu companheiro um cão policial, que ó ajudava nos cercos a

bandidos que, Ba época, se baseavam em esCO'nderijos na zona leste da
cidade.
Mais tarde foi designado para Unl dos setores de assalto da Delegacia

de Roubos, Ant�s disso, porém, recebeu incumbência especial para,
com o delegado Joaquim Humberto de Morais Novais, de limpar a dos que mais prestigiaram o tra­
chamada "boca do lixo", Foi a vez em que os delegados uti'lizaram cães balho do delegado Sérgio Fleury,
do canil da Polícia Militar a fim de afugentar. da área as prostitutas, mesmo quando seu nonle passou
A pleury sempre foram destinadas missões espçciais. Seu prestígio a ser envolvido no noticiário

como policial foi confirmado quando do resgate do menino Guta" sobre o Esquadrão da Morte.
scq["estrado em Dracena, Foi uma busca cinematográfica, com lançés "Sempre interferi no sentido de
de hlistórias de aventuras. Por causa do êxito dessa investigàção, o ' que ele fosse logo julgado no.s
Governo de Mato Grosso do Sul solicitou a cooperação de Fleury para processos em que eSlava citado,
esclarecer (> seqi'lesHo do jovem Ludinho, filho .do banqueiro Lúdio para que ficasse clara a sua situa-'_
Martins C,oclho. presidente do Banco Funancia'l. Ludinho foi encon- ção. E o mantinha no cargo por­
trado mor' � 'nas as investigaçôes comandadas por aquele delegado que acredito que ninguém 'é cu!'-
'rmitir: ..

o seqüestro. ' pado antes de ser Julgado", afir-..
nesr' que Fleury atuou na Delegacia de Roubos, ele mau o ex-secretário.

-os Israel Assis Machado, o "Caveirinha", A carreira do Sr. Sérgio Fleury
'rias vezes de ser liquidado pelos agentes foi acompanhada' de perto pelo

\:;''1almente "Caveirinha" fugiu para o Coronel Erasmo Dias. de�de o

buscá-lo. Depois disso o maq�inal .

·to cm tiroteio no Rio de Janeiro,

Erasmo Diás: "Era .um réu

São Paulo - "Pãra os am,'gos
da polícia era um réu, a quem se

acusava de tudo. Para os inim'i-

o Coronel Erasmo Dias foi pa- de ·Processo Penal. Mas, é bom
drinho de casamento de uma filha_ lembrar que a chamada "Lei
do Sr, Sérgio Fleury. FleUry" foi aplicada, indistinta-

- Sem demérito Idos demais, mente, a todos os réus primá-
ele foi o me,lhor delegado de polí- rio's", comjJlltou, ontem, o pro-
cia que São Paulo já teve, pelo fessor e açh<ogado Miguel Reale
menos enquanto fui secretário. E Júnior:
isso é req>nhecido pelos próprios Segundo ele, a Lei Fleury reti-

companheiros. Era um profissio- rou o obstáculo que havia ao

nal eficiente,. equilibrado e 50- princípio da presunção da ino-
frido, que a polícia tão cedo não cência. "O Código de Processo
terá outro igual, disse o Sr. Penal foi editado num período di-
Erasmo Dias. tatorial (1942) com rigor exces-

A respeito da acusação de que o sivo, produto de inspiração na le-
Sr. Sérgio Felury chefiava o Es- gislação da Itália. Antes da ,Lei

,qu,adrão da Morte, o coronel Fleury, parece-me que havia um

Erasmo Dias afirmou: "Todo projetO' em traniitação que perm'i-
mundo que trabalha na polícia é tira; 'aos réus primários, com bons

obrigado a envolver-se nos acon- antecedentes, r�sponder o pro-
tecimentos e acaba sendo acusado cesso em liberdade. Veio., então, a
de cometer erros. Sei que a honra lei para beneFiciar o delegado
dele está em jogo, mas isso faz Fleury, um dos defeitos da nossa'

,parte da profissão e caberá à jus- vida política: o casuísmo, Mas,
tiça dar a palavra final. A verdade . enquanto o casuísmo beneficiar a
é que entre 1968 e 1972, quando a todos, por que não, dar vivas ao

atividade do Esquadrão ficou em casuísmo?", concluiu o professor
evidência, nós vivíamos uma Miguel Reale J.únior.
época de esquizofrenia, de aliena- Para o professor Miguel Reale
ção menta'l da sociedade. Não se Júnior, o delegado Sérgio Fer-
pode acusar ninguém como l'iZe- nando Paranhos Fleury foi "o
ram a Fleury. Então, seu chefe símbolo de uma época, marcada
também devia ser aCusado. por profundo desrespeito a liber-
Houve desmandos, mas ",uem dade à pessoa 'humana. Não se

pode controlar ou impedir a ação sabe até que ponto foi (ile, real-
de' todos os subalternosT, finali- mente, o autor de tantas acusa-

zou o ex:,secretário da Segurança, ções feitas contra sua pessoa, O
.

"É de se lamentar que, do inte- delegado Sérgio Fernando Fle\.try
resse particular. se tenha corri- teve o illfortúnio de ter sido apon-
.gido U,111 draconismo do Código tado C0l110 um símbolo",

gos, a bandeira que encannaVa os

desmandos policiais. Por isso,
Sérgio Fleury pagou um preço
muito al�o por atos que não come­
teu"'. Essa a definição do coronel e
Deputado Federal (Arena-SP),
Antônio Erasmo Dias, ex­

secretário da Segurança de São
Paulo para'a figura do fah!cido
dire�or .geral do DEle - Departa­
mento Estadual de Investigações'
Criminais.

O coronel Erasmo Dias foi um

tempo em queeste prestava seni­
ços na área de ,informações do
Exército G nHiniinha contatos

ClIlhos Fleury recebeu muitas
7l policial do ano em 1977 e

le gratidão da cidaue de São
cje São Paulo.

com a polícia. Mas foi nos .cinco
anos cO'mo sccretilrio da Segu­
rança que eles se aproximaram'
mais. Tanto que há pOUCClS meses

Fleury - durante 60 dias, fil- apresentada pelo advogado
mada, fotografada, até que Mario Simas, no 'julgamento
foi presa.. Essa moça dos sacerdotes (o Frei Tito
recusou-se a ir para o Chile, Alentar Lima, que morreu em

na troca de um embaixador. Paris, por suicídio, também
Quando soube disso, eu a foi julgado), de que o dele­
chamei até minha sala. gado Fleury teria matado

"Disse: olha aqui, baixinha, antes do tiroteio da Alameda
você mentiu para mim o Casablanca, o terrorista Car­
tempo todo. De tudo o que los Marighela. No caso de
disse, 99 por cento eram rnen- Carlos Larnarca , Fleury
tiras. Mas gostei de sua ati- abandonou .a "caçada", por­
tude. Aceito as suas mentiras que eclodiu a guerrilha no

e agora a deixo em paz". Vale do Ribeira, e o caso pas­
Ao "caçar" Joaquim Câ-, sou para as mãos da Polícia
rnara Ferreira, o delegado Militar, Larnarca foi morto
Fleury levou o seu médico em 1974, na Bahia, na cidade
junto, pois sabia que "To- de Brocas do Macauba.
ledo" sofria do coração. Joa- A ida de Fleury para o

quirn Câmara Ferreira foi DOPS paulista ocorreu em

preso pelo delegado Fleury 1968, início do ano, quando o
num final de semana em São diretor do Dops Benedito
Paulo, segundo a versão ofi- Nunes Dias o chamou junta­
cial, mas uma outra que circu- mente com o delegado Er­
lou nos meios policiais, foi a

' neste' Milton Dias (também
de que Sérgio Fleury o pren- Indiciado/em processos sobre o
deu bem antes, e que em vir- esquadrão da Morte), para
rude de torturas, Joaquim procurar assaltantes de ban­
Câmara Ferreira veio a mor- coso Fleury foi para o Dops e,
rer. Esta versão não foi con- segundo amigos, gostou. E fi-
fi rrnada. cOU.

O delegado Fleury dizia Ele era contra uma anistia
sempre que "bandido comum ampla e irrestrita, pois "não
ainda se pode ter uma com- vejo como libertar criminosos
plascência, mas terrorista não subversivos e que já chegaram
tem vez". No caso da morte de a matar gente. Anistia ampla e

Marighela, quando foram irrestrita, não pode acontecer,
implicados e processados os" no País, sob pena de voltar­
dominicamos, ·uma versão mos à baderna".

Depois de todo o heroísmo
na terra, a morte no mar.

São Paulo -Um passo em falso e o tombo
no mar. Eram 00h50m de ontem e o delegado
Sérgio Paranhos Fleury começou a morrer no

atracadouro do Iate Clube de Ilha Bela, no

litoral norte de São Paulo. Efe tentava passar
de um barco para outro para atingir o seu, um

pequeno iate que ia ser estreado no "Dia do
Trabalho".

Desde o fim de semana, o delegado Sérgio
Paranhos Fleury estava em Ilha Bela, acom­
panhado de sua mulher, dona Isabel, o filho
mais IlQYO, Nicola Ij , 20.anos e um' casal de,
amigos, Luiz Carlos Fagundes e dona Dulce.
Eles jantaram no restaurante do Iate Clube.

Depois, foram conhecer o pequeno iate; re­

centemente adquirido do advogado Américo
Marco Antonio Filho.
Passaram pelo barco do empresário Lu-

Envolvido com o Esquadrão da
Morte, foi preso três vezes.

São Paulo - Novembro de 1969. A morte
do agente David Romero Paré pelo assaltante
Carlos Eduardo Silva, o "Saponga'' numa di­
ligência policial, foi a justificativa para a for­
mação doEsquadrão da Morte em São Paulo.
Fleury era um dos delegados do setor de as­

salto e, a partir dessa data, seu nome fOI en­
volvido nos casos a'tribuídos ao Esquadrão da
Morte que terra surgido para vingar a morte
de Paré,
Com ele foram apontados' como membros,

do Esquadrão os agentes Astorige Cor��ia
(Correinha)'', Adernar Augusto Ferreira FI-.
'ninho", João Carlos Trali� José Augusto da
Silva "Zé Guarda", Walter Brasileiro Poli,
João Ressurreição Fradi, José Campos Cor,
reia Filho "Camarão", Arlindo Vidigal Neto,
Angelina Moliterno e muitos outros delega-
dos investigadores. .

O Esquadrão foi responsabilizado, por 192
mortes, constantes de 39 processos impli­
cando 64 pol'iciais ao todo. Sérgio Fleury es­

tava em quarto lúgar no número de processos.
Foram dez procedimentos, dos quais absolvi.!
dos em três, iinpronunciado em dois e aguar­
dava julgamento dos demais, com maior nú­
mero de processos estão os agentes "Cor�
reinha" (20 processos, 39 mortes), "Fininho"
(14 processos, 20 mortes) e Trali (lI proces­
sos, 17 mortes).

ciano Schwartzmann e estavam pulando da
embarcação de Luiz Carlos Piccolli quando o

delegado Sérgio Fleury falseou o pé e caiu na

água do mar.

Um acidente comum no iate clube, mas que
acabou causando a sua morte. O marinheiro
Gilberto mergulhou e ajudou-o a sair da água.
Sérgio Fleury, porém, começou a dizer que
sentia-se mal. Rapidamente, conduziram o

delegado 'a Santa Casa. A princípio, pensou­
se em fratura no crânio ou, então numa forte
concussão cerebral. Mas os médicos não en-

contraram ferimento em seu corpo.
Um amigo do delegado Fleury disse, pela ,

madrugada, a uma emissor-a de televisão, que
a causa da morte foi "asfixia por afoga­
mento", Mas durante a manhã, surgiu tam­

bém a versão de que o delegado sofrera um

enfarte, caindo, então, 'na água.

O próximo processo a que deveria respon­
der seria em Suzano, sob acusação de homicí­
dio de Airton Neri Nazari, o "Risadinha" li­
quidado em 1968. Deveria responder ainda,
.aos processos pela morte dos marginais "Val­
dinho", "Pirata" e "Neizãot.

O 'delegado Fleury esteve preso por três ve­
zes: a primeira entre 23 de outubro de 1973 e
22 de abril de·1974, em cela especial no DOPS,
enquanto aguardava julgamento por hornicí­
dio qualificado contra José Souza Cruz,
morto violentamente em janeiro. de 1969. A
segunda prisão durou apenas 24 horas, entre
os dias 2 e 3 de novembro de 1972, em Guaru­
lhos, quando foi acusado pela morte e oculta­
ção 'de cadáver de "Nego Sete". A terceira
prisão de Fleury foi em 1978, em decorrência
do julgamento em Guarulhos. Ele já era dire­
tor do Departamento Estadual de Investiga­
ções Criminais e não chegou' a ser destituído.
'ficou afastado do cargo, voltando tão logo foi
revogada a sua prisão.
Seu grancje adversário no episódio do Es­

quadrão da Morte foi o procurador Hélio Pe­
reira Bicudo, incumbido de revantar os casos

atribuídos aquele grupo de policiais/paulistas.
A sua luta contra a violêricia empregada na

execução de marginais, justificou a publica­
ção do livro delsua autoria "Meu Dépoimento'
sobre.o ESquadrão da Morte",

Moracy foi esportista e

campeão em diversas moda­
lidades e jogou nos clubes de

,

futebol (Avai e Figueirense)
da Capital. No futebol, sua
carreira começou no Cara­
v�na do Ar. Também foi por
mais de uma vez membro da
diretoria da Federação Ca­
.'tarinense de Futebol sendo
inclusive diretor do Depar­
tamento de Árbitros da
FCF.
Foi durante muitos anos

membro
d-a diretoria da Escola de

'Samba Os Protegidos da

Princesa, pela qual �empre
desfilou em todos os carna­

vais de Florianópolis. Mo­
racy Gomes era suli>-oficial
da Reserva da Força Aérea,
rendo servido na Base Aérea
de Florianópolis por mais de
30 anos.

Moracy, ex-campeão, vítima
de acidente de trânsito.

Balneário Camboriú
(Sucursal de Itajaí) - Mo­

racy Gomes, 54 anos, resi­
dente em Florianópolis, fa­
leQeu ontem às 3h30min em

acidente na BR-lOl, proxi­
.midad�s da Citur Rodefeira,
Balneário Camboriú.
Moracy Gomes dirigindo

o Volkswagen placas AD-

5397, telido como acompa-
, nhante Julieta dos Anjos

Machado, 39 anos e Os­
valdo Gomes, 20 anos,
an�bos residentes em Floria­

nópolis, desgovernou-se em

uma curva indo chocar-se
violentamente no outro lado
da pista com o Volkswagel,n

I BB 0902 di rigido ror Sandro
Márcio Friemann, natural
de Balneário Camboriú, que
nada sofreu.

Os ocurantes do Volks­

wagen d'e Florianópolis

Esporte, samba e vida mili.tar.
foram levados para o Hospi­
tal Santa I nês, em Bal neá­
rio Camboriú, com vários
ferimentos sendO niedicados
e liberados em seguida ..

O corpo de Moracy
Gomes foi transladado para'
Fl'orianópolis,
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, São Paulo - Nun�a partida de bom nível técnico a

'\: seleção da capital 'derrotou a do interior por 4 a I,
ontem no Pacaernbú, em jogo que fez parte das come­

morações do dia do trabalhador e teve entrada fran­

queada 'ao público. Os gols foram marcados por Pa�
lhinha, Chicão, Oscar. Nedo e Serginho e o JUIZ fOI

Dulcidio Vanderley Boschilia, com atuação normal.

As equipes jogaram assim: Capital - Jairo (Valdir
Peres); Roserniro, Amaral, Polozi e Pedrinho (Vladl- ,

ruir): Chicão , Biro-biro (Nedo e Sócrates (Wilsinho );
Ataliba, Palhinha Morge Mendonça) e Serginho. In­
terior - Carlos (Marola); Levir, Oscar, Eloi (Nei) e

Almeida (Milton); Clodoaldo, Dicá, e Ailton Lira;
Nilton Bata (Iader), Juari (Anselmo) e João Paulo.

, Vasco

Aracajú - Com um péssimo primeiro tempo, mas

melhorando no segundo, o Vasco conseguiu um em­

pate com o com binado sergi pe-confiança, por. I x I, na
partida disputada ontem à tarde, no EstádioLourival
Batista, na festa do dia do trabalhador na capital
sergipana.

'A vitória do

Atlético, empates
do Vasco e Guarani

ZIZA NO BOTAFOGO
Belo Horizonte - A diretoria do Atlético acertou

ontem pela manhã, com o presidente do Botafogo,
Charles Borer , a venda do passe do ponteiro Ziza por

.

Cr$ 3 milhões. O jogador, que deverá acertar as bases
.do contrato sexta feira, poderá estrear 'domingo
contra o Madureira, segundo o técnico Joel Martins,

ATLÉTICO VENCE
Belo Horizonte - Num jogo que empolgou ao

grande público que compareceu ao Mineirão, on tem à

tarde, o Atlético mineiro derrotou o Botafogo do Rio,
por Jxâ, nas festividades da abertura da IV Olimpíada
Operária de Minas Gerais.
GUARANI EMPATA

Fazendo sua estréia na fase semi-final da Taça
Libertadores da América, ontem à noite, em Santiago
do Ch i1e, o Guarani empatou ge O a O com o Palestino.

PONTE GOLEADA
Belém - O Paissandu goleou a Ponte Preta, de

Campinas, por 4 a I, no amistoso disputado no está­
dio Alacid Nunes, em Belém, como complemento 80

pagamento do passe de. Dario. Os gols do time pa­
raense foram marcados por Dario, aos 25, e Carli­
nhos, de pênalti, aos 29 do primeiro tempo; Carlinhos,
aos 24 e patrulheiro, aos 37, da fase final. Para a Ponte
Preta assinalou Joge Campos, aos 31 do segundo tempo.
Manuel Francisco de Oliveira foi o árbitro. A
renda de Cr$ 226.820,00.

Bras;1 ganha ma;s
uma noMundial

de Basquete Fem;n;no
Seul - ° Brasil passou a liderar ontem o grupo B do oitavo

Campeonato feminino 'Mundial de Basquete ao derrotar o

Japão por 57 a 55. A Bolíviaperdeu de 84 a 36 para o Canadá.
.

Depois de empatar seis vezes o marcador, nos primeiros 10
minutos de jogo, as japonesas conseguiram uma vantagem e

terminaram o primeiro 'tempo a 30 a 25. Mas as brasileiras, de
maior estatura, descontaram a vantagem e superaram suas

rivais por 53 a 52, quando faltavam dois minutos para o final.
Nos últimos segundos, a contagem subiu para 57 a 55.
Até agora. Brasil ganhou duas partidas e o Japão, um dos

favoritos antes de começar o torneio, ganhou um jogo e perdeu
outro. Dos outros integrantes do grupo ,B: França também

ganhou um Jogo e perdeu outro e oSenegal perdeu dois.
No grupo A, Canadá, derrotou a Bolívia por 84 a 36, com a

canadense Silvia Sweeney marcando 20 pontos e soa compa­
nheira Beverly Smith marcando 16.

Em outra partida jogada ontem, -Coréia do Sul derrotou a

Holanda por 78 a 63, em seu primeiro triunfo desde o início do
torneio. iniciado domingo.
Hoje. o Brasil joga com a França uma partida decisiva para'.

passar a semifinal. Também jogam Canadá e Holanda, Coreia
do Sul e Bolívia e Japão e Senegal.

JOGOS DE HOJE,
PELO BRASIL

Campeonato Gaúcho 10 turno
.

P. Alegre - Internacional x Guarany ,

Passo Fundo - 14 de Julho x Caxias
B. Gonçalves - Esportivo x Inter SM
Pelotas - Farroupilha x Bagé
São Sarja - S. Borja X Cachoeira
Sta. Cruz do Sul - Avenida x Estrela
Cainp. Paranaense 10 Turno
Centenário do Sul - Centenário x Umuarama
Bandeirantes - U. Bandeirantes x Maringá
Andirá - Matsubara x Londrina
Campeonato Baiano I. o Turno
Salvador - Botaíogo x Fluminense
- Bahia x ltabuna
'Campo Pernambucano I. o Turno
Arruda - Ibis x Central

<: Santa Cruz x Ferroviário
Aflitos - Santo Amaro x Caruaru
Náutico x América
Campo Capixaba - 1.0 Turno
N. Venecia - Leão São Marcos x Santos
Vitória - Desportiva x Ordem e Progresso
Campo Alagoano 1.0 turno
Maceió - CSA X ASA
Campo Amazonense 1.0 Turno
Manaus - América x Nacional
Sul América x São Raimundo

----COPA ARIZONA-----,
A fase estadual da Copa Arizona-79 será

disputada neste fim de semana, com os,6 jogos
das oitavas de finais a serem realizados

no sábado e as quartas de finais, semi-finais e final
a serem disputadas no domingo.

O sorteio da tabela de jogos - num total
de 11 partidas - será efetuado hoje, às 20 horas,
na sede de O ESTADO, na rodovia SC-401, km 2.

(-;bJl�.
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Figueirense foi o melhor mas
ganhou título nos pênaltis

Mesmo mostrando um fu­
tebol de bom nível' supe­
rando todas as demais equi­
pes. o Figueirense só conse­

guiu conquistar o Torneio.
I nício de futebol juvenil da
Capital na cobrança de pe­
nalidades máximas. ven­

cendo o A vaí na segu nda
série de pênaltis. Com a vi­
tória o clube conquistou o'
Troféu José Meneguello.

O Torneio Início foi dis­
putado ontem pela manhã
no Estádio Orlando Scar­
pelli e teve várias falhas na

sua organização. mostrando
mais uma vez que os di rigen­
tes continuam marginali­
zando o futebol juvenil.
O início da competição es­

tava marcado para às g ho­
ras, mas começou somente
às 9 horas. Não houve des­
file, o policiamento não se

fez presente e a banda que
tocaria na abertura não apa­
receu. Aconteceram até
cenas pitorescas: antes do
começo da partida entre Fi­
gueirense e Cara. ana do Ar
não hav ia bola.
O'nÍlel técnico do torneio

foi bom. com Av aí e Figuei­
rense despontando desde o

começo como os favoritos.
tamanha a superioridade
sobre os demais
nanicipantes-Caravana do
Ar, Guarani e Beira-Mar.

A partida final. entre Avaí
e Figueirense" (oi muito dis­
putada e o time dirigido por
Souza surpreendeu a todos.
pois o Figueirense era consi­
derado o favorito pelo que
tinha apresentado nos 2
jogos' anteriores. Porém os

jogadores do Avaí mostra­
'ram muito empenho e esti­
yeram mais próximos da vi- .

tória , perdendo três boas
oportunidades de gols.

.

A partida terminou empa­
tada sem abertura de conta­

.gem e a primeira série da co­

brança de penalidades má­
ximas ficou empatada em

três gols-Ailton, Alemão e

Tonera marcaram, sendo
que Hélip e Toninho perde- .

ram para o Figueiren,se: Pelo

'tI f .i I,; J n J�t IJ 1:J jl ! I I' i li" .!., '\ , ; �:-.... "
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oravoee
já pode anunciar
.por telefone.

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e
\

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) .atendará o

seu chamado e você não
se i ncomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encarní nhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito
tempo depois, Junto com a sua conta telefônica .

. Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque224139eespereos bons resultados
ATENDIMENTO De 'segunda à sexta das 8 às 16 horas,

.���---------------

Esportes - 7
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o juvenil do Figueirense ganhou o primeiro titulo do ano
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A primeira vitória foi sol.re o Ileir�l-;\lar: :3 a O.

Avaí marcaram Amarildo)Norton e João Batista. per­
dendo Nelson e Cadinho. Na
série desempate, Cláudio
marcou para o Figueira e

Danilo desperdiçou.
,

Fichas Técnicas - Figuei-'
rense :3 x O Beira-Mar; ár­
bitro - Eurico Martins, auxi­
liado por Pedro Paulo de
Souza e Valdir dos Santos.
Gols-Gerson, Toninho e Hé­
lio. Equipes - Figueirense:
Peçanha: Marcos. Jorge.
Elizeu e Alemão: Davi,
Tinho e Tonera: Gerson.
Toninho e Hélio. Beira­
Mar. João Carlos: Alrnir.
Ronaldo. Arnaldo e Sérgio:
Max (José Jucy l. OSI aldo e

.Luis Carlos: Altarniro. Sil-

\ io e Lui/ Henrique. �qs. Jorge. Elizcuc Alemão.
Avaí f x () Cuarani, ár- Davi. Tinho c Tonera: Gcr­

bitro - Osmurmo 0.·a\cr- son , Toninho e Hélcio. Ca­
mente. auxiliado ror l.ui/ ravana do Ar - Beto: Ama­
Antonro Espino-.a C Paulo deu. Ailton. Espign e Lino:
Silvugol-Cadinho. EqLI/pc,- Evandro. Sérgio e Júnior:
Avaí: vlarcelo: Bibi ..vlar- Valter. Zuo c Nivaldo.
cos, Quiru c Cásio: Russo. Final - Figueirense O x O
Norton c Danilo: Amarildo. Avaí - árbitro: Eurico Mar-
Macora e Cadinho. GU.l- uns. ;Iuxil'iado por Osma-
rani - Edcv aldo: Nazareno. rino Nascimento c Pedro
Nelson, Osvaldo e Alcides I: Paulo de Sou/a. Equipes -

Jailton. Zulrn a r e J050- Figueirense: I'ecanh a.

l.inho:Alc/de"ZinhoeJoel. Marcos. Jorge. Eliv eu c

Figueirense 2 x O Cara- Alemão: DaI i. Tinho e To­
vana do Ar; árbitro - Pedro nera: Gerson. Toninho e H<?­
Paulo de Souza. auxiliado lio. Avaí - Marcelo: Bibi.
por Pedro Silva e Luiz An- Marcos, Qui rn e Nelson:
tônio Esrnnosa. Gols - Ger- I Russo Norton e Danilo:
son e Toninlio. Equipes - Fi- Amarildo. Mace: a e Ca-
gueirense - Peçanhu: Mar- di nho

,
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Uma g;;i;;d�do;;;;-i;;Ja�x, para
a torcida acreditar no

.

Ava;
Decepcionada com os últi­

mos resultados da equipe, a

.torcida do Avai não compare­
ceu em bom número, ontem,.
no Orlando Scarpelli , dei­
xando de assistir a 'goleada de

4 a 1 sobre o Carlos Renaux.
Mas todo o estádio vibrou

quando Mickey acabou com a

sériede 610 minutos sem gols,
marcando o quarto e encer-

• rando a goleada.
O Avai não poderia deixar

de fazer boa partida, pois

se isso acontecesse fatalmente

a torcida a fastaria-se do

campo de forma inevitável.

Os jogadores estavam cons­

cientes e perceberam as ,arqui­
bancadas completamente va­

zias .. Essa consciência empur­
rou o time para cima do ad­

versário, aliás o fraco. Carlos
Renaux, que praticamente
vive uma crise pela péssima
campanha nesse estadual.
Adaílton retornou a equipe

e logo no começo da partida

Direção do clube
ainda não 'definiu
o novo treinado,r.' ,

Com essa goleada sobre o Renaux, Souza talveztenha
se despedido da direção técnica, pois Luiz Alberto deverá
confirmar hoje se o Bangu o liberou para vir treinar o
Avai. O treinador dedicou a vitória aos torcedores e deixa
o cargo alegando que "sou apenas um funcionário do
clube".

Para Souza, essa foi sua última partida. E no ambiente
de festa que tomou conta do vestiário - os jogadores
receberam' 450 cruzeiros de prêmio - o técnico se mos-.
travamuito solícito para dar entrevistas: "um time tran­

quilo marca gols. Fico muito contente porque os jogado­
res recuperaram a confiança. Nossos torcedores rnere­

ciarn esse resultado, pois nunca nos abandonaram apesar
dos maus resultados. Daqui para frente as coisas terão

que mudar. Minha missão foi cumprida". .

.

E talvez Luiz Alberto possa assumir a direção técnica

depois dessa vitória. Segundo os dirigentes do Avai, o.
único problema é com o diretor de futebol do Bangu, que
não quer liberar o técnico dos juvenis. O presidente do
clube carioca já informou -a Luiz Alberto que, da sua

parte, não existem problemas, para sua liberação.

atrasou mal para Zé Carlos

que saiu driblando área afora.
Jair também teve uma boa

chance de abrir o marcador.

uma lesão e o Renaux perma­
neceu com dez homens em

campo, pois o treinador já
havia efetuado as duas substi­

tuições.
A 25 minutos, Mickey fi-

. �al,mente marcou seu pr i­

rneiro gol desde que foi con-.
tratado e houve uma grande
vibração no estádio. Em se­

guida foi poupado por Souza

que lançou Celso. A 40 minu­

tos, Pepê descontou para o

Carlos Renaux.

Mas evidenciava-se a inferio­

ridade técnica do Renaux. E
I ,1' t, •

assim o Avai chegava ao espe-
rado. Lourival, a' 21 minutos,
de. fora da área, num belo ar­

remate- acertou o ângulo di­

reito de Wilson. A 30 minutos

rioridade avaiana. Maneca
cruzou a Zé Paulo, do peito;
empurrou a bola para o fundo

das redes.
Mas parece que o. "fan­

tasma do gol perdido" que

acompanhou Natanael Fer­
reira não deixa a equipe de

lado. '(alter perdeu um gol
cara a cara com Wilson re­

lembrando as últimas parti­
das. E o restante desse

No segundo tempo, Souza
introduziu Dirceu no lugar de
Zé Paulo, sendo que Hélio
Rosa retirou Niltinho para co­
locar Pepê. E seria este último

que cabecearia perigosamente
contra ii goleira de Zé Carlos,
Mas o aumento na vantagem
era inevitável. Rosa Lopes fez

excrlente lançamento para
Lourival, que ganhou na cor­

rida da zaga, a 19 minutos, e

marcou o t�ceiro .. Poucos

instantes depois, Coral sofreu
surgiria o segundo gol, corno primeiro período pouca coisa

consequência naturalda supe- apresentou.

Com .recuperaçâe dos titulares,
Figueira vai completo a Blumenau

Apesar de o departa­
mento médico do Figueirense

I ainda . se encontrar

cheio de jogadores, ontem

pela manhã, o técnico Jorge
.Ferreirajá começara aesbo­
'çar mais confiança quanto
as possibilidades de aprovei­
tamento' dos titulares con­

tundidos no jogo com 0 Rio

do Sul, para a próxoma par­
tida, contra o Palmeiras.

com o preparador Jailson revelou estar mais tranqüilo Ronaldo e o lateral Carlos
Colombi até a reserva flores- para escalar o time que jo- Roberto, que persistem em

tal do Governo, na locali- gará.çontra o Palmeiras: tratamentos para contusões
dade de Rio Vermelho, onde �Pelas previsões do de- de tornozelo, e Doval, que
foi feita uma maratona de. partariiento médico, é possí- continua com uma lesão
quase nove quilômetros, vel que todos possam atuar, muscular e óssea, agora já
cuja finalidade foi manter o em B!umenau, o que para \ treina em separado, fazendo
grupo em atividade apesar mim e muito bom. . exercícios CQm bicicleta.
do Scarpelli estar sendo E da maratona de ontem

ocupado com .vários jogos, e dois lesionados no jogo com Já hoje o. elenco treinará

que foi destacada pela exce- o Rio do Sul participaram: nos dois turnos, e à tarde é
lente oxigenação da área Balduíno, que se apresentou que o treinador poderá defi­
percorrida pelos jogadores. melhor da gripe e sem dores nir o time, contando com o

Mas o treinador Jorge no tornozelo direito, e, regresso de Djalma àlateral
Ferreira preferiu não seguir Pinga, ainda em tratamento direita, e esperando pelos ti­
junto com o grupo, que se mas com autorização para tulares contundidos para
deslocou de micro-ônibus, e treinar. No entanto, Regi- então armar, se necessário,
ficou nas arquibancadas do naldo e Serginho perrnane- um esquema alterado em

estádio com o presidente cem com contusões -muscu- função de improvisações.
Luís Carlos Bezerra, assis- lares, e Marquinhos com De manhã os jogadores
tindo o torneio início de jú- dores no joelho esquerdo, farão exercícios físicos e

venís. E foi durante este enquanto Raulzinho foi treino técnico, e à tarde um

tempo dedicado -às poupado em razão de ex- trabalho tático que deverá

observações dos trair um .dente. E também ser seguido de um rápido'
valores novos que o técnico estiveram no DM o goleiro coletivo-apronto.

Tudo porque depois de uma

conversa com o acadêmico
Abel do Rosário: o treina­
dor p�de saber que são pra­
ticamente certas as recupe­
rações de, Serginho, Mar­

qui nh os e possivelmente
também de Reginaldo - com

a contusão mais séria.
Ontem, treinando apenas

em um turno, os jogadores
em boas condições foram

CAÇADORENSE
O Xl

CHAPECOENSE

O Avai de Zé Carlos; Célio, Maneca, Adailton e Orivaldo;
Rosa Lopes, Carioca e Lourival; Valter, Mickey (Celso) e Zé
Paulo (Dirceu); goleou, ontem à tarde, por 4 a I, no estádio
Orlando SacaIJ>�lli,. ao Carlos Renaux de Wilson; Lico, Ademir;
Coral, e Almir: Gerson, Paulo Sérgio e Niltinho (Pepê); Jair,
Maurício e Mário (Valadares), A arbitragem foi de Alan Gio­
vani da Silva, auxiliado por Alécio da Silva ti Osni José de
Souza. A renda foi de Cr$ 49.860,00.

. I �

Vibração maior

foi com o gol
,

de Mickey
O lateralesquerdo Almir Ia-

. lhou no lance. Mickey esca­

pou pela esquerda e chutou

fraco. Wilson ainda tocou ria
bola, mas ela acabou ani­

nhada em seu canto direito. A
torcida vibrou intensamente e

até os gândulas correram para�
abraçar o centro avante

misturando-se entre os joga­
dores.

A festa não era para menos.

Mickey naquele exato mo­

mento estava completando
610 minutos sem ter marcado

nenhum gol, apesar de ter sido
contratado para ser a "solu­

ção" num ataque impotente.
-_- Como sempre venho fa­

lando estava tranquilo. Eu es­

perava fazer esse gol de uma

: hora para outra. E o mais im-

portante para consegui-lo,
depois de tanto tempo, foi a

tranquilidade de nossa

equipe. Dedico esse gol para
os torcedores e a todos que

esperaram tanto tempo.
Agora virão mais alguns.

Se por um lado os torcedo­
res saíram satisfeitos com a

goleada e o gol de M ickey, por
outros foram fraudados em

suas expectatitvas de assistir a
estréia de Katinha. E tudo por
uma falha da direção do
clube. O supervisor Osni

Aguiar, orientado pejo dire­
tor Valdemar dos Santos, via­
jou ao Rio de Janeiro para re­

gularizar a situação do pon­
teiro junto à CBD. Qual não
foi �ua surpresa ao verificar na
CBO que !lem sua rescisão' de
.contrato e nem sua transferên­
cia do Atlético paranaense para'
o Avaí estavam na entidade.
"Uma
falha inadmissível, pois não

podemos estar pagando via­

gens ao Rio de Janeiro para
não resolver 'nada", dizia o (

supervisor profundamente ir­
ritado. O termo de emprés­
timo de Katinha ficou numa

gaveta da secretaria do:
Adolfo Konder, sem ninguém"
ficar sabendo. A rescisãosim­

plesrnente não existe ..

Até os gandulas foram abraçar o centro avante do Avai:

"Minha queda é uma

questão de temp�.
Todos estão pedindo�'J
"Minha queda é apenas uma questão de tempo, pois a im­

prensa e os torcedores estão pedindo". A goleada do Avai e a

péssima colocação do Renaux nesse campeonato provocaram essa

declaração de Hélio Rosa. O treinador já não tem mais

esperanças de continuar no cargo.
Hélio Rosa neni comentava a partida, pois está na eminência 1

de perder a direção técnica do clube. Segundo suas afirmações"
após a partida, somente não foi afastado ainda porque o diretor
de futebol e o presidente do Renaux não aceitam, mas a torcida
está descontente. Como diz o técnico, "um caso inédito no

futebol, a torcida quer e a direção me apóia".
Mas no vestiário havia um clima de preocupação, pois Coral

sofreu uma lesão violenta durante a partida doi levado para um

Hospital, onde talvez precisasse gessar a perna direita. Mesmo,
com esse ambiente, o ponteiro esquerdo Valadares disse que,
"no segundo turno recuperaremos o tempo perdido". E Pepê se

decepcionou com o Avai: "Eles não são a equipe que andam
falando. A meia cancha é razoável, mas o ataque e a defesa

foram uma decepção para mim. A pena é que nossa zaga errou

muito, pois estava fácil para jogar".

PAYSANDU

O:x2

CRICIÚMA

JUVENTúS
1 X 3

JOINVILLE

JOAÇABA
1 X O

MARCÍLIO DIAS

Caçador (Correspondente) - Com o gol de
Jorge aos 20 minutos do segundo tempo, a Chape­
coense derrotou a Caçadorense na tarde de ontem

no estádio municipal por I a O, com renda de Cr$
38.820,00. Dalmo Bozzano foi o árbitro, auxiliado
nas bandeiras por Aquiles Martins e Onorino Di­
dornênico. Equipes: Caçadorense - Galina; Garn­
beta, Elizeu, Tonho e Vilmar; Celsinho (Zeca),
VaImor e Tuico; Jorginho, Carlinhos e Délcio.
Chapecoense - Ivo; Vitor Ivo, Zé Carlos, Décio e

Celso: Claudinho, Cosme e Valdir; Bagé, Jorge e

Euzébio (Raul). O única gol da partida surgiu após
boa jogada de Bagé na ponta direita. Ele driblou
Vilmar, limpou o lance e çruzou para a área, COn.1 os

zagueiros ficando parados e Jorge cabeceando forte
sem chances de defesa a Galina.

A partida foi bastante equilibrada, com os dois
times jogando sem retrancas, com seus zagueiros
atuando na frente e não dando ohance aos ataques.
Com isso, o jogou passou a ser disputado quase que
exclusivamente na meia cancha, com esporádicos
ataques com perigo. Após o gol , a Caçadorense
partiu com mais objetividade para a frente na tenta­
tiva do empate, mas de nada adiantou, pois a zaga
da Chapecoense bem postada, além da boa atuação
de Ivo impediram todas as tramas do adversário.

Brusque (Sucursal) - Sendo surpreendido com

dois gols relâmpagos, marcados aos 9 e 11 minutos
do primeiro 'tempo, o Paysandu foi derrotado na

tarde de ontem por 2 a O para o Criciúma no estádio

Augusto Bauer. O jogo tecnicamente agradou, já
que após os gols, o Paysandu Se organizou e partiu
para cima do Criciúrna, obrigando-o durante. boa
parteda partida a jogar em seu campo. Mas apesar
da boa movimentação do Paysandu, o escore não
foi alterado. Quando os atacantes conseguiam fina­
.lizar com acerto, o goleiro Jurandir aparecia .bem.

Na fase final, o jogo foi bastante equilibrado,
com o time local dando vísíveis sinais de cansaço e

com o Criciúrna tocando mais a bola para segurar o
resultado. A única boa chance de gol do Paysandu
foi desperdiçada por AngioJete aos 3 minutos do

. primeiro tempo. Em 'seguida o Criciuma marcou

aos 9, através. de. Careca e aos II por intermédio de
Laerte. A renda somou Cr$ 22.220;00 e. Gerson
Dernaria foi o juiz com Wilson da Conceição-e
Valmir Renzi nas bandeiras. Equipes: Paysandu
Rogério; Adilson, Carlos. Danilo e Capelete; Be-.
tinho, Paulo (Vavá) e Vilmar; João Carlos, Angio­
lete e l-uiz Carlos. Criciúma - Jurandir; Bruno,
Messias, Carlinhos, Valdeci; Serrano (RI­
cardo), Badu e Sabiá: Naldo (Careca), Laerte e

Zezinho.

(

, Joaçaba (Sucursal) - Numjogo monótono em

que o Marcílio Dias decepcionou o bom público
pressente ao estádio Oscar Rodrigues da Nova, jo­
gando um futebol confuso e com muitos toques na

meia cancha, o Joaçaba obteve sua terceira vitória

no campeonato, desta vez por I a O, com gol ano­
tado por Julio Cesar aos 42 minutos da etapa final.

Apesar da péssima atuação do adversário, que du­
rante os 90 minutos não chutou uma única bola com

. perigo de gol, o :Joaçaba não soube aproveitar o

aparente domínio, embolando na altura da inter­
mediária e deixando Bira topes, o. melhor jogador
da partida, sem marcação. Em razão disso, as tenta­
tivas de jogadas ofensivas do Joaçaba eram sempre
obstruídas por Bira Lopes, com o gol' nascendo:
,somente nos minutos finais. Paulo Roberto chutou
forte de fora da área com Cícero espalmando para a

lateral. Geraldo pegou o rebote e cruzou para a área
com Julio César completando. A renda somou Cr$
.28.200,00 e os dois times jogaram assim: joaçaba:
Casagrande; Betico, Adão, Baiano e Sidney (Paulo
Roberto); Tronxinha, Bira (Taco) e Geraldo; Caco,
Maurício e Julio Cesar. Marcílio Dias: eícero;
Carioca, Belga, Ditão e Alcir; Maurício, Leleco
(Jean) e Bira Lopes; Edson (Léo), Rinaldo e Jair.
José Carlos Bezerra foi o juiz.

Joinville - Jogando talvez a sua melhor partida
nesse campeonato, o Joinville derrotou o Juven tus,
em Jaraguá do Sul, no estádio João Marcatto por 3
a I, ontem à tarde, depois de estar perdendo por I a

O. O jogo foi totalmente dominado pelo Joinville,
mesmo quando.o Juventus, aos 31 minutos fez oseu
gol, com Chico Sarnara completando boa tabela
com Tenho. Aos 38 minutos, numa falha da z<l:ga,
Lico empatou. Na fase final, o Juventus que jogava
aberto, recuou para segurar o empate. Mas não deu
certo. Logo aos 12, tabelando com João Paulo,
Lico fez o segundo, para Gomes, contra, marcar o
terceiro aos 29. O zagueiro ao 'cortar o cruzamento

de Veiga da esquerda, chutou para o seu próprio
gol, pegando Zecão desprevenido. A renda somou

Cr$ 124.300,00 com a maioria do público sendo
torcedores do Joinville. Equipes: Juventus - Ze­

cão; Mauro, Gomes, Chicão e Cizo; Jorge Cance­
lier Chico Sarnara e Lara; Luiz, Tonho e Tato.
Joi�ville - Raul Bosse; Ferreira (João Carlos),
Wagner, Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Gildázio
e Lico; Britinho, João Paulo e Veiga. Tranqüila a

arbitragem de José da Silva Melo, bem auxiliado
nas laterais por Dally Costa e João Manoel Florên­
CIO.

R.DO SUL

X

INTER

Lages (Sucursal) - Para o jogo desta noite, às
21 horas no estádio AlfredoJoão Krieck, em Rio do
Sul, contra o Rio' do' Sul, o Internacional jogará
completo, COTlíl o treinador Ademir Martins tendo
todos os jogadores do elenco à sua disposição. Por
isso.já que Eduardo, Birn e Jones retornam ao time,
o primeiro recuperado de uma lesão e os dois últi­
mos depois de cumprirem suspensão automática, o.
treinador chegou a ficar indeciso para anunciar a

. equipe que sairá jogando. Como se' não bastassem
essa opções, ele poderá ter ainda o centro avante

Wilson, que fará sua estréia. Para tanto, a diretoria
mandou um emissário ao Rio de Janeiro para regu­
larizar a situação do jogador junto a.CBD. Se con­
seguir, ele sairá jogando, com Jones ficando no

banco de reservas.

Mesmo atuando no campo do adversário, Ade­
mir anunciou que jogará ofensivamente, pois acre­

dita em Vitor Hugo; Pedro Enio, Nivaldo, Eduardo,
e Clademir; Vanusa, Bim e Renato; Jorge Gui-:

.

lherrne, Wilson ou Jones e Vacaria para vencer o

Rio do Sul de Catito; Moura, Baio, Edson Scott e i
Buca;Jadir, Valdecí e Dirceu; Jair, Saulo e Toninho
ou Nelson. Celso Bozzan�será o juiz, auxiliado nas

bandeiras por Edvaldo Coelho e Getulio José da
Silva.

.
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Apesar dos protestos,
mineiros aprovaram acordo

/

.

Jorge �ondeno� a_ Importaçiio
de líderes sindicais para .se

Murilo Macedo, quando ele chegar em

Criciúma, clamam por dias melhores".
Em seguida, o Governador conclamou

os trabalhadores a ajudar na tarefa de
construir um Brasil democrático. justo e
com paz, com segurança, sem as lutas de
classes que "prejudicam a vida de qualquer
país".

Blumenau (Sucursal) -Ao presidir,
ontem às IOh30min, a cerimônia de encer­
ramento da XI Semana Sindical, realizada

,
e rn Rio do Sul, o governador Jorge Konder
Bornhausen condenou, diante de um ple­
nário de mais de 800 pessoas, "a importa­
ção de lideres, a busca de brasileiros de

outros rincões para dizer em Santa Cata­
ri na o que pensa o trabal hador de nossa

temi". Ô Governador referia-se à partici­
pação dos lí�eres metalúrgico�, Ben�,dito
Marcílio e LUIZ lnacio da Silva, Lula, no
encontro "o MDB e as Liberdades dos
Trabalhadores", encerrado segunda-feira
à noite em Criciúma.

Dizendo-se alegre em poder comemorar
junto "com os irmãos trabalhadores" o 1.°.
de maio, Bornhausen, alertou a seu audi­

tório, que lotou as dependências do Cine
Teatro Dom Bosco, "que o país vive um

momento de definições e decisões que irão

marcar estas e as futuras gerações, pois
estamos caminhando para atingir a pleni­
tude democrática". Convicto da matun­

dade do ·trabalhador catarinense. o Go­
verno disse que confia-nos líderes sindicais
de Santa Catarina, "pois estes sabem o que
querem e através de um documento ma­

duro que será encaminhado ao Ministro

cais, aquele que não mede esforços para.
ajudar o nosso querido professor' Fer­
nando Bastos". Enalteceu também a indi­
cação de Norberto Kortmann e de Mário
Schrnidt. ex.-presidente de Federações de
Trabalhadores na indústria e na agricul­
tura, para assessor da Secretria do Tra­
balho e Integração Política. Mais adiante
agradeceu ao Governo do Estado pela rea­

lização do encontro, "que permitiu a livre
escolha <los conferencistas e que patroci­
nou as viagens dos líderes sindicais". Para
Freygang, "esta não é a hora de esmorecer,
mas sim de aproveitar as aberturas para
criar um sindicalismo autêntico e livre".
Ao finalizar, o representante dos trabalha­
dores agradeceu a Fucat , a Prefeitura de
Rio do Sul e especialmente ao delegado
Regional do Trabalho, Airton do Nasci­
mento, a quem chamou de "o amigo. certo
das horas incertas".

O TRABALHADOR MAIOR
O presidente da Fundação Catarinense

do Trabalho, Orlando Bertolli, também se

pronunciou. qualificando o encontro que
ali se encerrava como "a mais livre das
assembléias, onde não houve interferên­
cias abertas ou veladas, onde os debates
foram livres e de portas abertas".

o Ministro do Trabalho,
Murilo Macedo estará em Criciúma hoje a tarde para homologar o acordo, que.

.

foi aprovado hoje,
Nas assembléias, alguns protestos,

mas a maioria votou pela aprovaçáo e a greve não mais será
realizada esta semana, como estava previsto.O AMIGO CERTO

As cerimônias de encerramento da Xl
Semana Sindical, iniciada sexta-feira pas­
sada, foram abertas por culto ecumênico,
seguido da execução do Hino Nacional
pela Banda Municipal e de um breve dis­
curso do representante dos trabalhadores,
Adolfo Freygang. Em síntese, ele repetiu o

pronunciamento feito pelo líder dos co-

. rnerciáriós, Francisco Alano, durante a

abertura daquele seminário, pedmdo rnu­

danças na política salarial, maior controle
da remessa de lucros, reestabelecimento do
direito de greve, liberdade sindical e edu­
cação voltada para o trabalhador.

Mas como, de acordo com ele próprio,
"o trabalhador não tem apenas reclama­
.ções, sendo também reconhecido", Frey­
gang agradeceu pelo retorno da Secretaria
do Trabalho, "que fez retornar ao nosso

meio o amigo de todos os dirigentes sindi-

Criciúma (Sucursal) - O
acordo feito entre os presidentes
dos cinco sindicatos que con­

gregam 16 mil mineiros da re­

gião e os mineradores, sob a

orientação do representante do
Governo feitos no último dia 26,
foi aprovado ontem nas assem­

bléias da classe operária reali­
zadas nas sedes dos sindicatos.

Em Criciúrna, Urussanga e

Laura Muller, as assembléias
foram realizadas pela manhã, e

em Rio Maina (distrito de Cri­
ci úrna) e Siderópolis, foram rea­

lizadas na parte da tarde.
No Sindicato dos Mineiros de

Criciúrna, a assembléia foi bas­
tante movimentada, com

grande' parte dos associados
exigindo maiores explicações do
acordo. Os mineiros que se pro­
nunciaram, foram, em sua

maioria, vaiados e impedidos de
terminarem seus pensamentos,
devido a revolta do operariado,
pela posição assumida pelo sin­
dicato (o acordo).
Mesmo assim, a votação se­

creta apontou 565 votos a favor
do acordo, 119 contra o acordo
e a favor a greve, 3 votos em

branco, dois votos nulos e 25
abstenções.

.

O presidente da Assembléia
dos Mineiros foi o mineiro Os­
valdo Floriano, também inte­
grante da diretoria do sindicato.
Ele abriu os trabalhos e quando
anunciou o secretário para a

leitura do edital de convocação,
com a ordem do dia, este quase
não conseguia ser ouvido, pelas
manifestações de revolta dos
presentes, que lotaram a sala
destinada a reunião.
O presidente do Sindicato,

Aristides Felisbino, usou da pa­
lavra para comunicar aos pre­
sentes que "este nosso acordo
foi analisado pelos melhores
advogados trabalhistas, e foi
considerado o melhor feito até

hoje. Devemos aprová-lo, pois
igual a este nunca mais conse­

guiremos"
Segundo Felisbino "se torna.

desnecessária a greve, pois o
acordo já é o suficiente para a
classe". Em seguida, ele leu o

acordo assinado, e tentou no­
vamente convencer os mineiros
a aprová-lo, o que mais tarde
acabou acontecendo.
O assessor jurídico do Sindi­

cato, advogado Euclides Baga­
tolli, também usou da palavra
dizendo que "admiro este

grande número de presentes,
pois assim vocês comprovam a

disposição de entrar em greve,
caso fosse necessário. Mas este
acordo é perfeito, não tem falhas
e não está sujeito a nenhuma crí­
tica, principalmente porque a

classe só gan hou , não cedeu
nada. Como an tes , va mos

aguardar a decisão do Tribunal
Superior do Trabalho, mas só
que agora já temos um grande
passo conquistado".

Em seguida, ele foi objetive
em sua intenção dizendo que _

"devemos aprovar este acordo,
pois não estamos entregando
nada e apenas recebendo. De­
pois, se as condições exigirem,
poderemos iniciar um outro
movimento, maior até do que
este que já foi feito".
PALAVRAS DOS MINEIROS
Quando a palavra foi colo­

cada à disposição para os minei­
ros que quisessem se manifestar­
sete mineiros se inscreveram na

mesa para falar. Eles eram em

sua maioria capatazes de minas
(chefes) ou empregados com

boa situação, e por isso mesmo

defenderam Õàcordo.
Um dos poucos que protestou

contra o acordo, foi Lourival
Espíndola, mineiro da Carboní­
fera Próspera. Lourival sugeriu
que "fosse fixado um prazo para
início do pagamento dos acor-

dos, pois assim como está as

empresas podem até deixar de'
pagar, pois não terri nada fi­
xado".

"

Ele falou isso baseado no que
aconteceu 'recentemente,
quando um acordo foi firmado
com as empresas, determinando
o pagamento de 5% e muitas
empresas não o fizeram.

Depois disso, quando os mi­
neiros foram convocados para
votar secretamente, Lourival
Espíndola esclarecia, num

canto da sala, que "meu voto é a

favor do acordo, pois ele real­
mente é muito bom, mas eu que­
ria apenas clarear algumas coi-,
sas, e eles não deixaram".

Espíndola denunciou tam­
bém que "foi feito 'uma cam­

panha para aprovar o acordo,
que acabou causando uma divi­
são na classe, pois o mineiro
não teve condições de conhecer
os mínimos detalhes da nego­
ciação"

Para ele, "seria perfeito se os
5% tirados do 'aumento dado
pelo presidente do-Tribunal Re­
gional do Trabalho 'fosse desti­
nado ii parte da classe mais
pobre. Mas isto não aconteceu,
e os patrões saíram ganhando".
Isto porque a decisão do TRT
concedeu 60% de aumento para
toda a categoria, e o acordo deu
61 % para os que recebiam salá­
rio mínimo até dezembro do
ano passado, incluindo 80% da
classe, e 55% de aumento para
os restantes dos mineiros.

Um outro mineiro, conhecido
como "capataz Cleber", tarn-

,

bem denunciou que "pessoas es­

tranhas estavam I'll) local du­
rante a.assembléia fazendo ver­

dadeira campanha, e pagos
pelos patrões que tem pleno in­
teresse na aprovação deste
acordo". Ele talvez não tenha
notado que o deputado federal
Valmorde Luca (MDB) tarn-

bérn estava lá. Mas o deputado
garantiu que "sou a favor 3 este

acordo, pois ele será muito bom

para a classe mineira".
O MINISTRO
A votação secreta com céd u­

las' indicando "sim" ou "não"
para o acordo, foi iniciada às 10
'horas e encerrada às IOh50min.
A escrutinação foi feita pelo
presidente da Federação dos
Mineiros para os Estados do
Paraná e Santa Catarina, Pedro
Gustavo Tavares, e pelo mi­
neiro Onestino Bonbasar.
Foram utilizadas quatro urnas.

Ao final, a votação mostrou 565

���o� I� �a;t�� ��n����do e ape-)
Depois disso, muitos se diri­

giram para o bar no andar térreo
do prédio do Sindicato dos Mi­
neiros pois comemoravam a

aprovação como "uma vitória

particular". Já o presidente do
. Sindicato dos Mineiros de Cri­
ciúrna, Aristides Felisbino, con-
firmava "a vinda do Ministro
amanhã (hoje) às 16 horas,
nesta cidade, para homologar o
acordo, agora aprovado pelas
assembléias". O ministro deverá

chegar em Criciúrna por voIta
dás 15 horas e se reunirá com os

mineiros e também com os nu­

deradores.
-

Aqui, as' reivindicações
ção das redes; tabelamento e controle na

venda de implementes e máquinas agríco­
las, de farma a não permitir os elevados
acréscios verificados ultimamente; interfe­
rência do Estado no sentido de que sejam
imediatamente indenizados os agricultores
que foram atingidos com a implantação da
BR-282 e controle nas indústrias de pesti­
cidas, para que seja proibida a fabricação
de produtos altamente tóxicos à saúde.

As reivindicações, para a área urbana
foram: a instalação de uma delegacia em

Santa Catarina visando facilitar a assina­
tura de convenções coletivas de trabalho;
instituição do seguro desemprego: devolu­
�'CIO ao sindicato proiissional do imposto'
únic« sobre 11lInCr�;, i,ara se, ".,c:,do em

assistência social: <' Iteração r:.. Jic,ll da lei
do acidente de trabalho; alteração da tei de
previdência social. extinguindo o salário
referência e ·adotando o salário-mínimo;
isenção de contribuição previdenciária
sobre as parcelas de aviso prévio e férias
indenizadas: aprimoramento dos convênios
arnbulatonars com o lnarnps, ampliando­
se e agilizando o setor financeiro; assina­
tura de convênios entre o Estado e as enti­
dades sindicais, estabelecendo um serviço
jurídico visando um eficiente atendimento
ao trabalhador; ampla fiscalização quanto

à higiene e segurança do trabalho em todas
as atividades; salário família majorado
para 10 por cento do salário mínimo e a

instituição do salário-esposa; estabili­
dade com Fundo de Garantia por Tempo
de Serviço após um ano de emprego; sindi­
calização do servidor público, desde que
seu regime de trabalho seja regido pela
CLT: tornar obrigatórias as homologações
de dispensa. dos trabalhadores após. três
meses de trabalho na empresa: ampliação
do quadro de inspetores do Ministério do
Trabalho, ampliação do valor pecuniário
das multas e também a fiscalização do
cumprimento das decisões normativas e

convenções coletivas de trabalho; ampliar,
no exercício de 1980, para r$ 2.000 o valor
das' bolsas de estudos; lutar para que Santa
Catarina venha a ser sede de um Tribunal
regional do Trabalho: lutar para a criação e

instalação de juntas de conciliação e jul­
gamento em Jaraguá do Sul. I mbituba,
São Miguel D'Oeste e uma II junta em

Joinville: imediata instalação das juntas de
conciliação e julgamento ne

Caçador e II de Flori-anópolis- já criadas;
que o Estado forneça bolsa de estudo aos

trabalhadores sindicalizados e seus depen­
dentes, sem interferência pc' .ca e que o

Estado eleve a verba instituída pela lei nú­
mero 2.593/59 de Cr$ 500 para Cr$ 5.000.

As principais reivindicações da área
rural são: maior fiscalização para lei que
fixa e amplia os preços mínimos; distribui"
ção de sementes de hortaliças: que a garan­
tia dos empréstimos, nos íínanciarnentos
agrícolas. recaia somen te sobre o pen hor
da produção.Implantação de destilarias de
álcool nas regiões produtoras de man­

dioca; preço de referência para a aquisição
de suínos: linha de créditos específica para
que os sindicatos possam construir ou am­

pliar suas sedes próprias; incentivo para o

armazenamento a nível de pequena pro­
priedade: ligação das linhas de eletrificação
ruralnas comunidades onde as mesmas já
toram Implantadas; exames

complementares de saúde gratui tos aos

agricultores nos postos de saúde; proibi­
ção do desmatamento desordenado; proi-:
bição do reflorestamento com pinus elliotis
e eucaliptos, em áreas que oferecem condi­
ções para o cultivo de outras culturas, como.
feijão ou arroz; dragagem ou drenagem de
terras alagadiças, para exploração agrícola
ou pecuária.: ampliação dos serviços de
assistência técnica aos agricultores; revisão
nos critérios de classificação do fumo em

folha cru; subsídios para a compra de in­
sumos; cobrança dos juros sobre os finan­
ciamentos da implantação da eletrificação
rural somente a partir do momento da liga-

Não foram concedidos maiores
detalhes desta visita, até o final
da tarde de ontem, já que ela
ainda era até tida como "duvi­
dosa".

Por outro lado, o presidente
da Federação, Pedro Tavares.
telefonava para Laura Muller e

Urussanga, de onde também re­

cebia a informação de que tam­

bém naquelas cidades o acordo
era aprovado pelos mineiros.
Na parte da tarde, o me�mo
acontecia em Siderópolis e Rio
Maina (distrito de Criciúrna).

.'

FUlar, correr, brincar. TaL coisas que não se fazem mais. Morar no Ilha do Arvoredo é viver
entre parques, jardins, play-grounds, churrasqueiras e piscina, Isto porque 70% da área
total está reservodo para área verde e recreação. Os outros 3b% são destinados a

apartamentos de 2 e 3 quartos com elevador, varandas floridas e tem até, se você quiser
apartamentos de cobertura com suite e jardins de inverno e churrasqueira individual. O
Ilha do Arvoredo é todo murado, com portaria centralizada para sua maior segurança.

Tudo isto a preços normais, pois bom gosto e planejamento nada custam.

crie seus fihos com iberdade e segurança
Cobertur.
Duple.

escada

entrada

Q

I

•

I

Especificações Técnicas:
ElevadOf'_

.

Coletor de lixo em todos os pndares.
Piso em mármore hall de entrada.
Azulejos decorados até o teto.
Metais sanitários linha italiana.
Janelas de correr em. alumínio a'10dizada
Ferragens La Fonte, Arouca ou S�milar.
Pias em inox na cozinha.
Louça colorida com lavatório de coluna.
Pintura e massa fina e PVA.
Carpet.
Sacadas com piso cerâmico e murados.
de concreto

Um Empreendimento'kndos ExclusiliaS

COMERCIOCONSULTORIA.
ADMINISTRAÇ,õo de IMÓVEIS LTOA

Av.' Rio Branco. 112
Fones 22-3899-22-3389
R. Almirante Lamego,38

Fone 22-3398
CRi:C1161

PLANTÃO "TE AS 21:00 HORAS

10 MI� DO CENTRO
15 MIN. CANASVIEIRAS

2 MIN. UNIVERSIDADE
10MIN.lAGOA

.

COn/TAUTOAA
PAEDllAA lTDA.

R. Felipe Schmidt, 58
Cjs. 501/505· fone 22·1100 e 22·3398

OI' ",,'. I 11111 UI UI OI"; IM lMIivH�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Carne:··um luxo para a maioria da
população da periferia de Lages

Lages (Sucursal) Uma "pes­
quisa' efetuada em sete bair­
ros operários de Lages, pelo
Departamento de Assistên­
cia Social da prefeitura reve­

lou dados alarmantes: 80%
dos operários e suas famílias
vivem constantemente em

estado gripal. 5�% comem

carnesomente uma vez por
semana, �6% comem carne

apenas LIIl1a vez por mês:
-1-1% comem OI os somente

uma \ ez por mês, 60'70 não
comem verduras regular­
mente e os outros -10'19 não
comem verduras 'nenhuam
vez durante o mês.

Os bairros que serviram
de base para a pesquisa são
os de Pisani. Santa Helena,
Vila NOI'a, Santa Catarina.
Penha e Guarujá e. no en­

tanto. não se constituem nos

bairros mais pobres d;: ci­
dade. A média salarial dos
moradores não ultrapassa
Cr$ �.QOO.OO. vivendo a

grande maioria com apenas
o salário mínimo, que não

chega a Cr$ I. 500.00.
Outro 'dado alarmante,

qU€ loi detectado pela pes­
quisa é que. com este salário
inferior a Cr$ �.OOO.OO
vivem de -I aS membros no

Tere/a Costa de -15 anos é
uma das moradoras do
Bairro Santa Catarina. Seu
marido trabalha como mar­

reteiro de uma pedreira e
.

ela: para ajudar. transporta
lenha com uma carroça. o

que lhe permite ganhar uns
Cr$ SOO.OO por mês. A renda
salarial. porém. não ultra­

passa ao salário mínimo.
_} Ca rne? ___! indagou

Dona Tere/a- A última I e/

que comemos foi no Natal:
porque ainda ganhei um pe­
daço. 'Senão. E verdura.
só comemos urna I ef por
mês dependendo da situa­
ção. "Como podemos com-

verduras se as

Prefeito
• •

crItIca
atitude de
vereador
no$ul
Braço do Xorte - O
prefeito de Bra(,:o do
'Jone. Laercio Jo�é
.\IIichcls. da Arena
manii'estou-se �urpreso
com o pronunciamento
leito pelo iereador José
I'aulo 'Jaspole. de
Tuharão. que na

Crltima se�são dó
legislat iI o lá sérias
acu,ações aos municípios
liliados a Amurei -

Associa(,:ão dos .\IIlI'nicípios
da Região de Laguna.
O lereador criticou os

Illunicípios porque estes

assinaram um documento
de apoio a indica(,:ão
feita pelo secretúrio
da Educação. Anterol
Ncrcolini. para o cargo
de Coordenador
Regional da Ed ucação.
indicando Sabia HcrdL
do município de Rio
I ortuna. O parlamentar
queria que o nOlO

coordenador de ed ucaç:1O
fosse um "filho de Tuharão

..

·.
Em seu pronunciamento. o

Icreador 'Jaspole
'

acu�ou os Illunlcípios
filiados a AmureI. de
causurem tram,tornos e

di,sahores a Tuharão.
uo i 111 és de conccdercm
ujuda ...
F:::sw afi rma(,:ão desagradou
o prefeito dr Hra(,:o
do Norte. que é
I ice-presidente da Amurei
c que tamhéma��inou o

doculllento de
�olidariedade,a indico(,:ão
do Coordenador. O prefeito
C" plicou que ""
Coordenadoria não é um

f órgão loc<d; ,que �,crtelicc
I" \Olllcnte (I Juharao. Illa�

antc,> dt: tudo é �Im órgão
rt:glonal c por I�;'().

.,/ () 'cu repl'C,cn tan tt: podc
�t:r ue qualquer munlcÍllio.
LaérCIO \II ielle" aclla que.
"o, mllnlcÍplO\ da
Amurei prccl,am lk
soliuanedade. jú qu�
Illuito, tlclc;, ,:10 pequcno,
e por 1;';'0 IlIcsmo

preci,am estar unidos
para atingirem o

l.lc,e 11\ o II i m c n t () ...

mercadorias aumentaQl o

dobro do que se ganha"­
explicou.

Dona Tere/a não sabe' se­
quer assinalr o seu. nome.
mas dl/ que "precisa dar

graças a Deus. porque con­

segu i u I iI er a té agora e por­
que o seu marido ainda está
no emprego". E explicou: "Iú
na' pedreira tão demitindo
muita gente e tenho medo
que meu marido fique na

rua. Aí é que eu não sei mais
o que lazer para sustentar os .

nossos dois filhos".
O grande sonho de Dona

Tere/a. porém. "é ter um

pedacinho de terra

\flÚDOS U\IA VEZ
POR \1ÊS

Já o servente de pedreiro
AI/iro Antunes da Silva: re­
sidente no Bairro Vila Nova.
.Ireqüe nternent e atingido
pelas enchentes. mostra as

panelas onde apenas arroz e

chuchu iriam para a mesa.
.. U ma I e/ por mês. depois de
receber o pagamento eu

posso comprar alguma
carne, como miúdo de ga­
linha". Ele recebe um salário
de Cr$ 1.500.00 ç sustenta
cinco filhos menores.

"Leite') Hú anos que nin-

guém toma."
r

A casa onde o pedreiro re-

plantar algumas verduras".
Ela acha que a única solução
para os problemas atuais da
classe baixa no Brasil seria a

doação de terras pelo pró­
prio go- erno"

A única doação que a' ia­
milia recebe é um quilo por
mês de alguns produtos. bá-'
sicos, que são doados pela
Arena. em troca do ficha­
menta da família (os que I a­

tam) no partido. Dona Te­
re/a lamenta. porém. que
esta doação esteja 'dimi­
nuindo "antes I inh a bas-

. \
.

tan te coisa.

Líder sindical afirma .que
novo mínimo contraria a lei

Joinville (Sucursal) "Urn a

v e rgonha nacional".
.

Assim
o presidente do Sindicato dos Empregados em Es­
labelecimenlos Bancários de Joinlille classificou o

nOI'o salário mínimo regional. que passará a vigora­
rar a partir de ho.je. Citando a Consliluição do País
e fonles do Dieese - Departalllenlo Inlersindical de
ESlalíslicas e ESludos Sócio-Econômicos - João
Norberto Coelho Nela afirlllou que o I'alor eslabe­
lecido para o Estadb (Cr$ 2.10 I ,90)"é fronlalmenre
conlrário iI própria Consliluiçüo". Por outro lado.
ele informou que � maioria dos bancos de Joinville
já pagaram uma anlecipação de �O [lar cenlo a seus

funcionános. resullado de uma campanha de âm­
bilO ni)cional por parle dos sindicalos da calegoria.
"O lalor eSlipulado como salário mínimo". disse

Coelho Nello. "contrari� a Consliluição. que em

seu art igo 165 assegm3 aos lrabal'hadores alguns
di rei los . entre eles o salário niín i mo que. nos lermos
da'lei. I'iscm a melhoria de sua condição soci�I". O
salário mínimo. diz o inciso primeiro da ConslilUi­
ção. que o presidenle do Sindic,ilO dos Bancários
considera "o cerne da queslão". deve ser.capa; de
salisfazer. conforme as consliluições de cada Es-

lado. as suas (do trabalhador) necessidades normais
e as de sua família. "Assim, este valor estipulado
pelo Governo contraria frontalmente 'a Constitui­
ção. pois não atende estas necessidades normais
dele e de 'sua família e lampouco a ração essencial
mínillla. que prevê a Consliluição".
Lembrando que uma família média brasileira é

formada por lrés pessoas. João Norberlo Coelho
Nello. que lambém é lereadore líderda bancada 00
MDB .. ,afirmou qlle o lrabalhador deveria ganhar.
no mínimo. lrês I'ezes esle \alor estipulado pelo
Governo. "Enquanlo islO. segunelo eSlalísticas do
Dieese. o salário mínimo vem decrescendo desde
1963 e 0_ PIB (Produlo Interno Brulo) vem num

crescendo assusladoramenle desde esla elala em re­

lação cbm o salúrio mínimo", comenlOU.
Por oulro lado, Coel.ho Netto revelou que a

m�ioria dos estabelecimenlos bancários de Joinville

já anlecipou 20 por cenlO de reajuste salarial para
seus funcionúrios. "Esl� anlecip�ção foi frulo de
uma campanha desencadeada ell1lodo o país pelos
sindicalos e. nos próximos dias, será feilo umlevan­
lamerjlo em Joinville par� saher quais os bancos que
ainda não concederam esta anleci pação". finalizou.

Prefeitura de Blumenau

adquiriu novos veículos (

Blumenau (Sucursal) As concessionárias locais da

Volkswagen. Allredo Breilkopf S.A. e Blusa S.A:.
enlregaram. � Prefeilul'a de Blull1enau. oilo veícu­
los para serem inlegrados ii frola l1lunicipal, adqui­
rido.s recenlemenle. nUIll inl'eslinlenlo da ol'(Jem de
Cr$XO() l1lil. Os I eículos enlregucs foranl dL'la, hr,;sí­
lias. uma kombi e cinco \olks' UOO, (jue preslarão
serl iças' ao (jabinele do I'rcleilo. A,sessoria de Pla­

nejamenlo e para as secrelarias de Adminislração.
I·inanças. SaLlde. Obras e Serl iças Urhanos.

Nos próximos'di,l' lal11bém. a I'rcfcilUra receherú
5 nOlos call1inhões. dos quais 2 com capacidade
para transporl;Jr alé. I I mil (judos. I para alé X mil

quilos e 2 para alé -Il11il quilos. [)ois desles veiculas
Irabalharão como basculanles. enquanlo os oulros

serão ocupados. respcclil'<lIl1enle. para a colei a de

lixo, lransporle, lubos e guincho para o serviço de
Irúnsilo.

Além disso, o Execulilo aguan.la a enlrega de

lralor escavo-c"rregador. 2 relro-escavadeiras. I
comboio de lubrific,H;ão' (deslinado a alender as

múqLlinas nos locais de serviços!. UI11 guindasle hi­
drúulico. UI11 g�lincho, 2 111010ciclelas de 150 cilin-'
dlaJas c u'l' equip<!l11enlo colet?r-COl11pacla�or
COI11 capaCidade para col11porlar ale 20 melros cuhl­
cos de lixo. O cuslo lOlal desles equipalllenlos. ao
qual tambél11 eslão acrescidos 2 micro-lralores. re­
cenlel11enle inlegrados ii palrulha mecanizada da
Secrelaria dc Agricullura. é de Cr$X milhões.

Lions pede melhorias

para bairro 'de: Araranguá
Ararangllá (Correspondenle) - Ul11a Illaior alcn­
,ão para o bairro denominado Cidade AIla, de

Araranguú. é o que solicila o Lion, Clube Araran­

\g(lú Sul ao prefeilo da cidade. CI11 recente docu-"
menlo a ele enviado. Segundo o clube de sen'iço, ;J

Cidade Alia lem sido "o grande esquecido de seu

(joICI'l10".
Por I.S'O, ·elll ""embléia gerJI rcali/.ada recenle­

l11enle. o dOCUll1enlO foi redigido no sentido de soli­
cilar do prcJ'eilO o cal,alllenlo das ruas da Igreja e

da ,ede do clube do b;Jirro, desenlupir os esgOlos.
dislribuir a rcde de ilulllimH;ão pLlblica e melhorara
fornecimenlo dc e·nergia. A ccrla allUra. o docu­
mcnto di/.: "As ruas da Cidade Alia não receberam
seqller um Illelro de calçalllenlo além do quc anles

possuíam, �u llleSl110 tiveram reparados os desgas­
tes nalurais ocasionados pelo lempo e relo uso,
correndo o risco de!a curto p�al.O. virem a lornar-se
inlransitáveis. Além do mais. o asfalto que cobre o
acesso já apresenla falhas consideráveis.
parecendo-nos juslo cienlificá-Io, lalllbém, de que
as ruas que circundam o nosso principal eSlabeleci­
mc.i1lo de ensino e a sede Ja paróquia eslão Irans­
formadas cm verdadeiros caminho, de roça".

Mais adiante. o Lions Clube saliqlla que "os
raros esgolos que nos servem ,lIldam quase perma­
ncntemcnte enlllpidos. ao I)asso que a iluminação é
precClria c a dislribuição de energia elélrica de uma

lamenlúvel dcficiêl�cia".

side é freqüentemente inva­
dida pelas águas do riacho,
que passa nas proximidades.
"Não temos descanso por­
que de vez em quando enche
e aí muita coisa nos perde­
mos

são a que tem di reito.
funcionário do Fu nru ral

rasgou os documentos e eu

não consegui nada".
Dona ldalina passa até

'fome. Na última semana ela
tinha um prato diferente:

moranga "mas tendo mo­

ranga já é bom. O pior é
quando a gente não tem

nada".
A sua única fonte de renda

vem da confecção de colchas
e tapetes, que faz aprovei­
tando retalhos. que são
dados peja vizinhança. "Às
vezes consigo ganhar uns
Cr$ 100.00,

Só \10RANGA
Dona Idalina Pereira é

viúva. tem 5� anos e reside
também no Bairro Santa He­
lena. O seu maior problema
está relacionado com a pre­
vidência social. Seu marido
morreu em 'um acidente de
'trabalho. mas apesar de
íaxer algum tempo, até

agora ela não recebeu a pen-
.-. � --

. . '..

Fucrl vaI mInIstrar

,novamente cursos de

Desenho e Pedagogia
Criciúrna (Sucursal) - Sem

conceder maiores detalhes, o

diretor executil'o da Fucri.
professor Robin?on Westip-
.hal. conlLlnicou que a funda­
ção oferecerá no pró\imo ano
noi amente I agas par.a os cur­

sos de Desenho e Pedagogia.
Os \estibulandos para estes
dois cursos hal'iam sido sus­

pensos temporariamente.
COIll isso, a Faculdade de

Ciências e Educaçüo de ,Cri­
ciúma - Faciecri, vinculada à
Fucri, já no próximo ano ofe­
recerá aos vestibulandos op-'
ções em Desenho, Letras e

Pedagogia.

tensão uni. ersitária nas áreas
de Educa<,:ão e Comunicação�
Com o patrocínio do Projeto
Rondoil, serão reali/ados cur­
sos sobre Psicomotricidade e

Inglês Como Meio de COIllU­
n icação. Ps icomot ric idade
tem como objetivo o estudo
elos fatores que interferem na

aprendiwgem e a atitude do
educador. frente ao pro­
blema, É uma área de inte­
resse para pedagogos. profes­
sores em geral. orientadores
educacionais e pais. O OLitro
curso objetila rornecer aos

alunos conhecimento de e\­

pressões básicas e necessúrias
para lidar com conlersações
rotineiras de letras. professo­
res e demais interessados no

aprendi/ado de Inglês.

O ESTADO - 02 de maio de I

ETC
Blurnenau (Sucursal) - A Câmara de Vereadores de Blumenau
aprovou por unanimidade a proposta do vereador Almerindo
Brancher de que fosse enviada correspondência ao Ministério
da Previdência Social e à bancada catarinense na Câmara Fe­
deral e no Senado, solicitando urgentes estudos para
proporcionar-se ao menor abandonado carteirinha que lhe fa­
culte assistência previdenciária. Isto por entender o vereador
que, comprovadamente, estes menores não possuem qualquer
amparo previdenciário.

•
Concórdia (Correspondente) - A Prefeitura Municipal deu início
às obras de infra-estrutura da área destinada à implantação do

Conjunto Habitacional da Cohab, previsto para 131 unidades resi­
denciais. Os trabalhos estão sendo coordenados pela equipe do

Departamento de Engenharia da Prefeitura e a execução está a cargo
do DMER e DVOP.

Por outro lado. o prefeito Ivo Freelerico Reich entregou, no final
de semana, uma quadra polivalente de esportes e uma nova unidade
escolar, em Fragosos. Também em Linha Salto Grande Ioi.inaugu­
rada uma praça de esportes.

.'
Chapecó (Sucursal) - A Secretaria Municipal do Trabalho,

Indústria e Comércio está aguardando a chegada do coordena­
dor estadual da Superintendência Nacional do Desenvolvi­
mento' da Pesca, Arnilton Seifriz.
O coordenador inspecionará a área da Penitenciária de Cha­

pecó onde, em 10 hectares, serão instalados 60 tanques para
produção de peixes em execução ao projeto de construir uma
estação de ps icultura em Chapecó, Quando estiver concluída a

estação, nela trabalharão os reeducandos daquela casa de cor­

reção.
Neste ano, a Sudepe liberou auxílio de Cr$ 1,Z'milhão para

viabilizar esse projeto que será reforçado pela construção de 1
mil 300. açudes. Os recursos toram alocados junto ao ministé­
rio do plenajamento. O anúncio da visita foi feito pelo Secreta­
rio Clair Eloi Daniva.

•
Brusque (Sucursal) - Cinquenta mil mudas de árvores foram
colocadas à disposição da Acaresc, agência de Brusque. para distri­
buição no município. pela Secretaria de Agricultura de Santa Cala­
rina, segundo informação do. agrônomo Edson Luiz M. de San­
tiago. Para se concretizar esta disponibilidade. a Prefeitura de Brusque
convencionará com órgão. aqui. para colocar à disposição caminhões
para buscá-Ia no viveiro que aquele órgãq mantém em

Rio Vermelho, na c. pilai do Estado. Objetiva-se a distribuição de
mudas de diversas qualidades de árvores a um reflorestamento
melódico para o equilíbrio ecológico da região. com reflexos positi­
vos. O detalhe importante para os interessados é que as mudas de
árvores serão distribuídas gratuitamente aos interessados. ,

•
Chapecó (Sucursal) - E� decorrência dos problemas gerados

pela falta de fiscalização, sinalização, proteção de obras, traba­
lhos inacabados e buracos espalhados pela cidade, o prefeito
Milton Sander enviou ofício ao escritório regional da Casan
informando que, a partir desta data, todos os trabalhos daquela
empresa de economia mista deverão ser precedidos de autorr­

zaçâo expressa da Secretaria do Meio Ambiente.
Assim, segundo o Prefeito, a Secretaria do Meio Ambiente

exigirá a adoção de medidas que _visam resguardar o be,�
comum e evitar acidentes para pedestres e condutores de ver­

culos rodoviários, ao autorizar o início das obras.

" •

CURSOS
No próximo mês, a Faciecri

promol'erú dois cursos de ex-

Jornada de Odontologia
será em agosto

BllIlllenall (Sucursal) - A
Associ�lç:1O Br-asilei ra de
Odontologia, sllh-secçüo re­

gional de Blul11cnau. prol11o­
I erú nos di�h 30. J I de agosto
e OI de setemhro. a X Jorn�lda
Catarinense de Odontologia.
que cOiltad COI11 a presença de
l11ais de -100 odontólogos de
todo o Brasil.

di:1 31. úS' �O horas. noitada
típica e dia OI de setemhro. ús
15 horas. passeios turísticos.
As �I horas. jantar dam;ante
de encerramento.

O programa científico cons-
. tarú dos curso�: Prótese
I'eriodontal-pror. Waldir
Janso. de Bauru-SI': Prótese
Fi\a I'eriodontal-prof. Ger­
son !3onfante e Aceácio Lins
do Valle. de Bauru-SI': Orto­
dontia I'relentila para O Clí­
nico Gera·1 «Irlos .Jorge
Vogel-SP Endodonlia-
'prolessor C!OI IS \1ol11ciro
Bramantes e Alceu Berbert.
de Bauru-SI'.

Blumenau (Sucursal) - A Prefeitura de Blumenau já encarnin­
nhou à Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - Casan, o
orçamento e memorial do projeto de saneamento básico do municí­
pio. De acordo com o assessor de Planejamento da Prefeitura,
engenheiro Olinto Silveira. no prazo de 30 dias, aquela aUlarqu_la
estadual emitirá o resultado sobre a Viabilidade tecnica da execuçao
das obras, "mas é certo que, pela complexidade do projeto, deverão
ser feitas algumas alterações para que a sua execução se torne Viável
economicamen le" .

POT ouiro lado, o direró't do Departamento de Estudos e Projetos,
, arquiteto Vilmar Vidor da Silva. em contato mantido com lecnl�
cos do· Banco Regional do Desenvolvimento do EXlrem� Sul -

"

BRDE. acertou os detalhes para que o banco envie. nos prox.mos
dias. minutas elos contratos elo levantamento aero-Ioiogramétrico
de toda a área do município, urbana e rural.

••

O local' será o Centro de
COlllenções do Teatro <:;a ri os
Gomes e do programa consta

oseguinte: dia 30. ús �() horas.
solenidades comemoratilas
aos �5 anos da- ABO suh­
sec(,:ão regional de Blumcnau:

GaIvão apresenta suas.
reivindicações

GaIvão (Sucursal de Chapecó)­
O prefeilo Henrique lílio infor­
mou qlle Lima comhsão inlegrada
por prefe'ilos oeslinos irú :1 Brasí­
lia reil indicarjunlo ao Minislério
dos Transporles o asfal\amenlo
da BR--IXO. no scgmenlo que liga
Bom Jcsus (Xan.\cré I a São Lou­
renço do Oesle c a Pala Branco.
no I'aranú.
Far{io parle da comiss<lo.

�Iinda. os depulados eSladuais da
região e o p�lrl,lmenlar João Li-
nhares.· ,

O prcleito de (jallãb apro\'ci­
larú a ,ua ida )1 Clpital Federal.
p�lra pedir Icrhas c conslrt(ir um

f

ginúsio de esportes COI11 recursos
do Minislério da Educação. Zílio
adianlou que o. M EC confirmou a

liber,H;ão dc I crhas para conslru­

,[lo de uma (juadra polilalenle de
esportes deslilwda ao dislrito de
Jupiá. .

Denlro de J() dias o municíp.io
de Gall<io, recebérú a nOI'a agên�
cia do Banc0 do Brasil, Ctljo pré­
dio eSlú concluído e funciona·
com

.

expedienle inlerno.
Os móveis e múquinas já foram
adquiridos e instalados. A agén­
cia lení cerca de JO funcionúrios.
todos jú concursados e em vias de
conlralaç[lo.

Chapecó (Sucursal) - O município de Palmitos sedia a Primeira
Exposição e Feira de Folhagens até o dia 13 de maio. Pelo menos 15
mil unidades florais (flores, árvores de sombra e folhagens). distri­
buídas em mais de 400 espécies, estão expostas e podem ser adquiri­
das pelos visitantes. A exposição é no loteamento Resner. a partir de
ontem.

•
Lages (Sucursal! - De 17 a 20 de maio próximo, Lages sediará a

Convenção ESladual dos Clubes de Direlores Logislas de Sanla
Calarina. sendo esperados mais do que 800 convencionais. O presi­
denle do CDL lageano. coordenador geral da convenção. acompa­
nhado de uma comissão, esleve COI11 o Prefeilo Dirceu Carneiro,
'solicilando a colaboração da municipalidade para o empreendi­
menlo.

Segundo o presidenle do CDL. deverão presligiar o conclave o

presidente da confederação do Movimenlo Lojisla do Rio de Ja­
neiro. alél11 ele conrerencislas de São Paulo, da proressora Maria
Lídia de MalaS Call1pos. especialista n'o ramo. que deverá prorerir
paleslras durante o encontro'.

Blu'l11enau (Sucursal) O prefeito Renato Vianna, recebeu, em
seu gabinete, a visita do adido de imprensa de informações de
Embaixada da República Federal da Alemanha, Gerhard
Kutzner e disse que, durante sua visita 'a República Federal
Alemanha, pretende estabelecer preliminares com várias ci­
dades daquele pais para o estabelecimento de um programa de
intercâmbio cultural e científico com B1ümellau, destinado,
com maior ênfase a beneficiar a Furb. Kutzner, que esteve

acompanhado do €ônsul honorário em Blumenau da Ale­
manha, Hans Prayon, informou a Vianna que dÜ'rante a sua

-visita de 14 dias a Alemanha Ocidental ó chefe do executivo
'blumenauense poderá co'nhecer os principais centros da Ale­
-manha Ocidental, devendo, inclusive, tomar conhecimento da
fonna de funcionamento de um dos parlamentos estaduais.
Durante o encontro fóram definidos ainda o roteiro que Renato
Vianna cumprirá na Alemanha para onde seguirá depois de sua

visita à República Democrática da Alemanha - RDA, que
iniciará no dia 19 de maio.

.'
Mafra (Correspondenle) - Denlro do plano de incenlivo'à indús-
t.ria, o prefeilo Plácido Gaissler encaminhou projelo à Câmara.
solicilan'do aUlorização para doar uma área à Laminadora Mallos
Ltda. que pre�ende inslalar-se no município. A área solicilada é de
aproximadamenle 13 mil melros quadrados.

'.
Chapecó (Sucursal) - Para a cessão de uma frota de nove

e'aminhões destinada a agilizar as obras do acesso ao b'airro
Paln'lital, a partir da BR-SC-480, foi firmado um acordo entre a

prefeitura de Chapecó e a Secretaria do Oeste.
Os trabalhos tem início programado para o dia 10 de maio e

contarão como auxílio do Departamento de Estradas de Rod'a­
gem de Santa Catarina. O asfaltamento do segmento que ligará
a rodovia Chapee�Goioerê com o bairro Palmital será execu­
tado pela ConlJlanhia de Desenvolvimento de Chapecó com

recursos do Governo do Estado.

•
Blumenau (Sucursal) A Sec�etaria da Adl11inislração da prereilura
de Blumcnau lançou edilal de conco.rrência pública para a conslru­
ção de UI11 l11uro de arril110 de 60 melros de comprimenlo por -I
metros de aliura que colocará a rua Dr. Sapeli em seu Iraçado
original.

Já na próxima semana, o Departamento de Obras Pública, irá
deflagl'ar os serviços de conslrução,de uma parle de concreto na rua
clo.s Caçadores. Bairro da Velha Central. em subSliluição a uma

antiga' ponle de madeira que. face ao inlenso movimenlo de veículos
na região. represenla ul11a al11caça ao tráfego.
Scgundo Nelson Heschel. engenheiro-riscai da prefeilura, a ponle

lerá 6 met ros de com primenlo por 14 ele largu ra, 10 met ros de pis ta e
2 melros em cada lado. deslinado ao passeio de pedeslres represen­
lando um inveslil11enlo de Cr$100 l11iL
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-------0 QUE HÁ P�RA'VER----------.

1

.nnzo DE DIREITO DA COMARCA D� CANOINHAS � SC.
Juízo Cível - 2" Vara

EDITAL DE ARREMATAÇÃO
(Extrato - Art. 687 do CPC)

1" Praça: Dia 29 de maio de 1979, às 10:00 horas.
2" Praça: Dia 11 de junho de 1979, às 10:00 horas.
Local: Edifício do Forum Desembargador Rubem Moritz da Costa, sito à Rua Vidal Ramos,
s/n.
Processo: Execução nO 230.
Exequente: BESC FINANCEIRA S/A. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS.
Executado: CLEMENTINO ESTANISLAU PIECZARKA
BENS: Um terreno Urbano, sem benfeitorias, medindo 2.594m2 (dois mil, quinhentos e
noventa e quatro metros quadrados), parte do Lote nO 176, situado no Campo D'Água
Verde, registrado sob o nO 39457, livro 3-AM fls. 289\ do Cartório de Registro de Imóveis
desta Comarca, avaliado em Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros).
O pagamento far-se-á a vista ou em três (03) dias sob caução, mediante fiador idôneo. Não
consta dos autos incidir sobre referidos bens ônus pendentes de julgamentos.

.

Dado e passado nesta cidade de Canoinhas, Estado deSanta Catarina, aos vinte (20) dias domês de abril d� mil novecentos e setenta � nove (1979). Eu, Escrivão, o subscrevi.
ORLI DE ATAIDE RODRIGUES

Juiz de Direito
da 2" Vara

CINE CECOMTUR
O Grande Desbum
Ney Latorraca,
Marília Pera,
Tessy Calado
e Lafayete Gaivão.
14, 16, 19.45 e 21.45
Censura - IS anos

CINE SÃO JOSÉ
Superman - O Filme
Marlon Brando,
Gene Hackmann
e Maria Shell
15, 19.30 e 22 horas
Censura - Livre,

REDE CATARlNENSE - 6

II :00 - Abertura
II: 15 - Aula de Inglês
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema Livre -

"O Castelo de Monte­
cario"
15:00 - Terra de Gigantes'
15:50 - Viagem ao

Fundo do Mar
16:45 - Simbad Jr.
17:15 - Os Pankekas
17:35 - Clube do Mickey
18:00 - Bonanza
18:55 - RC Jogo Aberto
19:00 - RC Notícias
19:10 - O Direito de Nascer
20:00 - O Espantalho
20:45 - RC Grande Jornal
21:00 - Os Campeões
22:00 - Cine Mundial -

"Atlântida,
o Continente Perdido"

00:00 - Cinerama -

"Rivais do Volante"
TV CATARINENS.E - 12
12:45 - Telecurso 2. o grã-u

-

CINE CORAL
Morte Sobre o Nilo
Peter Ustinov,
George Kennedy
e Mia Farrow

15, 20 e 22 horas
Censura - 16 anos

CINE RlTZ
Fugindo do Inferno
Steve MacQueen,
Charles Bronson,
james Gemer
17 e 20 horas
Censura - 14 anos

13:00 - O Mundo Animal
13:30 - Scooby Doo
14:00 - Sessão das Duas
Sonhando de Olhos Abertos
- Danny Kaye é um pracinha
alegre e divertido.
Gosta de cantar e sua

fórmula para sair-se
bem das confusões
é fingir-se de doente.
15:50 - Festival

Tom e Jerry
16:00 - Tarde Cor Especial

-Os Apuros de Penélope
16:30 - Zás-trás

,

com Sabrina
17:00 - HB-79. Arquivo

Confidencial
17: 15 - Sítio do

Pica-pau Amarelo
IS:OO -. Memórias de Amor

- novela
IS:55 - Jornal das Sete
19:00 - Feijão Maravilha
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói .

22:00 - Quarta Nobre
23:00 - Jornal da Globo

CINE ROXY
A volta do Herói
da Operação Dragão
Kung-Fu contra as Bonecas
14 e 20 horas
Censura - IS a'nos '

CINE JALISCO
Superman - O Filme
20 horas.
CINE GLÓRIA
A Prima Desejada e

/Os Melhores Momentos
da Pornochanchada
20 horas
Censura - IS' anos

23:30 - Semana Um
Os Imigrantes - 2.0 capítulo
00:00 - Coruja Colorida
Escândalo na Sociedade
- A estória de uma menina
de 15 anos que liquida
o gangster amante
de sua mãe.
Com Bette Davis e

Susan Hayward.
.

EI.:.DORADO - 4 e g
16:30 - Maria Bueno
17:00 - Revista Feminina
17:35 - Gente Jovem
17:50 - Mary Tiller Moore'
IS:20 - Novelinha
IS:30 - Desenho Animado
IS:45 - Os Biônicos
19:50 - Cara a Cara'
20:40 - Jornal Bandeirantes
21:00 - Starski e Hutch
22:00 - Frank

Sinatra Especial
23:00 _. Sinópse
23: 10 - Nove Notícias

. 23:20 - Bola Nove
I

23:30 - O Poderoso Chefão
/ 00:30 - Police Woman

-11

'Dos cerca de três mil qua­
dros que pintou até hoje, o
mais disputado é um cujo
tema é a história da imigra­
ção alemã no Vale do ltajaí,
enquanto o de maior dimen­

. são - um trabalho religioso
-, com 19 metros de largura
por 6 de altura, está exposto
na igreja de Treze de Maio.
Com dois ateliers instalados
- um em São Martinho,
onde recebe artistas; críticos
e admiradores, e outro em

sua casa, onde é visitado por
amigos e pela imprensa -

Zurnblick' acha que pintar
não é uma profissão, mas a.
revelação de "um estado de
espírito, uma necessidade
que o artista tem de poder
continuar a dar à vida

, I

50 anos de arte do pintor
da bandeira do Divino

Tubarão (Sucursal) - Ao
completar 50 anos' de vida
artística, o pintor Zumblick
vai expor, em local ainda in­
definido, cerca de 80 telas
em Florianópolis. Destas, 60
são catalogadas e 20 em mi­
niaturas, sendo que a maior

parte versa sobre a Bandeira
do Divino, fatos históricos e

o verde e a luz da natureza.

Será a 39. a exposição indivi­
dual do pintor, que realizou
até agora apenas 5 mostras

coletivas, numa das
quais(em 1mbituba) recebeu
uma medalha de ouro.

. Comadres. Na tela, o autor registra ° trabalho das aguadeiras
que ram buscar água na fonte em seus potes de barro.

sempre um objetivo posi­
tivo". Diz que quer tão bem
a um quadro quanto' estima
um filho.

DOM NATO
Zumblick rebate as críti­

cas de alguns amigos, para
os quais os seus quadros são
muito caros. "O artista bra­
sileiro é que deve dar valor
ao seu trabalho. Eu não faço
de minhas obras um comér­
cio, apenas troco meu tra­

balho por uma certa impor­
tância, que me permite in­
vestir em outros materiais de,
alta necessidade, como'

tinta, pincel e telas". Mesmo
assim, admite que o que tem'

foi adquirido através da pin­
tura.

Assegurando que pintor
não se faz através de aulas e I

Fundação da Vila Nova pelos portugueses.
, I

{

lições, pois "pintor já nasce

com aquele dom artístico",
Zurnblick garante que a pin­
tura em nossos dias está
mais fácil de ser aprendida,
já que acompanhou a evolu­
ção. "Na década de 40 a pin­
'tura era feita de uma ma­

neira mais clássica e acadê­
mica", o que não mais
ocorre atualmente. Comba­
tendo esse academismo, o

pintor sulista diz que é mais

impressionista, e que "tudo
o que é bom perdura; o que
não faz sucesso desaparece
para sempre".
No Brasil, particular­

mente, a arte vem se desen­
volvendo num sentido

amplo, mas "não é justo que
ela não tenha aquele auxílio
completo, para que possa
ser mostrada no exterior.

Hoje em dia eu não posso
reclamar de nada, pois o

meu sonho já está pratica­
mente realizado, e acredito

que meus quadros estão cir­
culando em volta do
mundo": Mas desabaja: "A.
arte de pintar é um pouco
ingrata, pois, geralmente, o
bom pintor somente é des­
coberto quando desaparece
da vida artística".

PINTOR LOCAL
Catarinense de Tubarão,

"Obrigado, Senhor".

Willy Alfredo Zumblick é
casado e tem cinco filhos,

,
sendo que nenhum deles
dedicou-se à pintura. Com
65 anos de idade, conserva a

tranqüilidade de tempos
atrás, embora concorde que
"na época em que vivemos,
os verdadeiros artistas
devem viver nos grandes
centros; pois só assim terão
mais valor e adquirirão mais
oportunidades". Apesar de
viver "quase numa; provín-
cia, onde ainda trafegam'
carros de boi em pleno
centro da cidade, não posso
reclamar, porque tive sorte,
fiz uma experiência e deu
certo, me criei junto com a

pintura e com os grandes crí­
ticos da arte brasileira".

Aos-quatro anos de idade,
Zumblick já traçava seus

primeiros rabiscos, pas­
sando a trabalha", mais
tarde, com seu pai Roberto,
numa relojoaria que lheper­
tencia. Seu grande objetivo
- buscar em Florianópolis

os pincéis, tubos de tinta, e

os demais apetrechos para o

seu trabalho - foi' conse­
guido e ele passou a repro­
duzir com entusiasmo tudo
o que via em sua frente. Aos
14 anos, foi descoberto pelo
professor Frederico Gui­
lherme Lob, ex-diretor da
Escola Alemã das Belas
'Artes de Porto Alegre, com
quem estudou e pintou os

primeiros quadros a óleo.

Seguindo um estilo dife­
rente do seu mestre, Zum­
blick preferiu o impressio­
nismo, no que é comparado a

outro catarinense , Victor
Meirelles, Explorando perso­
nalidades· i m portantes, a

natu-
reza e as cores, ele conta com
sua presença em quase todos
os locais atraentes de sua ci­
dade,' através dos quadros
que revelam a sintonia entre
o artista e seu meio - Zum­
blick e a "Cidade Azul", que,
mais que azul, é o verde dos
quadros deste .pintor catari­
nense.

Família Garibaldi.
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! COMPANHIACACIQUE DE CAFÉ SOLÚVEL

'._

-, !
" SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO N? GEMEC/RCA-200-76/044 C.G.C. - MF n9 78.588.4"5/0001-15 "

tI RELATORIO DA ADMINISTRAÇÃO tt
tI Ao longo da campanha à Pr;"idência da Répúbli� e mesmo após a escolha de seu em geral experimentaram, em termos da receita cambial, uma din ,uição da ordem de CAPITAL E' DISTRIBUIÇAo DE LUCRO . , ••

nome, pelo Congresso Nacional, a 15 de novembro, o General João Baptista da Oliveira US$ 319 milhões, decrescendo de US$ 2.613 milhões em 1977 para US$ 2.294 milhões 'O capital foi elevado no exercício de Cr$ 131.250.000,00 para Cr$ 200.000.000,00 "

t't ,Figueiredo tem feito ques,tão de enfatizar que, sob o novo Governo, a agropecuária em 1978.. Essa queda afetou somente o café verde, pois o café solúvel, segundo dados da mediante a distribuição gratuita aos acionistas de é!Ções na proporção de 52% dai ações

tt'"

Imerecerá a mais alta prioridade, receberá incentivos e será amparada, com adequadas • Associação Brasileira' das' I,ndústrias de Café Solúvel· ABICS, ao contrário, acusou possuídas.
obras de infraLestrutura, a fim de que possa alcançar 'um nível de desenvolvimento com- aumento de US$ 34,2 milhões, com exportaçãô total de US$ 374,2 milhões em 1978 Aos acionistas, afora aquela bonificação em ações, foram distribuídos dividendos de

,'I",t patlvel com a sua potencialidade.
"

, contra US$ 340 milhões no ano precedente. 10% relativamente ao primeiro semestre e, do lucro liquido posto ã disposição da pró-

tI
'

� uma promessa que deve. com certeza, animar a todos os brasileiros, porquanto,
_

A Companhia Cacique de Café Solúvel continua na liderança das exportações brasi. xima Assembléia Geral' Ordinária foi proposta a distribuição de um dividendo de 25",
apllSar do apreciável progresso registrado pelos damais setores económicos nos últimos leiras de café'solúvel. "

' ambos sobre o valor nominal das ações.

fI anOl, é no âmbito da egropecuária que se situam as fontes principais, insubstitulveis, de A nossa empresa com C? seu café solúvel - que é distribuldo no mercado interno sob Aprovadas as distribuições referidas os acionistal serão contemplados com um diví-
'

tI' empregos, diretos e indiretos, e de divisas cambiais. as marcas "Cacique" e "Pelé" _ proporcionou ao Pais uma receita cambial de US$ 97,2 dendo global de Cr$ 0,35 por ação, recebendo, assim, entre bonificações e dividendos,
Pela maneira rápida, imediata, com que reage aos estlmulos, a agropecuária é, se não milhões, ou sela, 28,2% do valor das exportaçõeS' brasileiras do produto industrializado o equivalente a 87,4% sobre as suas açÕas.

"e'D
o úniec, o mais eficaz instrumento disponível para enfrentar, já a curto prazo, o desequi' pelo processo '''spray'', que, de acordo ainda com a ABICS, se elevou a US$ 344,6 DESEMPENHO DAS CONTROLADAS

tt
' líbrio causado ao nosso balanço de pagamentos pelos elevados dispêndios de divisas com milhões em 1.978. 'I Embora cada controlada esteja apresentando o seu relatório individual, os elementos
ai importações de petróleo, ,

" " financeiros essenctais, referentes a cada uma delas, constam das nossas Notas Explica-,
'

,

. Corlliderando as exportações de café solúvel e verde, algodão, vegetais supergelados,

'fI
'A Companhia Cacique'de Café Solúvel e suas controladas, todas elas vinculadas as auto-"""as e outros manulaturados, as vendas externas do complexo Cacique elevara� tivas. O desempenho de todas, no 'exercício, foi considerado bastante satilfatório.

ttatividades rurais - seja industrializando; armazenando, transportando e comercializando "-Y

interna e externamente os seus produtos, seja fornecendo materiais de consumo à lavoura se a US$ 114 milhões. AGRADECIMENTOS

tJ
e à pecuária - recebem com particular satisfação a disposição manifestada pelo futuro No processo coristante de diversificação geográficà das suas relações com c.exterior, Somos reconhecidos à dedicação dos nossos funcionários, cuja colaboração 'tornou

,

,

Presidente. E asseguram que, na sua ampla esfera de atividades, continuarão oferecendo as expoqações das empreses Cacique, realizadas através da Cia. Cacique de Café Solúvel passrvel à empresa alcançar os resultados aqui expressos.

ttI sua contribuição ao desenvolvimento e à valorização do trabalho agropastoril. e da "trading" Cacique Exportadora e Importadora S/A, abrangaram os seguintes parses: Por igual, agradecemos à compreensão dos nossos acionistas, que sempre ofereceram

tt
,Ao contrário do ano anterior, que foi marcado pele 'retraçEo dos principais países Argentina, Austrália, Áustria, Arábia Saudita, Bulgária, Canadá, Coveite, Estados Unidos, integral apoio à ação do Conselho de :Administração e ,da Diretoria.

consumidoris, em suas compras de café, em 1978 ocorreu evidente recuperação dos votu- inclusive Porto Rico, Grã·Bretanha, 'Grécia, Holanda, Hong-Kong, Ilhas Canárias, Iraque, I'
,

••',' mas das expor,tliç�s brasileiras do produto, embore com uma relativa redução dos praços Isr88I, Itália, Japão, México, Paraguai, Qu.nia, República Federal da Alemanha, Romê- Londrina, 26 de Fevereiro de 1979
"

••
do- Amm,

.::;�:;::I::·;::·::"�::E::: DE :::;�:::E '�78 _ (MILHARES DE CRUZEIROS)
I

OEMONSTRAÇAO DO RE"'lTAO::::::;:0
.

..
"

"

te
ATIVO CIRCULA:::VO Cr$ Cr$

PASSIVO�IRCU�::I::xigIVela �m Ano

CrI Cr$

RECEITA OPERACIONAL ,BRUTA

' Cr$

ttttDisponibilidades r

Caixe e Bancos '
' 33.830 Fornecedores 18.018 Receita de Exportaçio e Mercado Interno 1.771.849

•• Trtulos Vinculados ao Mercado Aberto
'

69.828 Coligedas e Controladas no Pars I 795 DEDUÇ'OES DA RECEITA BRUTA

" Realiz6vel a Curto Prazo _ 1 Ano'
iõ3.ii5ã ����:�!��x��;v:��iras ��:: R��I�Àa;sp���J:��"Ãr Lr'QUIDA 1.7�k.

'

ti
.a Faturas da Exportação 658.125 Dividendo a Pagar 51.277' CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS E DOS

til' b-Jp���:: :�t:=�o;e Controladas (60� :��) I Obrigações a Pegar 34.804 ����sli;eogr;���l:'D2Sdepreciaç6eI)' Iti iH�

,,�,,',":
Estoques 145.016 Outras Exigibilidedes __!:!!!. 587.763 LUCROBRUTO:

o::'
Tltulos e Valores Mobiliáriol 337.484

DESPESAS OPERACIONAISCr6ditos Diverso. e Filcail 16.648 RESULTADOS DE EXERCltlOS FUTUROS 410.964Aplicações em Despesas do Exerclclo Seguinte I
Com Vendai

,

Oaspesel Contratuais nio Incorridas ,5.453 a&6.693 Receitas Diferidas 18.694 , Geraile Administrativ8l, inclulive Cr$ 3;888 de deprecl�1Its
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO e Amortizações 1.27.981

C;6ditos com Tercei�os e Soco Dependentes 7.130 PATRIMONIO LIQUIDO Despesas Financeiras deduzldes de Receitai Financeiras 20.358

•• Cr6ditol com Coligedala Controladas 122.464 : Outras Despesas - Receitas Operaclonail 1.584

tt., Tltulose Valor81 � 138.008 Capital Social .200.000 Resultados de Partlcipaç6es em Controledas ,
,

ATIVO PERMANENTE, Reservas de Capl'tal' pela Eq�ivalência Patrimonial ....1Zll1I.

"Ie Investl'mentol Permanent81
Co lia M 'tá' do Ca 't IS' I 72474 LUCRO OPERACIONAL 384 924

ttParticipações em Col,igadas e Controladas 424.709 .

rraç on. na pi a oCla .
.

Partlcipaç6e1 Diversas e AÇ6e1 de Incentlvol 5.295 Reservai Oriundas da'Sistemática Anterior 176.941 RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS
,

ce
B N

-

O 'ri! d U 119.018 /"
/" Ganhos de Capital - Cr$ 1.906 de Perdas de CapItal 918

.,
8ns - ao ,estl a os ao 10

549.022
Reservas de Lucros RESULTADO dA CORReçÃO MONETÂ"RIA ao ExeRct"CIO 465."

Imobilizado Resarva Legel '43.480 RESULTADO DO EXERCltlO ANTES 00 IMPOSTO DE RENDA 366.307 "

t'
,

'D Benle Direitos - CultO CorrIgido 455.371 I Reserva Espacial de Ajustes de Investímentos 77.392 PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENOA
'

12.210

ti'" (-) Depreciaçõea Acumuladal (249.3751 Reserva para ContingênCias 47.000
.

PARTICIPAÇOES ESTATUTÁRIAS
'

Diferido r
•

...l1.11!.

tI Aplicações p/Formaçlo de Exerc. Futuros 126 LucroIExistentesem31.12.7� 15.311 LUCRO Lr'aUIDO DO EXERCt"CIO �
(-I Amortizações Acumuladll (42) f�5 ��2

Lucros Acumuladol � 953.346 LUCRO POR AÇÃO (calculado pelas ações em Circulação ••
TotaL.........5(803 "' Totll............ 1.559.803 em 31.12.78) � "

,18
.

DEMONSTRAÇAo DAS MUTAÇOES DO PATRIMONIO LlOUIDO DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APLICAÇ'OES DE RECURSOS ti
•• ClPlt.1 R...rv.1 di RI..rvll di Lucrai'I' DEMONSTRAÇÃO Rlal Id C I I L Acu '1Id To"l ORIGENS Cr$

••

e8
ii o III ti ucrOl mu OI

t','SALDO EM 31,12.77 ! 131.250 222.601 7.184, 85.095 446.130 LucroL(quidodoExerclcio 326.918

AJUSTE DOS IN,VESTIMENTOS AO VALO,R DA' Depreciaçio, Amortização ou Exaustlo 18.469
, Saldo da CorraçãO Monetária (465)

I• EaUIVA�NCIA PATRIMONIAL - - 55.441 55,441 Variaçi5es nos Resultados de Exerclciol F,uturos 11.386.', I
--- ---

Reservas de Lucro� a Realizar - Dividendos ...l.l.li§.,
'a'D .. BALANÇO DE ABERTURA 01.01.78 131.250 222.601 62.625 85.095 501,,571 Total das Origens , ..... , . . . 367.554.

',,' AUMENTO DE CAPITAL COM FlESERVAS 68.750 (68.750) -
_ _ APLICAÇOES ••

CORREÇÃO MONETARIA DO EXERCt"CIO - 119.535 31.380 30.835, 181.750 DividendosDistribu(dos-l�Sem.trede1978 20.000"

t,a ..
Dividendos Propostos - 2� Semestre de 197,8

50.000.TRANSFERcNCIAS DE RESERVAS - (23.971). 23.971 11.246 11.246 Aquisiçã'o de Ativo Imobilizedo 74.223
AJUSTE DE INVESTlMENl;OS DE CONTROLADAS Aumento do Ativo Realizável a Longo Prazo 36.274

I'
NO EXTERIOR - - 1,B61 - 1,86.1

Aumento dos Investimentos �

tI
.

LUCRO DO EXERCI'CIO ' - - - 326.918 326.918
Total das Àplicac;6es .,...... 209.335

, ""I' DISTRIBUiÇÃO PROPOSTA À A.G.O: ,�""'� ÁOiC1É�Tb 00 CAPITAL CIRCULANTE �
••R_rva Legal - - 16.346 (16.346) -

,.

I",'I
Dividendo do 1� Semestre de 1978 (Cr$ 0,10 por içlo) - - - (20.000) ,(20.000) VARIAÇÃO DO C:APITAL InIcio do Fim do Vari;"'1o

tt '

CIRCULANTE LIQUIDO EXlrc:lclo Extrclclo ....

Dividendo PrOpolto - 'f? Semastre de 1978 (Cr$ 0,25 por açlo)
•

- - - (50.000) (50:000)
Apropriação para Reserva para Contingências - - ...!!:QQQ_ ..Ji7.OOO1 - ATIVO CIRCULANTE 617,099 666.693 49,594

I,' PASSIVO CIRCULANTE (-) 696.388 587,763

;:::21: ••SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978
_

200.000 249.415 �,� 953.346 CAPITAL CIRCULANTE Lt"QUIDO - 79.289 � "

tI NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRACOES FINANCEIRAS

\

••

Jlt NoTA 1 - 'UMARlO DAS .'AncAS CONTABE" ..... de �,,, ,_i" .. O'TN ••• do. do ""_'",_ sobre NOTA' - se.. NAo DES"NADOO AO USO ::
• AI Demol;lsti'aç6es Financeiras slo élaboradas de conformidade com os crité· as contas do Patrimônio LiqUido e db Ativo Permana'nte (Investimentos, Compraendem: "

tI r!os contábeis e de apresentação COnstantes na nova legislação societária e Imobilizado,e Diferido). A contrapartida liquida dessas corrações mone·

ti'
físcal, além das instruç6es 'aplicáveis da Comissão de Valores Mobiliários.

NOTA 2 _ MU�DáAriaNSÇtlASreflNetAidsapnRoAreTSluclAStadocodoNeTxAeBrcElclSiO.Destacam-se, assim, as Seguintes práticas contábeis principais adotadas pela

'tI Companhia: Durante o exercrcio a Companhia introduziu algum81 mudanças nas práticas

't',lo Tltulos e Valores Mobiliários - Estão demonstrados ao custo atualizado contábeis decorrentes das disposições d'a nova legislação' societária,e fiscal,
pelos juros !l correção monetária transcorridos até a data do balanço, não destacando-se as seguintes:

'et
ultrapessando o valor de mercado, 1. Siltlm'tlCl de Cor�io Monet'ria-....

tt'b. Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa - Não consti,tu,lda neste Em, 1978 passou a registrar a corração 'monetária do Ativo Permanente e

exerc lcio por não haver perspectivas de perdas. ,

Patrimônio, L(qu'ido como descri,to na Nota 1. Até o exerclcio anterior os

'ee
c. Estoques - São av'aliados ao custo de aquisição ou fabricação que ti infe· efeitos da inflação eram parcialmente reconhecidos pela (1) Correção Mo·

rior ao v,alor da mercado ou de realização, exclu Idos dos impostos não re· netária do Ativo Imobilizado a crédito de Reserva para Aumento de Capi· NOTA 6 - IMOBILIZADO '

ttcuperáveis, tal, (2) pela Provisão para Manutenção do �pital de Giro calculada com

'I".'t,
d. Participações !Im Controladas (Pais e exterior! -:- Sio aval,iedol pelo méto- base nos saldos do início do exerclcio, que er� contabilizada como aproo

tt'
do da equivalência patrim\)nial com base, na aplicação do percentual de ' priação de lucros ao invél de despesas,
participação acionária sobre o valor do Patrimônio Líquido das Controla· 2., Contabiliz�io dos Investimentos -,
,das, O valor do'Patrimônio Líquido das Controladas no exterior foi deter' Os Investimentos Relevantes ,em Controladas, no Pais e no exterior, pas-

C
..

'I I
'minado com base nas Demonstrações Financeiras na m.oeda dos países saram a ser registrados pelo método da equivalênCia patrimonial. Até o

onde estão sediadas (Dólares e Libras Estarlinas) e convertidas para cru· exerclcio anterior tais Investimentos eram man\idos ao custo mais ações tIzeiros pela taxa de Câmbio vigente na data do balanço bonificadas. O efeito dessa mudariça foi calculado com base no Patrimô':,

tI ,e. Bens N,ão Destinados, ao Uso - São registrados ao cust'o acresci90 de cor· nio Líquido das Controledas do início do exercício (01.01,78) e, dessa

t,ração monetár,ia e classificados no 'subgrupo de Investimentos por referi· forma, registrado como ajuste de investimentos em conta de Reserva de
,

'rem'se a imóveis que não são utilizados ou explorados nas ,operações da Lucros, nos termos da legislação fm vigor. Os resultados oriundos desses'

Âlfã f. f�������� _ � regiS�rado ao custo acrescido da correção monetária. As �n�::!:�:s��se�:r�(��t:��or���:�o�o:���r���:a��o��i;,ãO operacionais e NOTA 7 -

g�I�:�s��!���:!'r?t� Realizado ti representado por 100.000,000 açtJe, ••" depreciações anuais são computadas pelo método linear com base roa vida
,

3. Segregaçio entre Curto e Longo Prazol - ordinárias e por 100.000.000 ações preferenciais ao valor nominal, de "

tI
útil estimada dos bens, como admitidas pela legislação de imPos�o de ren�

.
A partir desse 8xerclcio a base para segregação dos Ativos e Passivos entre Cr$ 1,00 cada. As açOes preferenciais nlo tem direito a voto mas gozam da

" da e apropriadas ao custo de produção ou diretamente em resultados em Circulante e Longo Prazo é de 360 dias, Sjlndo que até o ano anterior a preferência na distribuiçlo de dividendos de até 12% a.a. soPra o seu valor. tD,função da utilização dos bens, bese adotadà era da 180 dias. O dividendo mlnimo obrigatório, conforme o Estatuto da Companhia, éde

t',I
g. Empréstimos e Financiament� - São atualizados pelos juros:transcorri. NOTA 3 - 'ESTOQUES 25% do 'lucro liquido do exerclcio, ajustado nos termos da Leln!J 6.404.

tidos até a data �o balanço, encargos financeiros esses que'são apropriados
.

Têm a seguinte composição: Para fazer faceóàs oscilações de preços do café so'úvel nos mercados intérne-
em resultados, como Despesas Financeiras. cionais a, Companhia 'apropriou Cr$ 47.000 de Lucros Acumulados pare a

h. Provisão para Imposto de Renda - � calculada à taxa de 30% incluindo a Conta Reserva para Continglncias .

•_ parcela destinada a aplicação em Incentivos Fiscais sobre o Lucro Real, o ;

tiI ' qual é inferior ao lucro contábil, em decorrência dos incentivos de expor· CONSt:LHO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETORIA.
tação de manufaturados, "

t't, i. Participações - As Participações Estatutárias são registradas: dentro do Horacio Sabino Coimbra Horacio Sabino Coimbra

tIregime'de competência, como despesas do exercício, mediante a consti· Presidente Presidente'
•

tuição de provisões correspondentes. '

, Aderbal Ramos da Silva Annibal de Siqueira Cabral

te NOTA 4 _ j:N::��:::;::t:; :o:::::�:::elo
método oficial, com base na va·

Anni:ai,c::����:i�:eC:bral ����!r�i�C:�e tI
tt

Os dados e informações de significância; relativos aos Investimentos em Controladas, estão contidos no Quadro abaixo: ,- Vice·Presidente
Diretor Geral

ti'Rudolfo Kretsch
Aroldo Marques Sarderiberg Dir.etor Industrial

•• Vice·Presidente Fernando Ulhôa Cintra de Oliveira ••" Cesário Coimbra Neto Diretor Administra�ivo "
Mil Conselheiro José Gabriel Weinberger ••., JoSé Eduardo Rocha Cabral Diretor de Produção ,.

ti'
Conselheiro

- Orion Píramo Lagrotta

tiDiretor
José Matusalém Comelli Sérgio Coimbra

,�
Conselheiro Diretor ••

, Wilson Francisco Rossito TC· eRC - Pr, 6018-447 "$ ;$P ,.

( 'Resultado NosSa Pirti· AJUSTE DE INVEST. Créditos Não
CONTROLADAS Capitel Patrim.

do Equivallncia
Social LIquido Exerclcio cipaçlo % Patrimonial 01.01.78 31.12.78 Operacionais

NO PAIS
\

Companhia Cacique de Armazéns Gerais 10,800 '29.161 5.966 76,44G % 23,434 5,366 4,176 32

Cacique Exportadora � Importadora'SIA 51,000 , 112,642 ( 474 98,128% 110,534 22,201. 489 1'7,098

Cacique de Alimentos S/A -- 90,000 146,813 , 325 '99,556 % 146,161 23.486 378 10,874
Cacique de Embalagens S/A - Indústria e Comércio 42.748 58,325 7.475· 55,5!96 % 32,783 I , (2,046) 4,150 2,096

Cacique de Vegetais Industrializados S/A 17.000 1.117 (4.039) 79,035% 883 (10.422)
,

13,276) 35,856
Agropastoril e Industrial Tucumã S/A 34.500 42.186 -

.

21,979 % 9,212 1,412 ' 805 20,210
Cipari Genética Animal SI� 46.000 62,817 194 86,304 % 54,214 44 68 5,920

Maracajú Veículos S/A ,
35.000 54.633 697 80,796% 44,283 2.932 564 4,455

Cacique Agrop, e Industrial do Maranhão S/A (3) - - '- - - - - �
--- ---- ---

I 327,048 507.694 11,092 - 421,564 (4) 55,441 10,630 122,464 (2)
,

- (4) (12,468) (3,276)
NO EXTERIOR .

,

,

Cacique Instant Coffee (Europe) Ltd, 423 1,803 210 90,000% 1,622 920 190 -

Brazil Coffee Corporation 1.662 (2,921) (1.266) 100,000 % - - - -

Suplicy Cacique Trading CO 2.078 � ___l§l 50,000 % 1,523 979 � -

4.163 � JlQ2iL - 3,145 1,899 __..illL -

Total, 331,211 509,622 10,028 - 424,709 57,340 10,820 122,464

(12,468) 13,504)
I

NOTA 1. Todas empresas têm seu exercícib social encerrado em 31 de dezembro e as informações acima das Controladas referem·se 'a 31,12,78,
NOTA2. Os créditos a receber de Controladas"referem·se substancialmen'te a adiantamentos e empréstimos,
NOTA3, A Cacique Agropec, e,lndustrial do Maranhão S/A é controlada indireta aHavés da Cacique Exportadora e Importadora S/A, I

NOTA4, O ajuste de abertura redundou em acréscimo de investimentos de Cr$ 55.441, mostrados como ajuste de investimentos em Reservas
de Lucros e decréscimo de Cr$ 12,468 que figurou como ágio o qual foi integralmente amortizado no próprio exercício,

•• . PARECER DOS AUplTORES INDEPENDENTES tt" Examinamos o Balanço Patrimonial da "Companhia Cacique de Café Solúvel" e as

t''t respectivas demonstrações do Resultado, dê!S Origens, e Aplicações de Recursos, das Mu- tt,tações do Patrimônio Líquido. correspondentes ao exerCl"cio findo'em 31 de dezembro
de 1978, Nosso exame efetuado de acordo com os padrões de auditoria, inclui as provas,

tt-
nos registros contái1eis e outros procedimentos que julgamos necessários nas circuns·

't,tâncias,
Em nossa opinião o Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras acima

tI
referidas, bem como o resultado de suas operações correspondentes ao exerclcio findo

taem 31 de dezembro de .1978. representam adequadamente a posição patrimonial e

,
financeira da empresa naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geral·

41'
mente aceitos aplicados em relação ao exercício anterior, sendo a contabililação da

fIcorreção do Ativo Permanente e, do Património Líquido procedida nos termos do artigo
185 da Lei 6,404/76,

�'. ReVisora P"atlnlnga S/C, "AudIConta·�::�au�o��:I�:r::vle�:�:e::�:t: �,rA"• CRC sp 237 - aI Augusto de Los Santos·Dlretor Responsável 'l!
Contador CRC, sp, 4462

.��������������������_������������������O
� .., � ELO �.., � �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMPANHIACACIQUE DE CAFÉ SOLúVEL :
'.. (eControladas)· ••
!! '

DEMONSTRAÇAo CONSOLIDADA DO RESULTADO !tt"
.

DO EXERCICIO
,

13

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978 - (MILHARES DE CRUZEIROS)

ATIVO Cr$ Cr$ PASSIVO Cr$ Cr$
-

- .

ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE":' Exiglvela um Ano

Disponibilidades
65.372 Fornecedores 57,334

Caixa e Bancos
Tltulos VinculadÓ$ ao Mercado Aberto 72.678 Instituições Financeiras 538.075

138.050
Provisões Exiglveis 5.924

Rlalizâvel a Curto Prazo":' 1 Ano
Faturas de ExportaÇão ,

659.424 Provido para Imposto de 'Rlnda 14.693
(-I SaquesAntecipados, ,

(601.5671 •

Quplicatas e Tltulos a Rl!Clber deduzido de Cr$ 33.243 de
Dividendos a Pagar 52.364

duplica,taS descontadas e Cr$ '2.468 de provisão pera Obrigações.a Pagar . 60.577
, 92.694devadores duvidosos Outras I!'xigibilidades __!.!1Q!!. 739.050

Estoques , 276.846
1ltulos e Valores Mobiliários 371.164 '

,

Créditos Diveno� e Fiscais . .....ü.m EXIGIVEL A LONGO PRAZO861.795
Aplicações em Despesas do Exerclcio Seguinte Empréstimos e Financiamentos 75.949
Despesas Contratuais nlo Incorridas· - ...1.l..W..' 1.011.402

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
• Créditos com Tereeiros e Soe. D.pend,ntes 13.406 RESULTADOS DE EXERCfclOS FUTUROS
Tltulose Valores -l.Z..2.l.t 30.622

Receitas Diferidas 19.863
ATIVO PERMANENTE
Investimentos Permanentes

(
Participaç6es Diversas e Aç6es de Incentivos 8.629 PATRIMONIO LfaUIDO
B.ns nlo Destinados ao Uso ...1.2§..ZQ!.

135.333 . Capital Social 200.000
-;» Imobilizado

Res.rvas de 'Capital e de Lucros' 432.598.

Bens • Direitos:::' CUltO Corrigido 957.290
(-I D.preciaç6es Acumuledas 1�;I.lil�1 Lucros Acumulados 329,748 953.346

645. 777
Dif.rido

34:272 PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA EM CONTROLADASAplicaç� p/Formaçio de Resultados de Ex.rclclol Fl!turqs 67.612
(-I Amortizeç6es Acumuledes � Total .................. ', : 1.856.720813.696

Total •••••••••••••••••,0. l.IlilV2Q

/'

ti O,r$

ta
ti

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

tI. Recalta de Exportação e Mercado Interno (Vendes e S.rviçosl 2.961.533
DEDUÇOES DA RECEITA BRUTA .

,.. =��ae;a���!mentos p�:ml ' ••
" RECEITA OPERACIONAL L(aUIDA 2.945.852 "

tI
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS E DOS SERViÇOS
PRESTADOS 021.821 tI'

' LUCRO BRUTO 1.224.031

'I
DESPESAS OPERACIONAIS
Com Vendas

.

614.398 ttGerais e Administrativas, inclusive Cr$ 11.689, de

I ·tl
'Depreciaçéles. Amortizaçéles .

209.659
Desp_ Financeiras.deduzidas de Recaitas Financeiras 32.863

tIOutras Recaitas menos Despesas Operecionais (' 2.3261

tI
Total des Despesas Operecionais �

tI
LUCRO OPERACIONAL

- �
RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS
Ganhos de Capital menos Cr$ 3.656 de Perdas d. Capital 23.100

I· RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA DO .

EXERC(CIO (Devedor 1 113.4421 .,
t',.I' R�����DO DO EXERCfclO ANTES DO IMPOSTO DE

379.095

"IPROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA (17.2691
PARTICrPAçOES ESTATUTÁRIAS �E.'A��'

,It'
LUCRO DO EXERCrCIO

t'tPARTICIPAÇÃO DOS MINORITÁRIOS NOS RESULTADOS
\DAS CONTROLADAS

" .-.!Jm)..
777

tt
LUCRO LfaUIDO DO EXERCrCIO �
LUCRO POR AÇÃO (Calculado pelas açOas em circulaçlo ••em 31-12-7BI I 1,6346 "

: .

DEMONSTRAÇAo CONSOLIDADA DAS ORIG�NS .

!!
•• DEMONSTRAÇAo DASMUTAÇOES DO PATRJMONIO L(QUIDO CONSOLIDAI)O E DA PARTlCIPAÇAO "'INORITA�IA EM CONTROLADAS "
" A

E APLICAÇOES I)E RECURSOS

ti
.1

PATRIMONIO LfaU1DO CONSOLIDADCiI . ORIGENS Cr$

tt,
PA':'TICIPACAO Das operaç6el-

DEMONSTRAÇAo ' MINORITARIA EM Lucro Liquido consolidado do .•x.relclo 326.918

ti, , R::::O RIIII'V. �:;:os ToteI CONTROLADAS :';:0 LiquidO das ControladasllPlicével 801 minor;ltárlOl � tt/'

ti DIP!lciaç6es .. AmortizaçOas 48.490

ti'

'

Correçlo Monetária Liquida 13.442
'

SALDO EM.31 DE DEZEMBRO DE 1977 131.250 287.087 96 34 614.678 27244
Varliçi5e1 Monetárias dp'lmpmtimOl. ftnanci.mentOl elonllO prazo 7.687

II
. 1 .

, AcrélClmOl'nol risultedos de .x.relcios fu,tul'Ol r 15.174

•

.' .

" Menos ••
INTEGRALIZAÇAo DE CAPITAL POR MINdRITÁR'lOS EM CONTROLADAS - - - - 21.436. Glnh.o de capltll n. baixa. ali.naçOas de bena do Ativo P_rrn,","tl J23..Q!lll "

••
�

'Dos Aclonlst..
Sub· total . . . . . . . . . . . • . . . . '3§6.4f7

tt" REDUÇÃO PELA MUDANÇA PORCENTUAL DE PARTICIPAÇÃO DOS 'ntegrelizaçlo de Capitel por minoritários .m'Contl'Qiad. 21.436
,- ��� .

•• MINORITÁRIOS -
- -- - ...,. (8421 VeIÓl'deVlndlnaali.naç'odebenldoAtlvoPerrn_ntl 71.864 �t., I ngral50 de ,mpréstlmos • finenciamentOlI longo prazo �

ti
CORREÇÃO MC}NETÁRIA - \ 150.915 30.835 181.750: 13.567 APLICAÇOES

Total das Origens. . . . . . ... . . . �

tt'

' - Adiç6e. ao Imobil izado (cu.tol 227.1,73
AUMENTO DE CAPITAL COM RESERVAS 68.750 (68. 7501 - - -

- Ad1çi5ellm Investimelltos

•• \ B.ns Nlo Destinadollo Uso 16.015 ••"
�

LUCROÜaUIDO DO EXERCI'CIO
_

- - 326.918 326.918 8. 777 A����'�:::!�i:i:rm...ntel �::� "

tI
AcrélCimo no R.alizével a Longo Prazo 6.477

DISTRIBUIÇAO PROPoSTA Tranlfiréncia para curto prazo, de empmtimos alongo prazo 3O.6.89.t'

, Dividendos',

ti
Aos Aclonlst. de Controladora 70.000R.. 'Va Legal •

- 16.346 (16.3461 - -

Aos MinoritárioS de tontrolad. 670 ...
I' atduçJo na pâftjÇipàçlo de mlndritilriOl ii. Controhid. 842 "

't.,.-·
' A�opri!!Ç1O ",r, R'�.rva �r,. Ç9,(I����I�-

.

_

• '.. , 47.QOQ (47.ÓOOI - - �R��lfi� �OJ=:f':���-&t'ANTÉ Lrcruióo . m:§8
. �':., DIvidendos, .ndo Cr' 20.000 distribuldol r."tivoslO 19 .mllt'" ;

- '\

InIcio do Fim do
C$50000 t I ti" 20 .

t t tal' doO$035 lo (70.0001 -(70.0001 VARIAÇAODOCt'PITALCIRCUL.ANTEL(QUIDO ..,releio _cicio V""_
r • propoa OI ". vos 10� • .mes r." o IZln F,'" por,. aç ,

- - �

•• Dlvi:lendosdecontro,ledeslOlmlnori"rio.
I

-

_ _j!ZQL ATIVO CIRCULANTE
-

969.421 1.011.402 21.981 ••,. I PASSIVO CIRCULANTE � 1739.01)' 156112 "

tI SALDO EM 31.DE DEZEMBROoe 1978

_..
.l22:2!!!L � � �' ...!.1§ll.. CAPITAL CIRCULANTE L(aUIDO � 272.3_ nnn

ti
,ta

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS CONSOLlDADA$ /'
ti

tt tJ
'

.•". NOTA 1- PRINCIl'IOS DE CONSOLIDAÇAo NOTA 4 - ESTOQUES NOTA 7 - CAPITAL E DIVIDENDOS

tt,.
'

As demonstrlçi5n financalr. consolldadal foram elaborad. de conforrni- OS8ltoques cpnso(idados "o rapre.ntados por: Vide Nota 8 da Controladora.
dada com. dltpOSiç6el da Lli n9 6.404. ebrangem. Companhia Caciqu" NOTA 8 _ EMPRtiSTIMOS E FINANOIAMEN.TOS

tt de Caf. SoIClv.I. tod.. su. Controlad., abaixo ralacionadas: Estio r'epr.entádos por: ft
•• DISCRIMINAÇAO CrI

, ••
" Blnco do Brasil S.A. "

ti
Finenciamento para imobilizaçlo, .m convfnio com I.B.C.., Incargos

ttfinenceiros totais de 111% a.a., pagéveis trimestralmente. O principal
, seré pago .m prestaçOas menllis iguais atll 12.12.1983. Hipoteca do

.

'ti
terreno e construçlo mais alienaçlo fiduciária de m'6quinas e equipa-

tt .

mentos.' 19.300
Banco do Brasil S.A. '

tt
CréditC) rotativo a longo prazo (Warrant-cetll verdel. Encargos financai-

ttNOTA 11- BENS NAo DESTINADOS AO USO ros totais de 22% a.l. pagév.ls trimestralment•. Garantia do pr6prio
Na consolidaçlo foram utilizados OI IIldOl contábeis de 31 de dezembro de Englobam: café. 17.650

ti
1978 para tod. Controlad., elimlnancfo.. os ralaclonamentOl entra. Banco de Desenvolvimento do Estado d. SIo Paulo S.A. - BADESP

.

'mpra.. , no _ntido de qUI a consolldaçlo raflitllaldos e transaç&as com Financiamento· para imobilizaçlo, com juros de· 5% a.a. mais correçlo ttterceiros. monetária pala variaçlo da ORTN. V.ncimento em 30.12.1980. Garan-
O. IIldos d. demonstraç!lel financelraa das Controladas no ext.rior (Esta- tido por hipoteca cedular do terreno e alienaçlo fiduci6rra de equipa-

•• dOI UnidOl e Inglaterral; pare fins de conlOlldeçIo, foram 'convertidos pare mento. 4.756 tt.., cruzeiros, com base nas tlDell de cambio vigentes nl data do balanço. Banco de Desenvolvimento Regipnal do Extremo Sul - BRDE
NOTA 2 - PRATICAS CONTÁBEIS .

,

Financiamento para imobilizaçlo com vencimento para 26.10.1987.

ti Com relaçio as pr�iC81 cont6beil, cabe deltacar qUI as Controladas adotam Encargos financeiros totais 'de 15% a... Garantido por CIIdula rural) ttcrit'rlos contilbeis similares aos da Controladora, lindo, portanto, vAlidos hipotecária. B.l10
para os saldos consolidados OI cri.rios cont6beil descritO. 'ne Note 1 as Banco do Es,tado da Bahia S.A.

'

.

•• demonstraç!les financeir. nlo consolidadas da Controladora, com .,.- Fin'anciamento rural para máquinas e implementol e pllntio de càf6.

.t" guintel consideraçi5es adicioneis: Encargos financeiros totais variando de 15.a 21 % a.a. exiglveis semes-

,

tt
a. As Controladas constituem provi"'o para devedoras duvidosos pelo valor NOTA 6 - IMOBILIZADO t�eldmenbete. Vf�ncim.entos variando de 21.12.1982 a 28.10.1984. Garan-

ti'IUflcl.nte para cobrir as perd•••tlmad. na raalizaçlo dos créditos a O Imobilizado tem a seguinte formaçlO:
tia os ns Inanclados, da safra de caflle hipotece das terras.

.

9.600
receber. " Diversos Bancol

Resolução 388 com encargos financeiros de 16,6% a.a. e VlncimentÓ$

·t'
variados, com garantia de duplicatas ou notas promiss6rias. 5.843

tiOutros ' -10.690
Total , 75.949

b. O etivo di!erido d. Controlades que rap.....nta IUbstanclalmente gasto.
DISCRIMINAÇAo

Custo Dlpreci...de implentaçlo e prll-operllC'ionais, inclusiv. ,ncargos financ.iros, est6 Corrigido. Acumuladas Liquido
",gistrado ao custo, acrescido de correç'o monet6ria pelo método oficial.
Sua amorilzaçlo II feita a partir do in(cio des operaçll. do projeto re...

,. -' .

Bens Destinados ê Atividedepectivo, lio per lodo de et6 10 anos.
Imobilizaç6es I ndustríais 544.056 277.994 266.072NOTA 3 - MUDANÇAS NAS PRATICAS CONTABEIS ,

A. Controhidn procederem tamb4m .. mudançes n. prétic. contMleis eIes- Imobilízaç,6es Administrativas ,140.268 30.767 109.501

crl� na Nota 2 da Controladora. Todavia, o .felto da mudança no m6todo,
Imobilizaç6es Rurais 53.324 1.129 52.196

de avaliaçlo dOI investimentos nlo prevaleca sobra • demonstraçOas finan- Outres ImobilizaçOas 42.153 1.623 40.530
caires consolidadas, por llrem .lIminadOl na consolidaçió. ,

Im()bilizaç6es em Curso 126.654
311.513

126.654

Cabe ainda destecar que este II o primeiro ex.releio que a Sociedade publica
906.465 594.952

d.monstraç6es finenceiras consolidedes, como requerido pela nova ligisleçlo Qiraitos de Propriedade Indl. e Comercial 1.818 - 1.818

societária. Imobilizaç6es Rurais - B.nfeitori. 25.624 - 25.624

/ Os laldos do balanço consolidado de abertura do .xerclcio foram epurados Imobilizaçi5es,Rurais - Equip. motorizados
9.076jll refl.tindo • reclassificaç6es • ajustes aplictv.is � exerelcios anteriores.'_ • de traçlo animal -' 9.076 .

decorrente. d. mudanças nas prétic. contdb!tis processad. no .xerclcio Imobilizaç6es Rurais - Formaçlo ou

pel••mp..... consolidadas.
melhoria de plantel ...lJ.aQl.

311 513 '

J.!..3Q1.
Total ..................... i52.2aIl.. w.zzz.

.

,.1 ,
t, PARECER DOS AUDITORES IN�EPENDENTES tt
·,t, Examinamos o Balanço Patrimonial Consolidado da "Companhia Ceciqúe de Café So- tI
ti

lúvel", b.em como I!' �monstraçéles do Rnultado, das MutaÇéles do Patrimônio LIquido !
• das Orlgans e Aphcaçoes de R.cursos, correspondentes ao Ixerclcio findo.m 31 de de- tt'

zembro de 1978., '.
•

Nosso exame foi efetuado de ac6rdo com os padr6es de auditoria, inclusive quanto és

I provas noS registrós cont6beis e outros procedimentos qUI julgamos necessários, porém tIlimitado às demonstrações financeir. da Controladora nio abrangendo, portanto, as

·.t·t
contas d. empresas Controladas. -.

tICONSELHO DE ADMINISTRA,çAo DIRETORIA
Em nossa opiniio, com a ressalva supra, todas as demonstrações financeiras consoli- .

dadas acima referidas e o resultado de suas operaçéles correspondentes 8Ó exerclcio fino
do, representam contabilmenta a posição patrimonial e financeira da "Companhia Ceci·

'I que de Café Solúvel" e empresas Controlad", naquela data, de aCôrdo com os princlpios

tIHoracio Sabino Coimbra Cesário Coimbra Neto Horacio Sabino Coimbra ,Fernando Ulhôa Cintra de Oliveira de contabilidade geralmente acaitos aplicados com uniformidade.
Presidente' Conselheiro Presidente Diretor AdministrativCi) As correções monetárias dos Ativos Permanentes e dos PatrimOnios Llquidos de todes

•• Aclarbal Ramos da..silva J_ Eduardo Rocha Cabral Annibal de Siqueira Cabral José Gabriel Weinberger
as empresas foram procedid. nos termas do artigo 185 da Lei 6.404/76.

••
" Vice-Presidente Conselheiro

.'

Vice-Presidente Diretor de Produção SIo Paulo, 19 de fevereiro de 1979 "
•• .

Annibàl de Siqueira Cabril JOsé Matusalém Comelli Carlos Viacava
.

Orion Píramo Lagrotta ••
" Vice-Presidente Conselheiro Diretor Geral Diretor "

ta Aroldo Marques Sardenbe"
\

Rudolfo Kretsch Sérgio Coimbra

fiVice-Presidente Diretor Industrial Diretor Revisora Piratinit;lga S/C. "Auciiconta" Ltda. - Auditores Independentes
CRC. sp. 237 - aI Augusto de Los Santos-Diretor Responsável

". Wilson Franc:isco Rossilo
Contador CRC. sp. 4462 Ia" TC-CRG-Pr 6016-447 "S" SP II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(§� ���oÉ�.:��...'7...'NDÚSTRIA LTOA.

Escritório: Rua Dr. Abel Capela, 390 • Apto 202
Fone: 44'2029 • Coqueiros· Fpolis

Rua: São Paulo, 2741 . telefone: 22·4468
Itoupava Seca· 89100 • Blumenau • SC

R'JCI Gaspar D,;�,,, 9C
estreito - F;,I
Fone 44·05;:>:1 COMPANHIA

BRASILEIRA

DE TRATORESRELAÇÃO DOS VEíCULOS USADOS

MODELO
1300L
1300L
1300N
1300L
1300N
11500
,BRASíLIA

'�=��ft:�
PASSAT
KOMBI
HONDA 125
YAMAHA 125
YAMAHA 75

'

BARBADA 1300L

ANO
1977
1978
,1975
1978
19'14
1,971
1975
1978
1978
1976
1976
1978
1979
1979
1977

COR
AMARELO
�BRANCO '

. BRANCO
VERMELHO
BEGE
AZUL'
AZUL
VERMELHA
AZUL
BRANCO
AZUL
VERMELHA
DIVERSAS
DIV.ERSAS
AMARELO

CONCESSIONARIO TRATORES, PEÇAS E SERViÇOS

..

Rua Cet, Pedro Demoro. 1711 _ Estreito - Crec l 154 - Fiorianbpq.lis..

.

VENDE-
SERRARIA: - Casa alvenaria, 96m2 c/suíte, 2 quartos ba­
nheiro, sala, copa e cozinha, gàragerm, área de serviço,
terreno medindo '12x34. Preço Cr$ 170.000,00· no ato,
aceita carro ou terreno no negócio. Financ. Cr$
3.161,00 mensal. ,

BARREIROS: Casa alvenaria com 106m2 com 3 quartos,
banheiro, sala, copa e cozinha, garagem. Terreno medindo
12x30. Preço Cr$ 150.000,00 aceita terreno na Trindade.
Saldo prestações Cr$ 5.600,00 mensais.
BAIRRO IPIRANGA: Casa alvenaria com 3 quartos, ba­
nheiro, sala, copa e cozinha, garagem. Preço Cr$
170.000,00. Financ. Cr$ 2.700,00 mensal.

.

PRAIA COMPRIDA: Casa estilo-colontal, com 170m2 de
área construtda. Suite, 2 'quartos, banheiro, copa e co­
zinha, garagem, varandão, etc. Terreno 20 x 30. Preço Cr$
1.600.000,00 aceita outro imóvel.
PRAIA INGLESES: Lotes rnedlndo 12 x 37 a partir de Cr$
130.0.00,00. Aceita condições.

. '.'

SERRARIA· Perto da Igreja, terreno medindo 25x30 preço
Cr$ 100.0QO,00.

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GR'ANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSORIOS.

VEíCULOS SoA

0.01 - ITAGUAÇU - 380. m2 - Cr$ 280..00.0.,0.0.
0.0.2 - SR 101 - Frente p/asfalto - 5.000 m2 - Cr$
900.00.0.,0.0.

'

0.0.4 - STOOIECK - 380. m2 - Cr$ 360..0.0.0.,00.

0.0.5 - COQUEIROS - Frente p/mar - 2.016 m2 - Cr$
2.0.0.0.000,0.0

00.6 -, INGLESES, - Chácara - 18.0.00 m2 - Cr$
280.000,00.

008 - PRAÇA CELSO RAMOS - 596 m2 c Cr$
2.450.00.0.,0.0

013 - ITAGUAÇU - 756 m2 - Cr$ 700.000,0.0 '

0.21 -AV. RIO 8RANCO -30.0. m2 -c-s t.soo.ooo.oo

0.25 - VILLAGE' - (LAGOA) - 616 m2 - Cr$
. 290.0.0.0.,00.

'

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 . 44 1485

MODELO - CÔR - A�O

ALUGA:
, Casa alvenaria com 3' quartos, rua Raimundo Correia na,
511. Preço Cr$ 6.000,00 com telefone. Casa de madeira
com 3 quartos, Estreito. Cr$ 4.000,00. Jardim Atlântico
casa com 3 quartos Cr$ 2.500,00. Apartamento rua Duarte

......SChutel, 3 quartos Cr$ 4.500,00. ........ i
"

Chevette - Bege , .. ,:- 1974
Chevette - Amarelo 1975
Chevette-Ltlxo - Branco : 1976
Chevette Especial· Marrom 1977
Chevette- Especial -' Preto 1977
ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo 1973
Brasilia - Azul . 1976
Brasilia - Branca ..1977
Belina-Luxo - Branca 1977 _

Passat . Azul . . .. , 1976
Dodge-1800 - Prata Met. . 1976
Corcel - 4 portas" Vermelho 1973
Corcel' Coupê - Marrom :

1975
Ford-Maverick - Branco 1976

___ TERRENOS _

CONCESSIONÁR104mr- .-

J E N O I R OL�:A.�AUTOMÓVEIS �/
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22·9077 - 22·1392

; ·srçgJ, ..

IMÓVEIS
AV. OTHON GAMA O'EÇA N.o 139 - I,..OJA4

FONES: 223537 - 226551 (Creci 58)
.

):1 �iJ �-,L:;y.;� �:;!-.��� �i·:';;·
! . ••

Che"lJe'tre v/cores '. : .. OK

Opala v/cores OK
VW 1300-L 79
Ford Landau :78
Opala,2P Luxo , .....•.............

,

74
Chevette .....................................•.... ' .. 75

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

. BARBADAS
Lotes - Dois lotes planos, secos, desocupados troca por
casa ou apartamento, _volto o saldo à vista ou assumo

financiamento. Lotes com 400(Tl2.
Apartamento - Com quarto sala de estar cozinha e ba­
nheiro, troca por terreno ou casa pequena.
Terrenos Coqueiros - Com 15x27 metros - Cr$ 290.000,00
facilitados.

.

,

Apartamento centro- Com 2 quartos, sala de estare jantar,
copa e cozinha, banheiro social, garagem e totalmente

, .acarpetadó. desocupado. OK.
.

Terreno Trindade - Com 520m2 - Somente Cr$ 250.000,00.
Casa Estreito Balneá.rio - Com 3 quartos,. sala de estar e

jantar, copa e cozi nha, banheiro social, dependência de

empregada, churrasqueira, área de serviço e gar-agem �

I excelente localização. Assume financiamento de Cr$
4.294,00 mensais.
Casa Centro - Troca por Apartamento - Casa com squar­
tos, suite de casal, 'banheiro social, sala de estar e jantar,

.

copa e cozinha, banheiro social, garagem, adega, lavande­
ria, quarto de despejo é excelente vista para o mar - presta­
ção de Cr$ 6 ..500,00 mensais.

ANO COR

CG 125 ZERO 79 TODAS
·125 ML ZERO 79 rODAS.
TURUNA ZERO 79 VERM.
JÓIA-CAR ZERO 79 AMAR.

125 ML Usada 78 Preta
, 125 ML Usada 78 . Verm.

Chevette SL Verde Met. . . . . : OK
Fiat 147 L Branco ". . . . .

'
.. OK .

Passat TS Bege...... . 1977
Brasília Branca.. .. 1977
1.300 L Azul

·

.Ó, '
, :1978

1.300 N Vermelho 1976
Corcel Luxo Azul : '

' .. 1976
1.800 -\Dodge Azul 1974
Bugui Preto 1973
Honda 500 Azul /., .. ,_o ••••••••••••••• 1974
Honda 360 Azul .. . , . . . . . . . . . . .1974
Honda CG Vermelha 125. . '. :1978

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623 .

RUA ANITA GARIBALDI N�19: -SALA 202

ADMINISTRAÇÃO CO·MPAA E VENDA DE IMÓVEIS
{ RuaG'àspar Dutra, 92' "' Fo'n'é:'44:2890 - Estreito
I, ." j I,;.

ALUGAM-SE

Apto. Centro - Kitinete - Cr$4.000:00 - Ref.322.

Apto-Centro - c/2 qros, BWC, dep.empreg., living, armá-
rios embutidos - Ref.321 - Cr$6.000,00. I

Apto-Centro - c./2 qtos, BWC, dep. empreg., livinq. co­
zinha, área serv., acarpetado - Ref.323 - Cr$7.000,00 .

Apto-Jardim AtI�ntiço- c/3 qtos, BWC, cozinha, área serv.,
sala, estacionamento. Ref.324 - Cr$4.000,00.

Casa-Ponta de Baixo - São José - pequena casa de alvena­
ria. Ref.520. '

Casa-Lagoa da Conceição - mobiliada, c/3 qtos, sala, co­
zinha, sala de jantar, BWC, churrasqueira e abriqo p/2
Garras. Ref.510.'

.

Casa-Cachoeira do Bom Jesus -Próximo de Canasvlelras­
c/2 qtos, 2 saias" BWC, cozinha, área serv., garagem, chur-
rasqueira. Ref.518. I ,

RUA ��o�r���s��J�9����I�-0677 . �
\

DODGE POl.ARA amarelo.
KOMBI branca

1976'
. 1975

COMPRA-VENDE-TROCA r

VENDO OU TROCO'
Opala 4 portas, ano 71, com 65.000Km rodado original, 4 cilindroS,
.3 marchas. Obs. reformado, 74. Preço Cr$35.000,OO. Fone 22.4811.

Casa-Barra da Lagoa - Moqiliada:c/2 qtos, demais depen­
dências, exc. localização - Ref.511.

TROCA-SE OU VENDE-SE
Urna CARAVÁN ano 1978 por Carro

Tratar fone': 44�4335 '

Casa-Lagoa da Conceição, 3 qtos, suíte, 2 BWC, living,
cozinha, área serv., garagem, armários - Ref.519 - Cr$
10.000,00.

CASAS:
REF. 04'7 -, EM BARREIROS,
Alvenaria: 03 quartos, copa, cozinha, banheiro, sala, pátio
grande.

'

\
PREÇO: 4.500,00
REF. 037 - EM BARREIROS
Alvenaria: 03 quartos, sala, banheiro, coz., garag. PREÇO:
4.000,00.
REF. 050 - EM BARREIROS' •
Mista: 02 quartos, sala, copa, coz., e banheiro. PREÇO: Cr$.
,2.500,00.

.

I'
REF. 045 - NO ESTREITO
Alvenaria: 04 quartos, 02 banheiros, cozinha, copa, sala de
visitas, sala TV.,garagem, ajardinada, com telefone.
PREÇO: Cr$ 7.000,00 .

REF. 060 - NO BAL DANIELA
Alvenaria: 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, toda rnu­
.rada, gramada, dep. empregada, churrasq., mobiliada.
PREÇO: Cr$ 7.000,00 mensais até novembro.
REF. 062 - 02 quartos, duas salas, cozinha e banheiro.

•
ANTONIO IMÓVEIS

. Compra, Venda e .

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4 .

Estreito CRECI 1105 'l
,������������,CASAS' A VENDA - FONE 44.4668

., '

"

. "JARDIM ANCHIETA: Casa de alvenaria com 221,95m2:
suíte, ;3 quartos e demais dep. por Cr$ 1 -.350.000,00, pode
ser financiado.'
SANTA ÍIIIÔNICA: Casa de alvenaria com 203 m2: suíte, 2
quartos e demais dep. por Cr$ 1.200.000,00 pode ser finan­
ciado.
KOBRASOL: Casa de alvenaria com 159,64 m2: suíte, 2

quartos e demais dep. por Cr$ 760.000,00 com Cr$
100,000,00 poupança e saldo financiado.

.

CAMPINAS: Capa de alvenaria com 172 m2: suíte, 2 quar­
tos e demais dep .. por Cr$ 750.000,00 aceita proposta.
LOT. IPIRANGA: Casa de alvenaria com 150 m2: suíte, 2

quartos demais dep. por Cr$ 700.000,00 pode ser finan-
ciado.
CENTRO: Apartamento com 100 m2: 3 quartos, garagem e.
demais dep. por Cr$ 550.000,00 pode ser financiado.
BARREIROS: Casa de alvenaria cdm 110m2: 3 quartos
sala e demais dependo por Cr$ 650.000,00 pode ser finan-
c�d� .

ABRAÃO: Casade madeira. com 66 m2: 3 quartos e demais
dependências" por Cr$ 380.000,00 aceita-se ,proposta por
terreno.
ESTREITO� Casa de alvenaria com 255 m2: suíte, 5 quartos
e demais dep. por Cr$ 1.650.000,00 com Cr$ 1.290.000,00
poupo saldo fi nanc. '

COQUEIROS: Casa de alvenaria com 248 m2: suíte, 2 quar­
tos e demais dep. por Cr$ 1.400.000,00 à vista .

ESTREITO: Casade alvenari com 187 m2: suíte, 2 quartos e

demais dep. por Cr$ 1.200.000,90 pode ser financiado.
TERRENOS AVENDA I

ESTREITO: Terreno com 395 m2 por Cr$ 280.000,00
TERCASA: Terreno com 450 m2 por Cr$ 250.000,00 (Trin-
dade) .

ABRAÃO: 3 terrenos com 819 m2 por Cr$ 200.000,00 cada
um. .

BARREIROS: Terreno com 360 m2 por Cr$ 120.000,00
CASAS PARA ALUGAR - FONE 44.5670

CENTRO: Edf. Antero de Assis sala comercial - Cr$
4.000,00

"COQUEIFlOS Av, Eng�J;ll1eiro rv1,<jIlEjPE?di',cr,uza 740 Casa de
t 'Alv,eflafiÉb-"Cr-$ 13-:000{00' -,

..

.

.

BARREIROS. R ua-Santa-Clara Câ5iá'ldé. Alvenaria - Cr$
4.000,00
COHAB: R ua Santa Catarina n.v 265 Casa de Alvenaria -

Cr$ 2.500,00
CAMPINAS: Rua Presidente Kennedy n.? 538 apto - Cr$
3.500,00
PONTA DE BAIXO: São José Casa ge Madeira - Cr$
2.500,00

..

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
,

'Rua Fernando Machado; 35 - Centro '

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

TRINDADE - Rua Juvêncio Costa, 16 - 'linda residência c/2 I

suítes, 3 quartos, banheiro social, copa, cozinha, escrito­
rio, sala visita, etc. Cr$ 1.250.000,00 - já financiados. Cr$
770.000,00 - prestação Cr$ 6.500,00 - restante aceita ter­
reno de praia, terreno em Itacorobi - negócio rápido.
ROÇADO- 2 ótimos lotes -Iocal c/água, luz, Cr$ 140.000,00
- aceita carro até Cr$ 50.000,00 no negócio.

CASA - PRÉ'FABRICADA

Construímos sua casa, tiramos toda documentação, planta, alvará
etc. Entregamos a 'chave, cl 10% de sinal e o saldo a combinar.
Tratar Tel. 44·3745. TERRALAR IMÓVEIS. Creci n.? fj37.

VENDE-SE
Terreno Itaoorobi 3.300m2 - 370 mil; Casa Costeira- 247m2
1.500,000,00; Ter. próx. Comper - Barreir.os 18x18 . 170 mil; Ter.
próx. Arroz Saltinho - Barreiros 13x25 - 70 mil; Outros Ter. e Cháca-
ras na Ilha..

.

PROPOSTAS 22-J 114· CRECI1744 - FORA DO HORARIO.COMER-
a�.

. .

LOTE-TRINDADE
Jardim Cidade Universitária (Te rcasa)

com 478,02m2 - plano - seco

Tratar EDIF. HÉRCULES - Conj. 707
Fone 22-0169 - CRECI-054

VENDE-SE

VENDE-SE OU TROCA-SE
Uma máquina contabilidade Olivetti, Audit 413(com pro'grama�ão)
incluso mesa e fichário de agrilico e uma máquina xerox - copia
305, Olivetti em perfeito estado de conservação. Tratar fone
44.3959.

TERRENO

Posto Holandês - 1.100m2 - 50.000,00.
Ronaldo - Fone 22-9068. Aceita-se proposta.

PRECISA-SE
DE VENDEDORES. E VENDEDORAS

I

Com salário mais comissão. Poucas vagas. Tratar no Hotel
Oásis com sr. Luiz Carlos ou srta, Rosa.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a CARTEIRA DE IDENTIDApE n.? 312.313, de
propriedade de NORMA SCHAEFER - Residente em Mon-
daí - SC. .

PREÇO: Cr$ 3.000,00 - NO B.
IREF. 063 - NO CENTRO
Alvenaria: 'Estilo Colonial - 07 quartos, 01 salão, 01 ba­
nheiro, cozinha, copa, estaco p/07 carros. PREÇO: Cr$
25.000,00.
APARTAMENTOS:
REF. 045a - NO CENTRO
Com 01 quarto e demais dependo PREÇO: Cr$ 4.000,00
mais condomínio.
REF. 049 - NO CENTRO
Com 02 quartos, sala, cozinha, dep. empregada, banho
social €i privativo, sacada, PREÇO: 5.500,00
REF. 061 - COQUEIROS

I

Com 03quartos, cozinha, sala, banheiro, privativo e social,
.área de serviço, coberta, garagem, piso sinteko, gás cen­
trai, pia inox na cozinha. PREÇO: Çr$ 7.000,00
ATENÇÃO: Precisamos 'com URGENCIA de CASAS OU
APARTAMENTOS NA ILHA E CONTINENTE para fins de

locação imediata .

SOLOC.A�ÓES - ALUGUÉIS
',MÓVEIS·

DE
ANTONIO GIACOMELLI NETO

Rua Dr. Fulvio Adu,...,.,i d73
Estreito - Próximo ao M' veículos
- Fone - 44 �R6� - Crec,i 175

A_UGA-SE \,
.rna Sala, com estaclonamento nrAximo à
Hermes Ma edo aI. 6.300,00
Uma sala comercial à rua Dr. Fulvio AduCCI -.-
3.QOO,00
Urna Sala Comercial na Rua Francisco Tolen­
ti no.Centro - 10.50Q,00

APARE:LHOS ULTRA·MODERNOS
flf.!r,�(Tl :.:hogad(l" '�it E 'JrOT1'j • Consulte um rnéd!(.(J e�DeCI-lI'SI.i

-----:

)

�;-PÃEENCH-;..E5TECUfn)Pv4(Ã�t:F-BAI.. GRAT1's FOLHE1(.J I

t COMO OUVIU ME�f,(_'r, .

I '

''j Nome

til; I/d.lU[·.',.... rl �1A.lAr-iE1H
\

I EnQ

Itua F-HI:P'J �çtlm,(jt 2-:" 10" aoo I Cidade
Ç;lQ()1:j tone 2;(·flf147 CU' 8l;S 000 I Estaco

, IFICJflanÓ(lc,hs se • _

I
,

Mudanças locais, nacionais e i;nternaGionais
I '

I

IIC I,' di
,

C au Ia.

.

a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6:;:
Fone: (0482) 22·4102

.

\ - - I

RUA SAO JOAO BATISTA, 60
FONE 33-1768

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO. \ .

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

..._-�----------- -- - _.-"""-"---r
LAVA-SE

CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de

limpeza, cortinas lava-se. faz nova e'retorrnas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado. Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São. Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópo.lis - S.C. TAPEÇARIA

L:.::,B::.,R:,A:,:::S::;:IL:.:_' --'.:.....:.. ---.\-'--__ ......... 1

'Á SANTO EXPEDITO E SAO BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente
invocado pára obter-se graças urgentes, soluçoes
imediatas. ,.,.. ,

E o santo da undécima hora cuja invocaçao nu nca e
tàrdia: mas ele incita tambem a fazer. depressa o
bem.e a cumprir sem demora-aquilo que lhe prome-

.

teu.
ISUPLICA - Santo Expedito, honrados peiçreco­

nhecimento daqueles-que Vos Invocaram a ultima
hora e para negocios urgentes, nós Vos suplicamos
Que nos obtenhais da bondade e misericórdia de
Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou
em tal día).a graça de ... que, com toda a subrnissào,
solicitamos da bondade divina.

.

Pai Nosso, Ave Mària e Glória ao Pai. G.R,O. agra­
dece a graça alcançada por sua intercessao.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do Chevette, Cor branca, Placas
CX-0660 - Ano 1979, Chassis n.? 5C11 AJC110229, Certificado n.?
0443241 de propriedade da �RA. ELOÁ TEREZINHA MOURA PIZ-
ZOLATTO. I

Caxambu do Sul, 27 de abril de 1979.

, ,

DECLARAÇÃO
Declaro para os devidos fins, para efeito de obtenção de 2.a via, que for�m
eliminadas por motivos de incêndio, os documentos do carro com as seguin­
tes características: Volkswagen ano 1964, modelo Sedan 1.200, de cor Branca,
TRU n.o 116,., 1952, Seguro Obrigatório n.o 583109 com vencimento em 5/04/
78, sem reserva de domínio, Placa XQ '()515, Certificado de proprledade n.o
0100798, pertencentes ao Sr. ARIGVALDO DE SOU;A

Quilombo, 27 de abril de 1979

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os-sequintes documentos do veículo votks, branco Placa
IM·1979:
1. Certificado de propriedade; 2. TRU; 3. Bilhete do seguro obrigatório.
Todos pertencentes ao sr. ADEMAR CARVALHO VIEIRA.

Resi<!_ente na cidade de Imbituba.

DOCUMENTOSPERrnoos
Foram perdidos os documentos da Camionete Rural, Cor
Marron, PlacaXX 0834, Chassis na B 3166694, Anó 1963, de
propriedade do Sr. JOSÉ SORGATTO. I

.

,

Xaxím, 24 de abril de 1979
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Estarão em Florianópolis,
dia 08, a bibliotecária Nancy
Westhphalen Corrêa, presi­
dente do Conselho Federal
de Biblioteconomia e a bi­
bliotecária Sônia de Souza '

Brustolin Moraes,' presi­
dente do Conselho Regional
de Biblioteconomia - 9, a

Região. A finalidade da vi­
sita será promover o ANO I

I

DA BIBLIOTECA IN-
FANTIL BRASILEIRA,'
que é uma campanha de âm­
bito nacional e foi lançada
através da Rede Globo.

O governador do Estado

Jorge Konder Bornhausen,
fez entrega na última se­

mana à Empresa Brasileira
de Turismo - EMBRA­

TUR; o Programa dos Ter­

minais Turísticos de Santa

Catarina. Com recursos já,
praticamente assegurados
pela EMBRATUR, a Citur

implantará; em diversas

áreas turísticas do Estado,
'numa primeira fase, nove

terminais turísticos. I
* * *

Joyce e José Bastos,' um
casal elegante que é sempre

notícia, em sua residência'

reuniu gente da alta' socie­

dade para um grande jantar.
Entre os convidados: Dr.

Aderbal Ramos da Silva e

Sra., Dr. Joaquim Ramos e'

Sra., Sra. Beatriz Pedernei- '

Tas Ramos, Dr. Páulo da,
Costa Ramos e Sra., éostu-,
reiro e Sra. Galdino Lenzi,
Dr, Laércio Luz e Sra., Dr.
Júlio Gonçalves Filho e Sra.,
Dr. José Matusalém Comelli

bela residência do casal Bas­

tos,. vimos uma verdadeira

parada de elegância, classe e

bom gosto, além do exce­

lente serviço e correta ma­

neira como foram recebidos
seus convidados.

* * *

Com o propósito de fortale­
cer o intercâmbio tecnoló-

.

gico e comercial entre o Bra­
sil e os Estados Unidos, o

United States Trade Center

promoverá, no período de 5

a 8 de junho próximos, em

São Paulo, a Quimequip -

Exposição de Máquinas e

Equipamentos para a Indús­

tria Química e Petroquí­
mica.
A informação acaba de che­

gar ao presidente da FIESC,
Bernardo Wolfgang Wer­

ner, em correspondência
'daquela entidade. A'rnostra
oferecerá aos agentes gover­
namentais, fabricantes e di­

rigentes da indústria, opor­
tunidade para troca de idéias
com representantes de em­

presas norte-americanas,
sobre os mais recentes avan-

!

* * *

ços técnicos no setor.

I

·Fever-Center, é realmente

algo de sensacional, em ma­

téria de casa noturna. Sem
dúvida pode ser apontada
como uma das mais bem

equipadas e bonitas do País,
Aliás, isto foi comentado

pelo Sr. Tavinho Coelho,
técnico eletrônico, que além

Senhora Joyce Bastos Ramos

das discothêques Papagaio e

Hippopótamus instaládas
em Nova York e agora a

Bastos.
* * *

O empresário Mauricio Si­

roski e toda a sua equipe da

TV Catarinense estão de' pa­
rabéns pela promoção reali­

zada na comemoração de

inaugutação do canal:l1e"MQ

levisão em nossa cidade"

e Sra., Sr. e Sra. Dr. Lorival nossa Fever-Center.

Batista Filho, Dr. Ernesto
* * *

Augusto Ferreira e Sra., Sexta-feira, além dosfindos
Sra. Laura Ramos Rocha, brotos e elegantes jovens de

Sra. Ol�a �amos ��!�.u.�a, . no�s� ,s�ciedade, ,vimos na
" -"• .D.;r� JtllDt?IlS- Ram�ra,-j'_ .mcsímentada Eeser-Center,

Dr. Mário PetrenjÍ t Sta. e os casais, Heloisa e Ami}car
Dr. Nereu Ramos Filho e Cruz Lima e Ruth eGaldino

Sra., Sr. e Sra. Roberto San- José Lenzi.

tos, Sra. Hilda Hoeschel. Na

* * *

* * :tt
No-Centro de Exposições no
Parque Barigui em Curitiba,
inaugurou-se on tem, às 20
horas, com a presença das

mais altas autoridades, a II
Feira Brasileira da Indústria
Mecânica.

Recebendo cumprimentos
pela bem organizada festa
em comemoração ao Dia do
Trabalhador este imo, reali­
zada na cidade de Rió' do
Sul, o secretário .FernanDo * * *

Cláudio S. Vieira

Na cidade de Criciúma a dis­

cothêque New York Sond,
teve um movimentado fim
de semana com a, presença I

de gente da sociedade da ca­

pital do carvão.
* * *

Sexta-feira às 19 horas �a
C:;!f),ê\a."do Colégio, Catari­
nense realizar-se-á a ceri­

mônia do casamento de Ro­
sita Mary da Silva e Luiz

Fernando Luz de Almeida.

Após a bênção, os noivos 're­
ceberão cumprimentos na

sala de recepção da Capela.
* * *

Na cidade de Canoinhas, foi
,inaugurada a nova agência
da Caixa Econômica Fede­
ral.

* * *

No salão nobre do Palácio
Cruz e Sousa, o governador
Jorge Konder Bornhausen,'
recebeu a visita oficial do
Cônsul da Grã-Bretanha;
John Church.

* * *

Em sua residência, o Sr. José
Caruso Mac Donald, rece­

beu amigos para uma chur­
rascada. Entre os convida­
dos estavam: coronel Saulo
Nunes Sousa, vereador Mi­
chel Curi, Dr. Sidney Pa­

checo, Dr.' Deodoro Lopes
Vieira, Sr. Flávio Filomena
e Dr. Paulo Rocha Faria.

* * *

O Cônsul Udo Von Wange­
nhein. e o Cônsul' Hans

Prayon, foram vistos almo­

çando no late Clube Santa
Catarina, em companhia do
Dr. Gerhard Kutzner,
Adido de Imprensa e Infor­

mações da Ernbaixada da

Alemanha, no Brasil.··
* * *

.Cláudio Sousa Vieira, um

dos discutidos moços em

nossa sociedade, foi visto
muito bem acompanhado,
na movimentada "Fever­
Center".

Nem bem abriu e a disco
Fever Center já está de sócio
novo,

*

Não é por nada não, não
houve rolo algum, tudo bem
no reino do além: mas a so­

ciedade entre o ilhéu Ale­
xandre Bastos e o uruguaio
Jorge Aquino, de repente, pra
surpresa de todos, foi passada
adiante, por motivos que nin­
,guém até agora sabe bem

porque, talvez até pormotivo
algum, porém por simples
questão de negócios, com o

conhecido Julinho Duarte,
amigo de longuíssima data do
Alexandre , adquirindo a

parte uruguaia da transação.
*

Como o Julinho; vocês sa-

bem, é filho do. Sinésio, o big
shot dos pés florianopolita­
nos, a coluna passa adiante e

de graça uma sugestão pra

duplos fins publicitários:
"compre sapato no Ponto 75 e

venha gastar a sola no Fver
Center" ...

.'
É impressionante a falta de ima-

ginação dos homens que pro-
.

gramam os trajetos dos ônibus

de Florianópolis, ainda atrela­
dos a velhos caminhos, como se

a cidade não tivesse novas e rno-.

vimentadas ruas - e, até, bair-.
ros.

Pra citar apenas simples
exemplo, a rua Abel Capela,.
que vai da Ivo Silveira a Max de

Souza, já Coqueiros, enorme e

absolutamente' habitada - in­

clusive 'ostentando baita con­

junto do BNH - simplesmente
desconhece qualquer-rota de co-
letivo.

,

* ,-:t.�"� 'f...
= É a cidade crescendo e a méíitâr:"�

.

!idade de certos programadores , ...... lo« ,

estacionando.

É O generoso
Nelson Nunes dando

de Ifêo: rindo
à toa com

ares de pachá.•
Na saída do terminal rodoviá-
rio do Aterro da Baía Sul foi

colocada, inutilmente, pelo
Detran, uma placa enorme

recomendando aos ônibus
que por ali trafegam que:
devem parar antes de atraves­
sar a pista, preferencial, ao

menos presume-se, aos au­

tomóveis.

Pr'aqueles que pensam que são o centro do Universo, desfi­
lando impávidos e colossos por tudo quanto é canto) aonde
haja platéia, nada mais de acordo do que as sábi ;, I alavras
do centenário Albert Einstein:

I
.

- No Universo sideral, nosso planeta é tão pe-ll.erio, mas
tão pequeno, que o seu desaparecimento seria totalmente
desprovido de importância...*

Só que não há quem respeite:
pois os ônibus em geral, ao

que tudo indica isentos de

multas, vão em frente e a toda,
atropelando carros e tudo o

mais que por alitem a audácia
de se atrever. E guarda de
trânsito pelas proximidades,
se houver algum, .provavel­
mente não passará de simples
figura decorativa...

Se reagem, em contrário,
dizem ser implicância, dis­
criminação, não sei mais o

quê. Mas aconteceu que um

grupo de guris, com não mais
do que 12, 13 anos, jogando
bola numa praça qualquer das
imediações de suas casas,
pela Beira-Mar Norte, foi
abordado e perguntado por
uma outra turma, de criouli-:
nhos do,morro, se podia parti­
cipar da peladinha: branqui-
nhos contra negrinhos.

'

*

Tudo bem. Acontece que,
chuta daqui, dali, de repente
a bola foi dominada pelo ine­

gável desembaraço dos que
se chegaram que não tiveram
dúvidas e' cometeram uma

falta - uma não, duas: pega­
ram a bola com a mão e saíram'
correndo, levando-a a destino
.Ignorado, ficando os í;ran­
quinhos vermelhinhos 'de fu­
riosos e sem ter como reagir.
E ai se reagissem...

o atuaÍ governo estadual é abso­
lutamente contra a construção
de um centro de convenções em
Florianópolis, conforme o plei­
teado pelas mais diversas classes
locais', principalmente aquelas
que tem por interesse a promo­
ção de redentores congressos,
um incentivo turístico pra baixa

temporada que tem por hábito
esvaziar hotéis,

Uma pena.

•
Quem na realidade está ga­
.nhando com essa história de
concorrência entre os três 'ca­

nais de televisão de repente
no éter local, sâolas.Iojas de,
eletrodomésticos.

*

.

É que todos querem ter três
vídeos pra assistir tudo ao

mesmo tempo. E haja a f�er
confusão: enfrentando cara­
a-cara o pai herói que é um

espantalho .. ,

Vencendo lageanos e fazendei­
ros outros do interior do estado,
foi eleito presidente da Associa­
ção Catarinense de Criadoresde
Gado Bovino de Santa Cata­
rina, em pleito dos mais acirra­
'dos, o Mauri!io Santos, o ri­
sonho gerente da agência cen­

traI dó BESC, aplicado aluno
pois da besquiana escola que
tem revelado tantos ao mundo.

E a maioria que não sabia que o

Maurilio, além de papagaios
também lida com vacas ... :'.

,

Casa com 3 quartos,
garagem e

um bom
acabamento,
localizada em'
Barreiros 'a
1000 m do trevo.
Saldo. totalmente
financiado.
pera Caixa
Econõrnlca Federal.

Informações pelo
telefone 22-7580.
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Dalva Femandes Beíberto de Souza

De 1TJ0do geral, os traba­
lhadores de Florianópolis
consideram o percentual de
aumento do salário-mínimo­
(45%) bem abaixo de suas. ex­

pectativas � . "pois. 9 aumento
- do custo de vida tem sido.
I).1l,1ito grande-e o dinheiro da

gente não dá". Quase todos
concordam que a onda de gre­
ves que vem ocorrendo .ulti­
mamente em várias regiões do
país "é reflexo dos salários
baixos e último recurso do

trabalhador". Nesta consulta,
os trabalhadores demonstram
também que o. significado do
Dia do Trabalhador não é
bem conhecido por eles que,
na maioria das vezes, classifi­
cam como "mais um feriado",
apesar de reclamarem das

poucas comemorações pro­
gramadas para a data, "único
dia no ano em homenagem ao

trabalhador brasileiro",
O vereador emedebista lçu­

riti Pereira disse que a perda
do real significado do I. o de

'­

'.

opiniões do vereador, mas I

ressaltou que os índices do
aumento do salário-mínimo
"foram baixos, em vi-rtude dos

esforços do Governo em con­

ter a inflação". Não acredita,
entretanto, que seja contro­

lando os salários-que se con­

terá o processo inflacionário,
pois "há 15 anos que eles vêm

tentando isso e os resultados

não foram nada satisfató­
dos".

Sobre o I. o de maio, o mili­
tar reformado acredita que
"no dia que alcançarmos a

plenitude democrática, o tra­

balhador voltará a comemo­

rar sua data com alegria e li­
berdade".

Para Rabelo, as greves são

"válidas, mas devem ser con­

duzidas com muita coordena­

ção e ter um princípio. justo".
Classificando o aumento dos
movimentos paredistas atuais

como reflexo de que o país
caminha para uma abertura

democrática, ele acha que as

Os salários são injustos, não dão

para sustentar uma família.
A greve é um caminho: "Se não

der na paz, tem que ser

na base da greve, né?"

maio "vem acontecendo nos

últimos 15 anos, tom o "Go­
verno massacrando o traba­
lhador durante todo o ano \

para depois realizar uma par­
tida de futebol, tentando fazer
com que o povo esqueça a sua

fome".
Considerando' o novo

salário-mínimo "irrisório,
sem condições dê atender as

necessidades básicas do traba­
lhador", Içuriti afi rma que
"mesmo que o aumento fosse
de IOO%<L_ainda s�ria pouco".
Para o vereador do MDB,. o
Governo calcula o 'aumente
baseado apenas no aumento

do custo de vida, "sem levar

em conta os índices inflacio­

nários, que vêm 'subindo as­

sustadoramente" .:

-Içuriti vê na política de ar­

racho salarial dos últimos 15

anos como causa principal da
leva de movimentos. grevistas
que vêm ocorrendo no Brasil

nos últimos meses. "As greves
são legítimas e fazem parte do

; jogo democrático, e é bom, os
brasileiros irem se acostu­

mando, pois onde ná demo­

cracia (Europa e Estados
Unidos) as greves são fatos

normais", observou lern-.
brando que "não deve haver

interferência de políticos, nem
do Governo nas greves, pois o
que o trabalhador queré pão e

condições dignas de vida".
O militar da reserva Aldo

Rabelo concordou com as

discussões devem ser feitas
entre trabalhadores e patrões,
com o Governo atuando ape­
nas como "árbitro e mediador'
.e não como interventor".
O chapeador de automóvel

Sidney Souza Martins recebe

cerca de Cr$ 5.000,00 mensais

e considera o salário-mínimo

"péssimo, não dando condi­

ções para ningúern viver de

forma decente". Com 21 anos

e solteiro, Sidney, há 4 anos

trabalhando em oficinas mecâ­
nicas, crê que a greve é um

recurso do trabalhador e por
isso deve ser usado como

forma de fazer ver aos patrõe�
que os salários devem ser au-

.

mentados. "Se não der na paz,
tem que ser na base da greve,
né?", comentou.
O Dia do Trabalho é enca­

rado por Sidney como "o

nosso dia e por isso deveria
haver mais comemorações".
Sem ter idéia clara do signifi­
cado histórico da data, diz,
entretanto, que "gostaria
muito de conhecer as estórias
das lutas dos trabalhadores".

Pedro Paulo Martins, ca­

sado, proprietário, de um táxi,
também acha que a "data

tinha que ser mais comemo-·

fada para lembrar aos traba­
lhadores que lutaram por me­

lhores condições de' vida".

Apesar de tarnbém-desconhe­
cer a razão de ter sido esco­
lhido o dia I. Ó de maio para
homenagear o. trabalhador,

I
afirma que "pobre trabalha o 15 anos, morador em Barrei-
ano todo e pelo menos nesse ros, -afirmou .que o salário-:
dia deveria ser mais respei- mínimo "tinha que ser pelo
tado, pois quem nunca fai menos' em torno de Cr$
festa, quando pode, deve co- 3.000,00". E, sem saber ainda
memorar". se irá tralhar hoje (I. o de
Contrário às greves, "por- Maio), Sérgio acha que a data

que.quem sai prejudicado é o deveria ser mais comemorada

próprio' povo", Pedro Paulo "pelos próprios trabalhado­

acha que "o Governo deveria res".

obrigar os patrões a pagaram Com r-elação às -greves, o

salários mais elevados para cobrador que há poucos dias

impedir as greves". esteve envolvido no movi-
O cobrador da empresa menta dos. motoristas e co­

Florianópolis Sérgio de Oli- bradares da Capital que rei­
veira recebe salário-miníma e vindicava melhores salários,
considera o aumento anun- diz que é "a melhor forma
ciado "muito pequeno". Com' para conseguir aumento sala-

rial".

. O motorista da mesma em­

presa, Rei berto de Souza,
concorda plenamente com

Sergio. "Acho que a greve é

uma grande arma que possuí­
mos. Se não fossem as amea­

ças que fizemos não teríamos

conseguido a fixação do piso
salarial na carteira".

Há ·12 anos trabalhando
corno motorista de ônibus,
Reiberto, solteiro, morando
na própria garagem da em­

presa, acha que" I. o de maio é
o dia da gente, quando se tem

uma folga, e, .por isso, deve­
mos comemorar com alegria". '

Alvina Hipólito, casada

com 7 filhos, é gari, recebendo
salário-mínimo. Apesar de

contente com o aumento con­

cedido pelo Governo, Alvina
queixa-se "porque a vida está
muita dura e o salário deveria
ser uns Cr$ 2.800,00". Não
sabe o que é uma greve, mas

acha que não adianta pres-:
sionar "os homens, porque'
eles são mais fortes". Para ela,
a data "é boa porque a gente
pode descansar e, além disso,
muitas firmas dão churrasco

para os funcionários".

Solange da Silva, 16 anos,

moradora da Trindade; tra-

balha em uma fábrica de con­

fecções, ganhando salário­
mínimo. "Foi uma boa esse

aumento, mas bem que pode­
ria ser maior, pois quem tem

família não tem condições de
viver com tão pouco", comen­
tou, falando ainda que admirá
os trabalhadores que "lutam

pelos seus direitos, como esses

paulistas que vi na televisão". ,-

Adolfo Dondei, casado, há
pouco mais de duas semanas

trabalhando como motorista
de táxi, diz que o salário­
mínimo "deveria ser elevado,
p.orque esse aumento foi
muito mixuruca". Para ele,
que até pouco tempo traba-.
lhava em uma fábrica de cal­

çados, o 1. o de maio é "um dia

para descansar" e greve "seria,
uma boa se adiantasse alguma
coisa, mas na realidade vem a

polícia e acaba com tudo".

Sueli Fernandes, vendedora
de uma loja de discos, não re­

cebe "nem o salário: aqui é na

base da comissão". Com 17

medroso que na hora H fica

apavorado, mas aos poucos
esse medo vai se perdendo e

dentro em pouco, até aqui em
Florianópolis vamos fazer
nossas greves".
Cereni da Silva, 20 anos,

trabalhando na construção da
Via de Contorno Norte, sob

regime de contrato por pro­
dução, diz que "o salário- .

mínimo podia ser um pouco
melhor". Ganhando cerca de

Cr$ 650,00 por semana, de
acordo com os metros de es­

trada' que constrói, ele não
tem idéia do que seja uma

greve, mas diz que "se for para
melhorar nosso ganho é
bom".'

Carlos Fernando de Barros,
estudante universítárío; acre­
dita que "com esse salário­
mínimo fixado pelo Governo,
não vai mudar nada, pois
daqui a pouco a inflação come

ludo". Inconformado com o

pouco caso para com a situa-

Hoje não deveria ser um dia

de festa, "mas de chero.spois a

situação do trabâlhàahr
brasileiro é cada vez mais

desesperadora" .

anos, Sueli não tem muita
. I,

idéia do significado do dia de

hoje, mas acha que "se tem

uma data para os trabalhado­

res, nós é quem devíamos or­

ganizar a festa". 'Com relação
às greves que vêm acon te­

cendo, observa que "os traba­
lhadores estão despertando e

lutando; o que é jóia".
Dalva Fernandes, gerente

de outra loja de discos, não se

importa muito com o au­

mento do salário-mínimo.
"Para mim é indiferente, pois

/
.

ganhamos por. comissão e

tanto faz se o salário é alto ou

baixo". O dia de hoje, consi­
dera, é "muito ruim, porque

prefiro trabalhar dó qúe ficar
em casa sem fazer nada e sem

faturar, pois feriado só preju­
dica quem ganha comissão".
Ênio Rodrigues, bancário,

casado, pensa que "se o go­
verno realmente quer o bem
do povo, devia fixar um
salário-mínimo de CrS,
5.000,00, pois a vida está
muito difícil". Lembrando

que "não é só o salár io­
mínimo que é baixo, mas

quase todos nós assalariados
estamos na pior", Ênio acre­

dita que "num dia desses ire­
mos comemorar o I. o de maio
de verdadé. I

E, considerando a greve
"como um jeito bom de pelo
menos 'assustar- os patrões",
acrescenta que o problema é

que "tet;J muito trabalhador.

ção do trabalhador brasileiro,
Carlos Fernando declarou

.que o I. o de maio "deveria ser,

a data em que os trabalhado­
res 'lembrassem de que os pou­
cos direitos que conseguiram
foram' alcançados graças às
lutas de "milhares-;-ê"Xemplifi­
cada pelos 4 mártires de Chi­

_ga�o�,��__
que no final do <éculo XIX, na
luta pela jornada de g horas,

. foram enforcados".
'Com relação às greves que

vêm sendo feitas pelos traba­
lhadores brasileiros, o estu­

dante pensa que são resulta­
dos I'de uma maior consciên­
cia dos operários e do surgi­
mente de novos líderes corno
Lula, o metalúrgico".

Marcos Batista de Mello,
funcionário público, ca-,

sado, não entende "como é

que alguém pode viver com

um salário-mín'imo tão

baixo". Para ele essa data

"não deveria ser dia de festa,
mas de choro, pois a situação
do trabalhador brasileiro é

cada vez mais- desespera-
dora".

A onda de greves que tem

caracterizado os últimos
meses é "fruto da insatisfação
reinante entre os trabalhado­

res", disse Marcos, que acha

que "se os patrões não com­

preenderam que é necessário
.

pagar salários dignos e dimi­

nuir um pouco sua ambição, a
coisa vai ficar preta".
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